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.* PRESIDENCIA DA REPÚBLICA A % Em 28 j, Jan /975 .

GABINETE MILITAR 3

ENC. No 047  ASS/SEC-55/75

De ordem do Exmo Senhor General Chefe do Gabinete

Militar, encaminho o seguinte expediente:

Procedência: :ULI: ÉÍRÍEIZA DA Sªl./37“ 6 DE SEGURANQ4 Ay “&
i ua Teofilo Otoni, >" 4 é 26%, R

Endereço: Rio de Janeiro - GB 3 Ni,; liege, PA 044%
Referência:

-

---------- 88282 82 8282828282 828282828 K Em_2o? / a4 19, 7 |

Assunto: Ato InstitucionalSsunto SECRETARIA Gan//

Anexo: Carta de 10.01.75 -- ata, cat

Ao:

[] Ch Gab Civil [] Subch Ass Parl

& J] Ch S N 1 [] Ass Esp Pres Rep

w K Ch Gab SG/CSN O Ass-Ch A E R P
E3 Ch Gab S N 1 [] Sec Part Pres Rep
[] Subchefe [] Ex [E] Mar [] Aér [] Exec
[] Subch Gab Civil B

Para:

[] Examinar [] Providências cabíveis
[] Estudar [] Divulgar âmbito órgão
(1 Informar EJ
ªConhecer [] Devolver

D Bifíàr uivar[_] Dar parecer __ (L
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Interessado:

Enderêço:

Espécie:

A O

Brasília, 14,01 .75

Assunto:

f0lherto Reruiti Berg
Adjunto

etaria Particular do
ente da República

Departamento de Imprensa Nacional --
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Primeiramente esclareço que sou un pernambucano radica

< s anos nos Estados do Ajio de Janeiro e Guanabara. Com a

fusão de ambos, peço vênia para passar às honradas mãos de V. Exa.

cópia de petição que dei entrada na Vara dos Feitos da Fazenda Pá-

blica do Estado do Rio de Janeiro, onde está claro e meridianamente

provado toda perseguição arquitetada contra mim, dirigida por inte-

resses definidos nos documentos: a) declaração do Exmo. Sr. Major

Brigadeiro do Ar-João Adil de Oliveira; b) certidão do último proces

so contra mim instaurado, que foi arquivado por determinação do *

Exo. Sr. Auditor da 2a Auditoria da Aeronáutica.

Esclareço ainda que todas as denuncias contra mim nas-

ceram em Pirai, Estado do Rio de Janeiro, onde residia o senhor Ni-

lo Santana Brauer, meu primeiro acusador.

de se notar também que, em 1964, quando o senhor Ni

1o Santana Brauer começou a assacar Genúncias contra mim, uniu-se !

m
N
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r
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com o delegado liyeurgo de Carvalho Marins, de Pirai, e forjaram a

abertura de inquérito, seguido de processo criminal, apontando-me '

como mandante de hediondo homicidio.

Todas as alegações acima encontram-se devidamente com-

provadas nos anexos.

3 (1 o
t

venia, nada peço e nada reclamo, apenas, como quem

teve o privilégio de nascer brasileiro, dizer:

Confio na Justiça de

Vossa Excelência.

   

Com os protestos do maior

te E

009586 290075 000,37 290047»
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Imo Dps De. Julis da Diroito dos Icitos da faosonda Pública do

sytodo do lHo dao Janciro

DIDRO Dl CTLVA, lovrador,

solteiro, rosidonta na Serra do Matoso, 29 Distrito de dós.-

te Astedo; JOSÉ NENAIDNO DA LTLVA, brasiloiro, soltoiro, rosidonto

na Serra do lintoso, 29 Dintrits Ag TiroÍ, dárnto Totado) DS.

RDO já LILVA, brosiloiro, coltairo, lavrador, rocídento na Serra

do listo, 2o Distrito do Piíral, dêsto Lrstado; 5IuIpa, /

brasileiro, toltoiro, lavrador, pres4idonto na fores do lhtoco, 29

Distrito de Pirof, dóste Estodo e JULTO DIMNINA DA CTLVA, trasfhi

T0, casado, advogado, reosidonto à lima DMáóronos ESsmpaio, IO, apto

02, Dotafoso, Cuanscbara, Listado de No do Jençiro, fundancnto

no art» 202 e seguintes do Código de Processos Civil, esshbinalas /

Ema teda e Juriosnmilôneia nortinentos à sendeio, auores

prover a presenta ação oriinária centra o Estando do 14o fo Janciro

e ux-dolezado yeurro do Carvalho Msvins, brasilsiro, easoólo, nilz

tar mofornado, residente a Nua Assis Miíbeiro, nol13t , no

4

€£$

P

do Darra do PiraÃ, dósta Estado, polos fotos e poróes de disso

que passas a expor: '

MATA to

| ih 1969 O 5o autor, Forseirada Cilva /
tove sou nundato do denutado cassado e suspensos sous 4imclicos po-
líticos» lota prolíninar é cara diser da prandoza disse ato susre-
mo, ma ves que no processo instauradoom Piraí volo Colocado 1ly-
êuurso do Corvolho Marins, na qualidade do proposto doste Zrindo,

sIstem clecentos, ênbora forjados, denocrinto a dirnidodo hmtisna /
que anuteriroria não só a cassação e suspensão do círoítos noliti-
Cos, nas, tanbém, o encominhonentoe daquolo Julio Norreira da Lilva
a u Mareial romue, consconte sa vê prevado, nontos au-
tos, a da Conarea que foi 1 Sos nois hediondos
crimes om que tovo conhecimentos Portanto, pora ovitar ex
rioração, sob qualquer título ou protaosto é nrociso que so dinma /
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*amãi" fe poderia poupar im indivíduo que, crercendo função ler415

lativa, fosse canas de mandar praticsr e erine descrito nolo Dr.

Pronetor ée Justica da Corarca como sondo e

Note-se, seria inpossível norediter que um delerado do polícia,en

exercício, fosse canas de inventar tamenha forsa que mercsceu vio-

lenta repulsa do judiciario, conforme será provado 0s sutos f&ram

entregues a tres ilustres capitães do MHonrado Iixóreito Rrasileirmo,

para conpletar as siíndicancias em tomo do mencionado Julio Tex]

ra da Silva; Esta prova se encontra as fls.» 77 dos autos da ação

criminal novida, om Piraí, contra os sutores, processo no 8/60+.

Esta prelíninar tem comofinalidade deixar bem claro e patente /

quenesta ação não se toca, nem de leve, no sentido de comentar, /

examinar, quelquer ato revolucionário, porém, não poderia deixar

de levontar esta prelininar em vírtude da prova que se encontra /

no processo instaurado em Piraí às fls. 77.

1. O ex delezado lycurzgo de Cervalho Marins,

em 12 de abril de 1904, em Portaria, doc» 1 mandou que se instau-

rasse inquérito para apurar o desaparecimento de Gunmercino !'mes

Siqueira, no lugar denominado Serrado, sito à Serra do Matoso, 2o

Distrito de Piraí, uma vez que chegera ao seu conhecimento que o

mesmo teria sido asssssinado por Pedro Beraldo, vulgo "Tatu" e /

seus filhos, essassinato seguido de cremação do corno em "balão /

de caryão". No mesno dia em que foi baixada a Portaria, doe. 1 /
(01/04/1964) forem ouvidas as testermnihas Noé Cosar do Mironda, /

does 22, Hancel Gones Neto, doc» 3, Denátrio Ignacio de Olívºir»,

doc» h, as quais prepararam un quadro dantesco, encimado deheiion

da má fé, adrede preparado, no que tange 20 envolvimento da fa

1ia de Pedro Beraldo da Silva; 

2. Pedro Beraldo da Silva, José Beraldo da

Silva, Manoel Beraldo da Silva e Benedito Beraldo, does» 5,6,7 08,

foram presos e, no dia 2, em Cartório foram imenines em dicer que

realmente assassinaram Gurerciíno llmes inueira e o cueinecrom em

tm balão de cervão, cumªrªhço Setermiração do 5o antor Julio Fer- 3

reira da Silva, cujo none é repetido várias yezes e de modo a não

deixar dúvidas que, se reelrente fossem verdadeiras aquelas aleza

ções óste seria um dos maiores monstros da história eriminal do /

Rio de Janeiro. O desfecho desta monstriuosidodoe igualhento so en-

contra expresso en docunentos carriados aos autos;

3. O Sr dolezado, de então, lyeurszo de Coz-

valho Naans, eu despacho fundamentado, doc. 10, determinou o 10

vantamento do local para reconstituição do monstruoso ascassinªto

de Gurgercino e, para nolhor se acercasr de dados que o cºnêazí"s

c?“  
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ao 5o autor, ainda trouxeram para depor os menos avisados, Brasil

no Alves Ferrcira, doc. 11, Diniz Ribeiro, doc» 12 e Francisco Rie

cardo de Souza, doe» 13» Estes documentos, adrede preparados pelo

ex &clegzgado Lycurgo de Carvalho Marins,. completou o quadro para a

.. triste encenação denominada de "auto de reconstituição de crime ,na

: forma abaixo, OGes dla e ec suis asi o su ss ques sete eses e aa

Pás-me Sr» Julgador! Os documentos 15,16,

17,18 e 19, que agrupam dezenove fotografias pagas pelo Estado, /

mostram, em detalhe, como o crime teria ocorrido, sendo de notar /

que as cinzas doc Gurercino Nunes Siqueira, se encontram no

- Os ratadores de Gumercino confessaram â,guisa "pau de arara", fa-

zendo do ânus de cada um castiçal, com velas acesas, e, ao mesmo

tenpo em que Pedro Beraldo da Silva tinha o seu bigode queimado, /

com uma vela acesa, cenas estas, as mais degradantes ée

dantescas, ocorridasentre pai e filho, tão somente para dizerem,co

..mo o bárbaro crime que culminou com a morte de Guner-

cino Nunes Siqueira,, teve como mandante o advogado Julio Ferreira

...da Silva. Os autos do processo formado dessa maneira, por xerox,de

. veriam ser remetidos à Ordem dos Advogados do Brasil, notadamente

quando se discute e Instituto da Pena de Morte, pois, se êste exis-

 tisse à época, os autores, dêstefeito, de há muito teriam sidos de

. capitados» Antes do Instituto da Pena de Morte é preciso que se fa

ca verdadeiro saneamento nos homens que têm o poder de incriminar,

" . como o delegado Iycurgo de Carvalho Marins, mais felino do que fu-

.nchê, mais trágico do que Dente e mais cnvolvente do que Maquiavel.

Sem embargo, a escolha foi do 1o réu, Estado do Rio de Janeiro, a-

 tualmente responsável.por todos os danos, civis, morais, profissio

- nais, enfim, todos causados direta ou indiretamente aos autores;

sondas % : -.... & As cinzas de Gumercino Nunes Siqueira, por

determinação do Sr.. Lycurgo de Carvalho Marins foram apreendidas e

- GOlocadas em duas latas, doc. 20, para o respectivo exame» -A auto-

- riídade polícial, na pessoa do Sr- Iycurgo de Carvalho Marins e na

- presença de suas testemunhas, as quais se prestaram a essa trenen-

de farsa, doc. 21, fizeram a "real apreensão' também de um chicote

.... Usado para martiriszsar a inocente vítima Gumercino Nunes Siqueira;

nba Cot Rea ) lea e ã ei 2000 Primas a kr me 3a ao

1 - 5. O Sr» ex delegado lyeurgo de Carvalho Ma-

. fins determinou verdadeira caravana ao balão de carvão onde se en-

contravam os restos mortais de Gumercino Nunes Siqueira. Esta foi É

chefiada pelo escriba Antonio Modesto Terra Tinoco, doc. 22, o /

qual cumpriu religiosamente as ordens emanadas do seu superior e,

no local, na presença das mesmas testemunhas anteriormente referi»

das, constatou a veracidade das alegações dos "Beraldos", havendo _

  

 

 



 

ire

lavrado "os ros As cinzas foroa a focra

taria do Cogurança rublica do ..stado polo ofício pitorosco de que

trata o Jose 23)

6e O docs 24 informa, expressamente, prova qo

os "Beraldos", do que tratan os docs. 5/9, encontravamn-so en 25 do

junho de 1904 presos, sem qualquer criea judicial neste sentido»

lessa nesna data os autos foras reuciidos à Autoridade

O MM Dre Juis, doc»29, mandou os autos à doutaIresotoria, a qual

na pronoção do quo trata o dose. 26 doclarous "Tola leitura das de-

cilarações do Fedro Doraldo da Cilva (fls. óv), José Perolão da Si],

va (fls. iiancel Deraldo da Silva (fls.0y), loó Cezar de 11-

randa (fls» 3v) e !'amnoel Conos Neto (21.4), há inícios vocnentos

de que u corto Dr.» Julio - rosidento no local dononinado Tente Co

berta, que à ápnoca dos fatos era encarregado da SUPRA - teria acon

solhado sos indiciados que conctessoen e desumano e ropulsivo crino

contra Cusorcino unos Siqueira» Face no exposto, o MP roquor a /

baixa do presente Inqucrito, a fina de que as sutoridades policiais

locnlizos aquele cidadão, observando-so o que rroceitua o art» 6 /

do Cód» de Processo Penal, procadondo-se inclusivo, ce houvor nos

siídado, a acarcações e reconhecimentos, na forsa da loi procon**

A referida pronocção foi publicada, en dostanve, em todos os jornds

do Estado do NÃo e alguns da Guanabara» Os qualificativos atribui-

dos a Julio ferreira da Ciiva foran doprimentes, mútua,

1hantes, hu- oxsrondo-o a ferrenha exceraçãoão pública e tor

nando sua profissão de advogcãio quase que inpofoível, uma voz que

só muita eniszade poderia levar alguem a um edvaugaodo possuidor de

todos os qualificativos que 119 foros atribuidos pela incrensas

Istas publicações, todas oriundas deste processo criíninal que in-

vestigava o bárbaro escassinato de Cimercino Nunes Siqueira carria

ram ao mencionado advogado problemas do toda ordens, a ponto de tê»

1o aproximado dos fins de sua vida o doe sua profissão, o que sera

objeto do porícia fociílmente constatados

7. da reforida pronoção, dos» 27, os

autos baisaram à Polícia, que os dovolvou, doc» 23, sem qualquer a

tendimento, tendo o Dr» Juiz devolvido-os. novamente n Polícia, /

dos. 29, polo prazo do 20 dias que mercceu o despacho do Cr+ Do1G-

gado de Polícia dizendo que rão poderias curcrir a determinação ju-

diciária» Dica-se do passagom, o dologzgaodo não cumpriu a Seci-

cão do Juiz, todavia, pora projudicar ao 59 eutor Julio Torreira /

da Dilva, foz todo o processo crininal em quarenta e pouces diazss

lozo, o despacho do que tra£a o doe«- 30 prova que afinalidade ae

realmente 1iquidar o reforido advogado;
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, 8. O Dr» Juiz da Comarca, doc» 31, solicita ao

..gsr+. deléêgado informar se José Beraldo da Silva "se encontra preso

na cadeia pública dessa cidade". A resposta foi .posltiva, o que /

prova o doc» 32, onde se csclarece que o referido preso se encon-

tra à disposição do Juiz Hudson lourenço» Nos autos não existe /

qualquer despacho desse Juiz comprovando a inforzação da polícia;

. 9. O doc- 33, nos dá notícia do aprecimento do /

Dre Carlos Adolfo lMena Barreto, que mandou cumprir o inquérito, na

. forma da lei, em 18/05/65, porém, em 07/06/65, doe» 34, o sr.» Es-

criyvão da Delegacia de Piraí informou que não poderia dar cumprima

to às ordens do Dr» Delegado, por falta de meios, notadamente, o /

transporte» Novamente os autos foram remetidos a Juizo, em 08/6/65

. doe» 35. Os autos retorreram 2 Delegacia em 13/07/65, doe» 36;

ale sc sis .- .10» O Dye Delegado Mena Barreto entendeu, de ime

diato, que o referido inquérito não poderia chegar ao fim,e, o re-

meteu à Delegacia de Homicídios, o que prova o doc» 37, porém, an-

tes, remeteu ao Dr.» Juiz de Direito da Comarca, para a finalidade

..pouco lisonjeira, de que trata o ofício 118/65, doc» 38, onde se /

. vê expresso: "YValho-nme do presente nara encaminhar a V. Exa.» os au

.tos de processo crine, em que é acusado Pedrº Beraldo e outros e,

 

  

 

proggsiLaãqmenLe encobertos e seggçlcªmente enbargados, venho, den

. tro de minha obrigação funcional, requerer a V- Exa. que me seja

. dada maior elasticidade ao prazo de baixa concedido 2 fls. 35 ver-

80, para a devida conclusão e investigações e, afinal apresentar /

o verdadeiro indiciado à JUSTIÇA", Na mesma data do ofício o Dr.» /

Juíz Ney Brasil deferiu o pedido da autoridade Este ofí-

cio foi amplamente difundido pela imprensa fluminense sendo que /

nesta, o acusado que seria apresentado "a JUSTIÇA", em letras gar-

.rafais era o advogado Julio Ferreira da Silva, 5o autor nesta ação;

e 11». Os autos do inquerito em tela foram renetids

. a Delegacia de Homicídios, de Niterói, que os devolveu a de Piraí,

sem qualquer providência, face ao expresso no doc- 39. O delegado

. de Piraí, quando o recebeu da volta, também sem qualquer providên-

cia no sentido de completar o que pediu em 22/07/65, doc.» 38, o re

meteu ao Dr; Juiz da Comarca, doc—.ªo, que, novamente o devoiveu a

Delegacis de Piraí, doc. 41; (í////ÇZÉZÍ>
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12. O delorado llena Darrotsa, honosto até nos sevs

comproenjeu que o inquórito em tola não "assova doa uva

fursa, tonto assim que designou o fpuorda civil - Carifírdo Fraça ra-

ra aprecsenter es fatumíro Nois, iourentino do Apuliozs,

Pa, Constança da tal, Nodl Cozar, lisnool Cos e Lilda Soraldo, beu

Como, rolatório cobre a oristôncia ou não da vítina Cumoreino U'unes

fiqueira, o oue se vê esnressamente vrovado no docs 42, o que cons-

titul verdodeira contradição ao dos. 39, de autoria de mesmo dolera

do, ondo falava "no crime nais revumanto e mais cruel da hictoria

Jurídica do municírio do Piraí";

13 O laudo doe exano em duas latas, contendo cin-

ras, constitui o doc, 43. Este documento é iínportantissino rfpomue,

ênbora se trate de um laudo ds ovasivas, posstsiívelunonte pora /

atender às exigêncies da polícia de fíral, dá a entendor que ras /

cinsas existem glerentos Inmsenos» Portanto, ce o Giumorcino não foi

queimado está elaro que algun cenítória foi viciado, ou, talves, to

nham lovado so mosmo "balão do carviõo" infeliz, sté azora des

conhecido, para justificar essa aritlnenha terrostivamonto doesnasca-

rada;

",

14. Novanonto o inquérito foi romotido a Juízo, /

dos» 44, tendo o HP opinado pola baixa a Polícia, por i5 disass, does

45. G Dr. NDologado, does 46, mendou qua o guarda Corlindo fraca /

apresentasse relatorio nos moldes do dos» 42. O ilustrado delogado

lona Sarreto, que nvoelasteu o desraeche do que trata o dos» 46, dois

sou a rofcerida Delogacia, foi cubstiítuiçdo pelo dclegodo liauricio /

Coutinho Soares, nas, sua ordos dercunnrida polo guarda

Civil Corlindo Fraga 0 Delocado que substituiu Yona Noarreto decla-

Fou que encontrou vários processos paralisados e, entro elos, es au

tos objeto dessaação, o que prova o dos» 47. Os autos do inquérito

rotornaram a Juizo e o Drs Piomsotor, dos» 48, mandou que se cunpris

se a pronocãÃo do sue trata o doc» 26» Os autos foras à Ucleczacia e

retomarem soa qualsuer proviídôncia tomada, dose,. h9. Insisto ainda

& quanto so cumprimento da prozocão de fis., de que tra-

ta do doe» 26, conforms excosto no doe. 50. O does 51 de eutoria da

ta dos brilhantes DMlegados do procura niudur o rito do pro-

cesso, faco as que só vô no doc. 52, de que trata o ofício e/no-68,

te 1o de março do 1960, oriundo Sa Delegneia do Polícia do Paratiá,

Fonetido à Cecrstaria do Soruraiça Pública do Ustodo, aconvanhado /

das declarações prostadas por Cumercino lines Siqueira eee

| NHobro

Quatro cidadãos posranecoeran presos por muito tonpo. fo

ras torturados para confessorea umerina que janais praticaram» O

à   

 

ol
a,

 

 
 



v?. D20.css.1929 3,911

 

, . 7 9

(“. 5.57 'Há-ªr$“ fr hnfo 9a Groo««A—3133 (º) fªr-"qo—yâ'v“xª-; (:º( *mer "t (tener ea e
o de fem aeAPR9 A ' pá,go %

ensobilicade cona acab e autor infoloatusl1 daquslie bar—.» 10 008

sairiam, 1£o1 viliírondisão, acusado pela sofreu rostrin-

çõos do toda orden, diminuiu sua viça or onos, voriou sua /

anília as acusações atinciram sua nossoa física n "onto de

tormó-ludmilustível a qualquer rociodade, inclusivo a nails

teve sua profissão "ar;,inaliaada, enfim, todos sofreram reajuizes

quase irressurciíveis; o que será objoto, na oxortunidade, do norte

cias o arbitroasonte vara ave os paguem aos antoreu todos os /

projuízros a cestos mªmães», e o aque é mreis sério, nor mio do /

faersas e invencionices, as mails torves;

 

prestado em ParatÃ, doc» 52, deciara que não sabe "posa motiva 7

Dre tenda doso nnrs maiiói.le", O Cumsrcino an

I deu de tal nodo a liso que ainia vive o rocento da usa morta aque

não aconteceu. Para elo tudo foi 1 sonho sas, quando acordou tray

formou-se em um fazendeira ecrindor da bois, om Inrati. fi rnossível

que esse rara tuês isso, soja produto do próprio conhes

A outro conclusão é Inrossível se checar, porovanto, antes do ser

astassiíralo. ter suas cinzas oexesinadas tcocnicasorto, vivia eo: a

filha de fedro Boraldo 4a Cilva, com quen tivera dois filhos na Cá

3a do liatoso, om extrema pobreza, o aque será provados Derois de /

sua norte, dovidowente comprovada reis Iycourro deo Cor,

. 15. Cuncreino furos Ciquoilre, en sou doeroivento

F

) Talho rossuscitou nas encontadtoras plezas de PoratÍ como
 "Surilsta" e investidor de capitais. De cendo saiu esto dintoiro?; 1

16. Quando o Dr. vondro dos Nois Nrito Sorsonto,

delerado em exercício em Eªu—aí,enClimª/68; 4oc» 74, rocebeu o /
Dortu-vivoaCuncreino Nunos Siqueira, mandou procajer e reconhocisa
to da "suposta vítina" e deterninou a intiínacãs dos nevendos, bau [
tamo, o prosseguímento do feito» O auto do reconhociíventa do norte
-Vivo; nor sua asváúsino Jilda Beraldo da Siiva, encontra-so no doce
55, coguido do reconhecimento feito por Mival lourenço Marcolino /
da filva, visinho e suiso do CGunercino Nunco Ciquoira, dec» Só» Cu
borcino também foi reconhecido por seu auigo e exesub-dolocado da
Serra do Hatoss - Francisca Nicordo 4a Lousa, que a função.
policial por ecasião do seu nisterioso dosaparcceinonto- Li]
ya e taubén anígo de CGimorcino lhlmeos também o reconhoceu .

Estos dois últinos reconhecimontos constam dos does» 57 o 50. Ag /
inprossões digitais de Cumcreino Nunes Sinucira, integram o doc» /
59, queso acompanha dao docs 60, 6, ofleto do ser- Dulosado e
Píraí ao ser- Dirotor do Instituto mmm faustino en Nátoró% ;
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14 4. ess ue mm
Lita, o "mesmo qe confossou

ea A es xa pós e ta a pv 4 pa A Ir e
6 horiuro erdinrne de qua trata c des, 5, rotornou a da Pira

%
í,reru Peconhecor Ciquocira, viªm. rocontac&a

to -Se por torra tode us esatero rontodeo en roquintnda maliodo.» ne-5

[ cescário se faz conforis es declisrosões nrostudas, por ocostão do /
W
* Teconliceimento, doses 61, eom es do que tenis o reforido docs 5. O /

mesro neonteceu com Josá Faralão da Ciliva, dos. 62, qua dovo sor /

Gonrarado, pelos ressos fundamentos, com odoc. 6, ois que ósta tom

bém confessou o assassinato de Cunorcoino (Muupira, eoro torhber

ficou quase tros enos proso, com quo dos nutos crivcinalis concto co-

no e em que dasa ºaíudaprisão !moa” Bernlido da fúlva, doc» 13,

as ser iínterrozado polo c&s-dolscuilo iyeaxv» do Varyalho lMorins, eon

fosrou o nmessto hunicídio, do qual ora o é Íncconte» 0 does C, do

Bencdito Doníncos Beraldo de LCilvo, —Sª1:11ª<3€:f3 quo lunos /

Siqueira, está vivo, embora tenha confessado que o tivessa assossis

nado. confomo se vê no docs 9. Julio Thrreira da Lilya, tanbla /

tou Cceelarações es Diraf, sor ccoosifo So reconhccimente do CU-

morcino liunes Ciquoira, sonssanto no doc» 65. O des«65, da

que trcoter as doclarações de Deoninros Coçlho, dove rorecar nlzo de

extroordinúrio, porquanto, seu conontórios, nole co declaras 77AQB
& nha "%*?"IQW'! *“TZÍ-O ªª 3333 'ª<“'7.rsh_gu VMPQGÉG (um nv-Jf—Mauboª

 

  

 

 

ici doacobriaza Sukilato.

a dos , na
emegemo =M

deiaOA Lada lmros “"'”ªª—W-ªª'lã'.
Orgon fa Dr, Julie, corda cio o Jureonito rohbia níroção 23 nro» 

2arorpa e dorhém da vom Donuts"; Cunoreino Nunos Sígusira, que fora

arsassinads barbavamenta conforue provoção da douta "ronotora

ea às NMizol, nos termos do doc. ó, ratiífícodo, eos vecnôncia nolo /

Selerodoas Mona Mrreto, docs 10, em pascoa o prosta as é6-

de que trata o dos» 67. Dol, cobe, data venia, ao nobre /

' Dr» Juíz do Direlito, honrcdoe e conhacador das fraquezas humanas, dg

tornirar, com pisor, que a douta Nfescuradoria Coral do Estado, to-

no conhociínente dosta fazsa o na osfora cráíninaol, o quo

entender do direito, para que, não se ropita tamanha monstrucnitads,
com desprestisio para o disrositivo policial tão nocessá

rio eu nossos dias, não interossondo a posição cocial dos forrontes,

ta voz que ucina dolos está a loi viponte- Dorois de inqueriço Cu. 1

moreilno foi posto es iiberdade, o continua cozando as doliícios de / 2

PoratÍ, em: dinheiro adavlirido iflocalsento de cuen deveria proctar
contas à Polícia. O sesmo Cusercino lunos Sisuoeitra, da sue trotom /

"as cinzas recolhidas no balão" o Copotitadas em duss latos", doe»

19, niorocs vivo, pousonrdo para a postorídaode, de cem

o cxpNESO no doc. 68;

[MM t . C & # em
413. Q DP. Doloscndo de Tolicia do Plªza, Evyondldre / 4«

Nois Brito Sarpanto, eu memsorúvoel doses 69, foz reaçãº?—ff 3E
. /hNV,/«“

C-  

& i
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s qa4 ea ars ma a ria 4 % A e Edos fatos, roferândo-se a crusszsa tono teria ocorrido cquole assossá
va esp e, e p AA a/ e " A 9a 3 8 eu eais, mamam,—u es noves ce mondo£dos do railenta do roruloivo erfi

me, coro tanbénm a “(!-MM do insuírito para, en» conclurões, ée

"Os Inconfessívois intercsres 50341'-——c-ªº" "ro há nalmuen rea
ronsávol peis fuça dae Curercino", "o prie£ão ilocal for “oralas", £
"as cinsss socolhicas no talão do corvo so portoncoa ou não a um /
SôpP humano", "o sde Cusoreino trozido a rresença dor An

tortêniss polas rãos 6aqueleé que teria sido o mandonta do seu
ssínio e outros considerso2os delituosas aus re anrazan eos a

ca do "Lorto-vivo" e, congo o honrado polícial renoteu os autos so /
Judiciário para os devidos fins do dircíto, Esto mandou ao liínistés

rio Yúbiico, dos. 70» 0 Tr» de fustiua, dos» 71, controri.
àido a toda prova dos autos, em (5/17/60, qundo Cusoroino no dia
CJ de março do 1068, dos. 7, operoceu vivo, asrín, uandior is
dentificar os infiiciitos (iíniloiaics de que?). In soguida, soro a
vila de Juiio Torreira da Cilva, estuyva nussa verdadoira
autos no invôsdo soaren remetidos so Dr. Juíz de Direito da Cermores,
foran entres» tres 1iiustros Corítiãics do Clicrisrse Uxoroito

iciro, da miaXfil..tar, casuªl.?“ rrovado no dos. 722» lista informa-
C

cão à do sr+ escriíviÃo nrivativo do crimo, dao Comaros doe Piraí;

;
—

*
“
.

19. Norosenta ss altos fervor pamatídos so Cr.Iuis

de Diroita da Conarea, doe. 73, o qual, per sua voz, dafór-irou nue

es msnos fosseou ao MP, doo,» 7feto na rronocio de cuo traia o /

75, Íínsiískiíu rna identificação dos "ªrmas“ geo incursos "ras

canções dos artigos 121 c/c 12, no ITI, do Código Penal". Mote-so a

vítina do honicídio que e notre Drenoter protendo nvuzar, é a nesma

qua so v3, no doc» (», loro, rereto-uo a poerruntas Indiciaos en que

e por quo? finde convéu dizer que e nobre Premoter vertoncia a cor

fonte do mussuere dos suteros, e por isso einda cantinua insistindo

na spuroçãode ua erimo cuje antoria jomnis existiu, cata Tonia;

pA

20. O 5re cssrivio da Dolagocia do Piraí, 209.76,

decisroun que os sensados compercõoron úquola deleraaia en 03/05/71,

e o dr» dnalegado mendou nrocader a jronçificaçã,,* Novamente o

escrivão da nessa delerncia, doses 77, informou que cimmir-iu a ordos

do Doelozado, e os outos form renctidos a Juizo, doc» 78, porém

não aparacoras as inliívidunis Catiloseónicus dos roforidos acussãos;

21. 3a 22/10/,71, forau umdlados, ou PiroÃ, os 31%

Ehores Juiz e remotos és Oosarcaue O novo Juis recobau so autos /

do inquérito e os ronotou ao novo P?rosutor da Conarea, quo dou u e

Euinte promaçãos "M. Dr. Juis - DIunos óntos autos do ir Léritfs

1ícial com toda atenção o, cbaeganos a conclusão, do qua :
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do (x:: não se trota do im âInquórito pol,clLJ. e

ivi" eriada pola corrunta ,“ªªªªa a úóncea da Portaria co fils

2 Uá pai e sous filhos, a podor do Telas, cespanenõontos e outos

nmoios básbaros usodos pela polícia, e" então, são obrirados a confos
sar tt honfcidio inoszistente, e anos baixos, com f4n, pora eenslam
tação do iÍnquírito, eis quo surzo, quatro anos dopois e "fagueiro"
e irrosvonsável a cumosta vítima Gusoreino !nos de Cicucira que /
aânda tovo o dosnlunte do diszor em PoratÃí, (fis. 69-y) como fóra /
saudado e Poratír "Que é que voca foz do dinhciro que lho deran 1a
ra você fuzir?", ea nhsurta contradicio, evosós esta versanhorsn conds
tatação, en querendo se htríbuir aos infciicos indiciados, não nais
o honicídio, por invossívol, nas uta de fonicídio, o /
que é do estarrocor» - fLovor um processo destoa adianto, com inaorf
gem estúria, e que faria corar ao nois doesovergonhado, coria, no fu
turo, no Triíbimal do Juri, cujeitar a Justica torada, pela Pronun-
eia, o o Ministório rolo libcjio nosustontar, aos arupos, /
Esrespros o outras virulentas nor porte da Dofosa, e con
caorrados de ranõess . A vítina, invoninda pola polícia, tudo talves
para atinrir o ex-dorutado Julio Forrcira, como se denota dos doncá
mentos, não sabe nan MNT, quando que além do espancamento
que lhe infliriron os indiciafos, ainda fóra disparado contra sua /
pessoa "Cil0 tiros do esvincarda" Ífils. 61 o 6isv), derolis lovantas
so, val para Itagual e avós, para Parati. Soria preciso doscobrir /
ques 1he dora o dinheiro nara "estrelar " a Pontomina, já aque foi
êle mosmo, quem, falou em dinhoiro pola 1a vez hs fs. 6ivs - Assin,
M»P., en honmenaremu a Gomvuniuro que deve prosidir ao exercício da

muaaoªol.czn,noxistantoe arando de início dêste âínqucrito, e, en

respeito às eflícões passadas polos indiciados para confossaren o

ânocorrido (sevícios atue, se vordadeiras, hoje seria a

apuração, foco o temno ocorrião), requer a V. Iscia o A0 MUNIC

dêstoes atutos, por: inoxistôncia do ilicíto peral a ser atribuido a

alruém» - Quanto à9 "sobras" que rocultar dêéste nalfradado

inquórito, para a aplicação do artigo 339 do Código Ponal, é de to»

do inpraticávol faco, não so sabor quom dera a Unctitia crÍáninis" /

para fazor "abortar" a Portaria do fls. 27 - as. ilogivol-.--
A rafa

rida promoção rerresenta nova dimensão contra o faceiosismoe noB-

tra  fersantes profissionais a um público soquiíoso de justica» Ao

racober esta pronoção, o Dre» Juis da Conarea proferiu o nmosorávol /

dospacho do que trata o doc» 79% "DULOINACUO - Vistos êstes autos

inquérito rolícial no 0/04, em que são inlíciados Pedro Doraldo

Silva, Josó Beraldo da Liiva, Mancol Dorado da Silva o Denodito

falido e vítima Cimorçcino lumes Ciquçirao*» - O ropresentoento do lin

tório Público, em longa promoção, requorou o orquivanmento do inatube

rito por entender inoxictir qualquor ilícito penal a sor atribuic
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a ser atribualdo a alguên (fls 106 iv), désto inquórito rola
princira voz, a rovoltado, constoto ua, es o DFOr0s «rir.; eviderto

de envolver detorninado cidadão, n órnoca derttado ensen«-

drarem uma farsa que fere não sei so mais à Justica eu adignidacw

Insana» fora seus autoses 1 tal do igeusro de Marins ,os

nã hora conissionado no curro de Delegado do Felicia,osla'—Marra:

" 0s Cocar de o rim—.ecl Coros Neto, com a covarde emmli

cidade de outros milíciasa época lotados na Delegacia de Polícia

de PiroíÍí, e da própria ºutra“- iz 1o de abril de 1904, baseado /
não se sale em quo, veis não há cónia sequer da gcorronsia, aquele
polícial a instauração co inqugrito para erurars e dasa-
parecinonto de Cunsereino, que teria sido assaoscinado nor Pedro "e-
raido, vulzo "Tatu", e sous filhos» io mesmo dia eras ouvidos 1'ioó,
Manoel e Donótrio Inácio de Olívoira» Ao cobo de wma somana e in-
quárito ficou praticamente concluído, com o interrogatório dos in-
diiciados, depoirnonto de e roconstituição do crina» Por

. neio do roneadas - ficou-se sabendo posteriormente « fizeram con /
d que o indiciado Jocsê Beraldo da Silva confessosse o ascsossinio do

CGuamercino,cujo corpo teria cido em seguida cresado nun Sossos "ba-
10608" tcaldos para fazer carvão, conseguindo niínda que elo anontos»
so é refcrido desutaodo como nandanto do crino» Chorar: 0 requinte
te de fazor uia rormonoriroda anconação da forca, a que o nro

3 b ne de "reconstituição do crine" (fls 14/19). fecolheren cinzas da
a "yÍtisa" o tiveras o desnlante de enviá-las a oxemo pericial, que,

como era de se csvorar, não chegou a nada (laudo f1 h3). Pois bon,
& anos depois, já em foveroiro de 1963 a'vitina" era locolisada no
iunicÍípio de Parati o levado à presença do Juiz de Direito da Co-
rarea, que a encansiínhou à Dolegocia rara prostar declarosões (23.
Já em Piraí, foi foito o sau reconhecimento, como se vô do auto de
fis 56/59. Isto, denois que os indicindaos foram sevicioios nor mus
eilgoszes e depois que o infoliz José Peraldo, qual persoraces E
Y3 do Kaflla, amargou por deis anos usa prisão cruel, sen que ao no â

nos houvossedecreto de prisão proventiva. lis folizos forar cou É

rai e irmos que, nas mesmas condições, ficoran presos somente ! 2

nesoa (v.infornacãs de fls 25 e despacha f1 28; dopolvcento 51 C):

Infolicitado Jocá, que mesno na sua sisplicidade de honen da roça

não devo saber dissimular sou despréso por tudo que se relaciona /

cos a Justiça do honen! Amquivo-se óste inquóritos Não há crime a

ser atribuído nos infdicissÃos.» Crie houre sis, crine contra a dig»

nidade hunansa, do qual forar autores não somente os policiais cop

Huntos e os cidadãos que ro prestaoraes a tocar porte na farsa, ras

tanbém o dofensor público, que não tomou as nodidas que só fasias

* nocosfárias para pôr ea libordade Uu hong que dela estava privado

há dois anos, sem que contra éle houvosse ação ponal instaurada;

214 es “(fe—nf“«%

G.
.

 

 

 

 



  

 

opriopGªmão.»eenhesenonopselioe37orepopesraopiospuo

eIbaseopuscslemopessodvo7oay:op_oÉ.

.qumzmOuonfagonvuonoveuvinosodennj.h0w

Toaon)ferrogermgroop*goaroouveu

TJssopuptmeystosas09u3soro]vaudtearpoopops

=-nssopum+a430poqsoedasdecoaopO;;epepeis:s:

ouopnzenbapsossolo3u7o

/sogimuopoustoãeoradsoupeororerasosongnod

HYT0opysnesuco9sceprasenscosmosouordolsou0umysos

*OscoutocouçoÍ*suonouyosuço*oequonldods0op

ortesquopuyeeJuugenbouonhbmontoepogoposao

Topsoraodoos04000*f*oaçonçoupJ000xX

noãoponbepou0osÍfopraaild380204soi

Togcimuemoxoapepvu

=09soug9:rncropsouoaesonb299090efriio3op

seueporuaçgoscusouoo*opyso]ossoz0aso4u04©Op4aco

epobfregoenoes£õcooosuonhbestronopaosos9)

Tooportuaquoooequomqrxoes130u*€o*00PO*OTsuOponuca

Obrai£o9sosonôa3s9oquoermaopseu;cuçosocus©p

Gusutosuapuoop,oeequos]uasosogneso

sopoaaquommssçroas5-04*co»9opouatcoopopa0oar3cois

Tomopogout*stjuesopoglequesdvpcsoqeq+Ez!

 

.botopos:cperquepur

/açao?souounostemautaoo©quospooquess0oro4!oqão:

o0opsopyurasopugsusog4+79fexropurgeqususr,opos

Tooumaq)onestazfsrousrossrum;:epsomarsoposvo

/Cuoaosentevsorgyfepoens;]erouopuxistanhfoo?enhbo(maospo

nhgsogynfocuosorommuzsorodcoson)onses

esoaso4oat0ou00ps0opeyuunlucoauoopumigosto990cesinosep

o30dodtopo4s4opsouposoprod405009carlvosoqrold

saeUDRP4to44e4-s20)sopcpuorucasopoe10o)

oqo5o*9cuounos7uucouçov.;cg

at)
13

$2

6Depruoaia;socoue,;ep-T267epcaquoaouep
IM-ae:SaemeçasIPFAe-*tamac,Nem €z-osogõegomac93-07opalinf

no*7y9-]TULOSIOA980-*CCuo]3003

€ dolosordoquoutoapaou7ytes0opoasqolopcarosv
es»eRvarot%eeaamequemtsspepfa soueonh<c0um2sosse:vossrosmãos

va
Taionhoqrarzryopsoosofoprantáoupoçõe á

e2"-

91gte:851'5s70ay"An

«-soprquoedovfsom;pnfesdopvotostoruorotro97

 



 

cTuto*Teaqundoofo9rotroe3rosppoueromgsqnae

orsorsoopim07oragoderofroquaaoqos*qofoaçp;

/©D©1o1Uuospyavpsousoyoeouto

Tasixoofuteaousoupso+»soportiraçososçols0operroyoueuequeu

ÍgruTrsuscouosopuesorso9raevisseontsoaemm*9ruz

=Osouvpsepepoprirquecidasecegropaentsopoquoa209ees0dáaz>

fiçosojfoposocnssosopsouotonbd9910903

oes-cavaquoõu9vaso;*opuoutagodouaco0o4opuenhesTusououcpo

©Brarupeonbsopoquossosvtocouexu

seumostãoapmenoopt7Aa

-Tt9o009vospugfuaogout*açposous0u0p

809 trounAoroseacsouepodosouejacasoq

*HOpLO©pO]OPS9yodougou

Tpvsuolpãoapmopodatursrogeusoton0ouyioso'"soaquoucoassormf

-OacaquolJopepodqesouesntoy

|água".“ttmopsuosooprosonmsesumpsofs

oQ&pernbcusosunopseo00o*sooprqunpy;oo"400

Or»toacavpeoqyosypopeocópryan?fopooqrostoopoyo

Sogouusouemouungo00svpovpopuçososlo7oqro1s

Toofoquogro;luOx)ou©3o7z

-Oonuo4s9toquenhszodnoTersogeusos

/BD37o*»ulanoosoaroasçpooqrelsososou99©7A

&nbuolmoprooporopsogsnguososroruycoumuou'tontbnooq

=monouo30x0oououemmuysospcoepoqroayoeaosoueopry

esoupsepsoposalsocoaseiyaso

cimooptperouopçãooeso;

 

cupoacaçdosasop9cuçsuoocamosoou

sopepyaoans9sesorcusooarof,engoToroouog49,torqo

Tosusououtensma*oAÇToopopa;uos;raesoangouopople3raq

*O30369oqrols39aocpuinatourosgsoss90usoOqusu

30"oTusouempoon

ousououoeqx03uacopoçroisoaosoyagol

/seqorpoyora6pgpnçoçaopucs?uypzsusfoeponossopSendo

«12004GTAÇIOud11;104"LTTAÇOOpupyiyarsuoldso;og,-OA

Ttnosuo"soTqsan);epesosogunsooouopopiroqnoopuse*AZy

*Pud'*o9uoso;*agos.toaonoi;osequertacuto

noptoayossososoTuro:cuopesensosogêo3

"pscpononooreu,to,-otaçryoqupãs02,*eos

«igtonteac:cexoscouponhsocunfemsoep

álssasosempetoasosognosó

   

.,,
4,G4ig#4UAs

 

3104€C6rss?099ar



 

%**so0postâoadsoroentasedg0uo

f7s0ucnjerosnoopTraçaepopirriqusuaisosoapiyuçonocou

Tuounon3ssossousoeucanoqsyeusoe

soasousoentsgoavcnsorodsoprorquraso9osou

asjuo3onôouobopoprirqosuoloosooquenhsoraçgquouossora

enoZonbstenhbf*eruosaeq0u*sorross0909us0)ou

*6o1*Seod+00*;rao23vosonpyarpuyserertorosdo

eeequnauyonhbf*oruocreuT]*os-corstãonfcpopytiqusuodoosy(o

étopojuasardmropsoresoperoprauossosHoopsoja

sofra*opaguotrounyopoaTtrrquosososopvaynsosom(p

ocoaesodcosoprnoçqsodseusodoyopor:oenhbt*eaçous

=O46opsesopoeepopfoornouvpeuorad

opesoenteqmuras?opopopriraonsuecdsaosy(a

Epr.togs0lezlopooqusunioslope

nooosnuttopopevorquoprzoamada?";(A

Ieo3urepues

os3u0opluçrase03009es-00opraçuoçoumgooopeysr,oesqu:o

;oogutiãçaossóosIÍsuncosoyosoopquã03oprpoyitqosuoiõar

tDsordyouprisoossoçõoopocoseuop

-=tUssouoaOpusosanosoromuyvryoarqsemess;*eiÇosoequoTossasa

-umcucoojadepytayrrprvasoop

empiepayufoursdoveygc3uo2topogasr

eptrazoepepritqcsuoldsa;-estou,oo

.I-oaeeas

500*oogrguorouwnysnosopso9ov6204enhoufopogs:;op

/vpouso)nenoquna59,33”.cósunlrieexe?-os

=pmoniosolmpo6zosucaon)soepoprirrqesucisarpno

senmlreepoquommuurçroop

N,800

/sooquompoSor©peuOqunacos:nos69994

Op3850020epeprieçeue-roorousorous3

=grumuosepugzonseuyorãaosstepopngaçaooDapd

es-soesognsOagonbsgsorquedorradoadlvsos

O163404©ATAuTtyuafogoÃ40Lossp_

Tãoapoopogaspyosdenst000ruralsesoçousoue990dxocp:A

Yans040%amo.“.ãmuom&moowmxmnLnoltulo]©senosordrlssesso)ep,

iweztaco<atouTogossecouos0509esuoutionygvoucsluy

/OTopouqresuou70)tpftoquocáo

VD! TedsumsempçãosopsoepusnosesossoxegnosóiA *

&
se*aPlazemO)eumma<-rro7#vmeenLe ©Dsuco]oemir?*ourcorgon-or7ur

7
Lá

oembiuwa(pupguolcy0043992200s-opungouIta;03

*Eae,

 

3Bp5a5s>'og'8r



A)?- P£0'($Solªalªjp'xg

A frias? ée Des es d , " a et qee rosa 4 à ax aaUp)
£0Oi%1 1 ...“ÚPÍJ..?;"C3.3;4% deo a, ll MER so 2 e dh vãos Aut e +«à

« m sm # A n' 24 rn * 79 a Ap e- ve -de divida a rosronssbilisioãs Ca lstaio, ro dro con-

3 Eua « e - S ..

dos seus funcionários, e 29 rosa a nauisr soja de

a paa 30.7 A

., cbbud & .:n—dbwea A

e J m a - e
11 sur2B *

 

Patn venia, outorsa o ci

reiÃt©o rofrrossivo contra os nutoriídnlios ou uu'íçíc'vos sue as
#
2

4%

aos dosos causados. infos, isto e, auitoridadors o al:-.Eixvçzãnz'sm fre

e
dr sa reateFALL3 101 sea v 34 na cy 4a aa. des Í“. de AAReLVARIAS.; n«#

349.) "Pa 4 * vem É aa 2 es 5 27%.
Piraí rera nrejudicosr Julio Torícira da Oiíliva, concsoaato nenocivol=

R #

dsspacha do (». Juiz de da úocurca, e ovoca que Sa

e % es as, * ea tee .a aas
Gorfrupnios 03 ropreosontanics do LotoJ/o rou»

&egwrªo o prando mestro Da Tecvonsobs£iidos£ao

Civil, Fesó de Aguiar Dias, a quana do eulpa. Hog

te mesro sentido comunga fontas da lilranta e muitos cutros não oa

$ n08

| . Ão dag mantim— & dano eur

sado partenca ªi:—"ta?.c'am iasua: o nsaticou ou ao seu represento
t6, nosta cesso e lstulo réu, vna vaz cuê os dinns eausmsiaa à eraça
é rom i) dolorado de nolícia, autêntico do "o.
tulio» Asular Mas,nos seus dois conhecifos volusos sabro a
sabilidade civil, citamos Clóvis Teviinouna, Colo inisr Aivos, ferra
4250 de Tito Uaulgêncioa, Cory“l.“; Aatos o mitos outros,

* só aduite a irrosvensobflidodo de duno esusulo co Goinrovades eosa
* fortuito ou da forga pojosre Yntos

carater onhjetivo, o: seja, a do ouiro exe

temo, 9 subjotivo a ansórneia daGuimª» és e R

10 presente unão não

existes rnrovodas arsôneia do erlna oi inavitobtililidado do ovonto, /
& tama vez que dota fofj nmap pa initiotas

7a 7%ºf, R$

praasmdoa _
   

     
3ª)».

  “"'?" na 34na tan ta i;“ª'fífªcrl'a u 2QAROIO

 

Portanto, dota vonia, os doceimentos trazsisos

aus eutos nostron a eulpa do lrisdo, pos autoe do seu preste e, a

101, a jurismridoneia e os tratedistes são uníénines quanto a res-

rensabilifidada do nosmo o a eoncuxzuenw cbrigaçõo de reparar os da-»

is

6 dano é o princinal elomunto da confipuracão

1 :?:; rosponssbilidodo eivil e a sua rocarocês constitvl o osinilo u.

as iInstituicõos legais. A obráraorão de reroror o da

w no Soroceu aigunas ganharam Osteritas nor Amuinsr en seu iiívra

Q iado Civils I, eonmo anta chra ton quas

1ue cbrigatoria no nosta selo forenss9, cromo: os autores que Elzª"(]/

/
|

4
|

 

 



aaa€+
LATA0DClara:opoZoçorn-xo9onosmodnos©p

Dorsalcuopom:epepogs::6eofos

=
sAonsosõanosofemsodosoq900xoop é&

&

*S04u03OAUAIUAMXCOOp*s;;*p0324590Todsuo

«ponOp"*CA4+TO*oomososoquossca

Soue«sua*-q£o«qo0397ocuja

Tojop9oqunssu0ocsauixoo«9440Qs7euof

soulsopssosrenoosodequomgonçurysoserduso)*oo3s7*aopoço

sagomtogqrisensmudar]serognoso

orsçoasoapo)ojo

fegongosdmoeqo;rovisou«ourpop99!goz+*204

Toveg0*falruos03u9OMTOCAICOCP*;1*er)O

,*usoranyrodeadupçpquo,

Prosopqussopumfsoapuíuo)equnoosasou

apyoaquosoopusrusmoquu4upsseoeuoquogoqrposo9p

oredoqvasop020ooquosnpsorpuçosd

/CATYSvoaçosão;0110espamso(iolsofuarquau,

*039vusogluoççàaudopsopbunçãosepenhsfaaçosnosyosen7

ipurov1o4woostooujaJuronT,©pnosyopoqueuW

roronis!(soguossoososeuysómuoquc)muanOp]y'noprodW
ªmpªra?”endo39oq37osopaolsososscu

/sore4efepigruçrefouyecusopypucqueserod

payoo9oequisuçoasoaçoroscaeooqogepnorrapentosanop

op91900SOUCp

>sy«*eqsoclorlnosopsoo404fnozeOscoou

aopoyougnoosucsTodpouptlv9seu

Yoosoprosscopoenov40(00p((569-7+90Ooopucquou

tra«toateto00euseuq

 

419.00guE+*Esdeos-cáquoçuoop©OLOTTV.ocduwagSpug

=eusogeeuoaemou"eTopyrelepmas

CquoLpOABIou7feconbso0430pCiagquod95Opoosaqiy

9nooprquoauns69JAToAgaqpijocosodosconto

tOusodsolnos048oenhbooanhbeor

Xi+onlesolosvansqeus)epzopõontoevqroêusporeenh0p

*,ooOaporpousgTraçoCotoco,agotequconuouena

©p'áre-dodemçoafoQprquoopyrogosoopunquoroosGqypoa

499op*:;-sopimõos«soro?sopeurpuntoITtayo

99Sr*340opadurogopova£osooouovopo3

1x0Toygbosqnoocrygafosdavonconooe17os7psoÇo;auyauopruldoyno
.memomeeB<+aaesprmoçameeoasmeçmmaaFrau. /Byovol!pydouaodend

1100503

Dcottoro,votroovofg

emoom--ae.aperroosenv1L] +IO;9JOIAT20TAgtensuolaodop

©0008tagroursopeTriopeporsoop £%a %a
eflage,apensarar?aemprimemepranameloemfexahmessperma© 'MWÍMHV—ªgiª”:.ngSLW/“r.“ogrªvuqvwlwu6459han)»a»LWw-erruw.n&«NMM's.kf.MoF.J-«àteaá01.5.“ i

cú.“.

  

 

aegte0agar



3,911

 

e ** r em r a = a SIreurre do Corval!

  25£A da reparar do dunsos civis e morais, e
<a * - B É. e W s rs e 3 . ** R3

exroni ho e "rovis 4a, no nora o sob as renas co 1491.» U, crm
## I .. 49 « l a _, ps

nal amªse ccrnora aque V. duisvo esta osão proscedante, rolos
- - A a 4 M 9a sases A,.9Saus ;***“??Íl'lºv csendemmiião-so es rcus a todos as ropara-

poca E aa sea e la'—rua, aa «ren—v—xmfz :*lmç ªº rape Cya—ºu"— mun
coõ05 alV..!3 Q NOITAMALS8, AUCFOS e qVPOs CQ NOYPO, CNA is 32x

que sojer obrizodos a rPosssreir os rrejuíisos dirotos o infirotos /

erunrndos 808 GLLOPOS8, sob qualjuco titulo ou nroterto, como dotomis

na a leis

1
3

   

   

:. a tre 44 rc eam (11-
Pretos oz o2iltidlas en

reito e tanháa vor Senroluontos p

Lreninl, testocunhal, porfloial,

Por todas as dosais que de façu nos

Crea—ªnna:»; TTUVA º
Noga bo sea No ur“,

Nestes termos, dan'jo à ccusa o valor do C /

O 20.000,06 rara efeito de Alcals, roespeltocosente roquoz a clilacão

dos rous pera todos os atos deste processo, Inlonomentosontoe de no

Intinações eu citações, rona do e confoscseo e, Possoito-

sergênto mica

is Po ea 24É e As7 les Ppa pa eu sera
«4% 410525 4.9. CB -

: - Hizerói, 24 A 2 RJ. eda    

 



 

 

 

P. Dho.(55»1 9 BP9a

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4 o

INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL e JÚLIO FERREIRA DA SILVA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES E DE

OUTROS ORGÃOS

D se ANEXOS:

1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2 - INFORMES E INFORMAÇÓES

 



ij,£jv,a
, P20.€cs&.199.3,0P3 ( -“) 493

 



. 3,PyM?.pFÚ-(5.S-íºow)

  



 

25

 

Brasília, DF

Emfã de março de 1 969

0 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No jªr/Áí?

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela w

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa 1

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele &

. tivo estadual do senhor JÚLIO FERREIRA DA SILVA, Deputado Esta

dual pelo MDB, Seção do RIO DE JANEIRO, nos têrmos do artigo

2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

 
Serviço Nacional de Informações e outros orgãos de informações &

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em fa &

ce dos atos de corrupção e subversão praticados pelo indiciado,

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 424/69 -s - )
e © e e e o e e e © e e e e e © é e © e .e e e e e © e e e e e e e é e © e é e e e eo e e e é eo o e e e e e e e e e e

abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DO ESTUDO SOBRE PROPOSTA PARA CASSAÇÃO ELABORADO PE-

LO _CMDO DA GUARNIÇÃO DE NITEROI/S.GONÇALO, 14 JAN 69

e Exerce atividades ligadas ao PC desde 1959.

4 Em 1961, dois sitios localizados no município de

PARACAMBI foram invadidos sob seu comando, com a

participação de seu irmão JOSÉ FERREIRA DA SILVA.

Em agosto de 1962, invadiu fazendas localizadas em

TINGUÍK.

v Em outubro de 1963, juntamente com outros elemen -

tos invadiu a área de terra conhacida por "Morro

do Óleo", 1o distrito de ITAGUAI, empunhando armas

de grosso calibre, expulsando lavradores e saquean

do mantimentos.

W Em 1964, quando do Movimento de 31 de Março,foi in

diciado em inquérito policial instaurado no DPPS/RJ.

e Foi assessor jurídico do Prefeito de ITAGUAI, SEBAS

TIÃO CONCEIÇÃO, deposto pela Revolução.

. + Invadiu fazendas sob a orientação das chamadas LI-

GAS CAMPONEZAS.

3.2 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO - DPPS/RJ (quando candidato a

Deputado)

< - Indiciado no IPM no 510, realizado na SUPRA (GUAMA

o BARA e ESTADO DO RIO).

 

4 Acusado pelo General de Brigada ADAUTO ESMERALDO co

mo tendo insuflado inúmeras invasões de terras, sob

ameaça de morte e executadas por seu irmão JOSÉ FER

REIRA DA SILVA, alcunhado "ZÉ DO ÓLEO". A fazenda

Morro do Óleo, de propriedade do General foi inva-

dida duas vezes pelo irmão de JULIO e com a sua
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( continuação Da ExPOsIÇÃO DE morIvos no 724/69 - 3 -?)

......OOCOOQOOOÓQOOOQOC'............CO.....QOCOOQOOOCIOOCO

presença, em 18 Out e 19 Nov 62.

É É acusado, também, das invasões das fazendas ARAPU

CAIA (ITAGUAI), SANTA ALICE (ITAGUAI) e FLORESTA -

(Em 54/55 Rd PRESIDENTE DUTRA).

ª. É Foi Presidente do Sindicato de Lavradores Autôno -

3 mos de PIRAI.

1/Foi assessor jurídico do ex-Prefeito de ITAGUAI,SE

BASTIÃO CONCEIÇÃO, deposto pela Revolução e enqua-

. drado na Lei de Segurança Nacional, por estimular

invasoes de terras.,

& Estava ligado ao BRIZOLISMO (Info D2/Gab Min Ex).

& Consta ainda do seu prontuário, com relação à inva

são de terras, haver em 1962, industriado os pos-

seiros nas invasões das Fazendas CACHOEIRAS e MA-

CEDO, localizadas em TINQGUÁ.

Em Novembro de 1963 ameaçou de morte a MARIO PEREI

RA VIEGAS, por um empregado dêste, madando dizer

que o metralharia juntamente com todo o seu gado

bovino, caso não desistisse o mesmo de um contrato

de locação de terras, assinado com NILO SANTANA
e BRAUER.

3.3 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.3.1 = Extrato do Prontuário,

+- Deputado Estadual pelo MDB/RJ.

& Acusado de haver orientado invasão de ter

ras no Município de PIRAI.

w Ligado ao ex-deputado TENÓRIO CAVALCANTI e

ao comunista ARMANDO LEÃO FERREIRA.

4 Indiciado no IPM/SUPRA.

W Indiciado no IPM/NOVA IGUAÇU - NILÓPOLIS,

- Consta que as acusaçães que lhe foram impu
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( contInmUAÇão DA EXPOSIÇÃO DE moTiIvos no 434/69 - 4 19
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tadas, foram feitas pelos adversários, que

viviam de "trambiques" de terras da União.

Consta ainda que prestou relevantes servi-

coes em ação conjunta com a 3a ZONA AÉREA.

3.3.2 - Histórico das atividades

' - 1959 - Maio

Á $ Vereador do ex-PDC, Destacou-se como diri

.. gente máximo do PARTIDO COMUNISTA, em S.

GONÇALO/RJ, realizando reuniões constan-

tes em sua própria residência.

V W Exerceu atividades em favor do PCB,no RJ,

mantendo ligações com vários blocos poli

ticos,

- 1962 - Novembro

É Foi acusado pelo General ADAUTO ESMERALDO

como tendo insuflado inúmeras invasões de

terras, nesta época, sob ameaça de morte

e executadas por seu irmão, JOSÉ FERREI-

RA DA SILVA, alcunhado "ZÉ DO NORTE" ,

k Propriedades do próprio General foram in

w vadidas.

(/ - 1963 - Junho

# & Foi o orientador da invasão das terras per

tencentes ao Sr JARBAS DE ASSIS VIEIRA,

no Município de PIRAÍ/RJ, onde, em compa

nhia de seus irmãos e de seus capangas ,

desmantou cêrca de três alqueires de ma

ta, vendendo a lenha por (r$700,00 o me-

tro quadrado, !

É Seu grupo possuia considerável quantida-

<ªí de de armas, dispondo até de granadas de

* mão, na região de XEREM, o que redundou

numa representação feita pelo Inspetor

-
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( coNTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE morIvos no 224/69 -i5 - à
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ARTHUR BALLOK do Ministério da Agricultu

ra a um seu superior, motivo pelo qual o

Inspetor foi ameaçado de morte, pelo ci-

tado grupo., .

|- Participou de agitações na região de XEV É
REM.

« Ligado ao ex-Deputado TENÓRIO CAVALCANTI,

espalhou o pânico entre os proprietários

de terras no RJ, especialmente nos Muni-
. cípios de PIRAÍ, ITAGUAY, PARACAMBÍ, MA-

GF, etc.

x Foi assessor do dirigente comunista AR-

MANDO LEÃO FERREIRA.

+ Foi apontado, por uma "Comissão de Lavra

dores": "grileiro"; tendo, todavia, ten-

tado refutar tal acusação, dizendo que

ela não tinha fundamento.,

v Ameaçou de morte o Sr MÁRIO PEREIRA VIE-

GAS, dizendo que o metralharia ao lado

de todo o seu gado, se não desistisse de
.. um contrato de locação de terras, que o

mesmo assumiria com o Dr. NILO SANTANA

BRAUER.

- 1964 - Junho

4 Apontado como agitador ligado aos meios

rurais do RJ.

* Ex-Presidente do Sindicato dos Lavradores

Autônomos de PIRAÍ.

v Consta que estava ligado ao "brizolismo" .

«* 1966 - Fevereiro

(ix - Indiciado no IPM no681 - Delegação de Po
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( continuação na ExPosIÇÃOo DE moTIvos no 224/68 - e. -)

O.........O......CO..........00.00.0000...'......OÓQOOOOOO

deres no 627 - realizado em NOVA IGUAÇU

e NILÓPOLIS para apurar atividades sub-

versivas.,

=> ªgosto

(:, 7 Indiciado no IPM no 510, realizado na SU

X PRA/GB/RJ (Volume II do IPM/SUPRA).

- Ex-Assessor Jurídico do ex-Prefeito de I

TAGUATÍ, SEBASTIÃO CONCEIÇÃO, deposto pe-

la Revolução.

à; Novembro

<Ç, - Foi eleito Deputado Estadual- pelo MDB/RJ.

= Dezembro

- Comunista, agitador e invasor de terras

em PARACAMBI/RJ. Consta que mantinha li-

gações com PAULO BIAR.

- 1967 - Fevereiro

4 Foi denunciado pelo chantagista, corrup-

to e subversivo, NILO SANT'ANNA BRAUER ,

como sendo ligado às "Ligas Camponesas e

simpatizante do brizolismo" .

- Novembro

q Vice-líder do bloco radical do MDB, na AL

-RJ, deu entrada na 1a Vara Criminal de

NITEROI, de queixa-crime contra o seu

colega SARAMAGO PINHEIRO, Secretário de

Comunicaçães e Transportes, que denomi -

nou de "comunistóide",

- 1968 - Outubro

J Sua culpabilidade foi ressaltada no Rela

tório da Comissão Parlamentar de Inquéri
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 134/69 - -)
e e e e o o o e e e e e e e e e e e e e e e e e o e e e e e o e e e o e e o e é & o o e o e e © e e o eo o o o e e e

to, instaurada para apurar as responsabi

lidade das invasões de terra em CAPUTERA,

3o Distrito de ANGRA DOS REIS/RJ.

e Consta que está sendo vítima de intrigas

no RJ, por ter contrariado interêsses de

muitas pessoas que viviam de "trambigques"

de terras da União. Prestou relevantes

serviços em ação conjunta com a 3a Zona

Aérea.

3.4 - OUTRAS INFORMAÇOES

3.4.1 - Informação no0245-CENIMAR, de 06 Mar 69

Mar/62 3 Para sua campanha a Deputado Esta-

./ dual, levanta fundos da Cooperativa

«& do Mercado do Produtor da GUANABARA,

onde também emprega seus cabos elei

torais.,

Jul/62 q Como presidente da Associação Rural

7 / do PIRAI, incentivou os posseiros

DX X que terminaram invadindo várias fa

3 zendas adjacentes às reservas flo

restais, em TINGUÍ.

Dez/62 + Ligado a comunistas e à agitação sub

versiva (Ligas Componesas).

Mar/63 4 Um dos principais líderes do movimen

to de invasão de terras federais e

particularmente, no ESTADO DO RIO.

Ago/63 e/ Envolvido em rumoroso caso, na Fa-
w zenda Floresta (PARACAMBI), onde

houve ameaças de morte.

Foi na oportunidade acusado de escro

que e "grileiro" (NOTICIÁRIO DA IM-

PRENSA - Anexo - 1).
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 134/69 - 8: - à
...........O.......Q....O.C...............QOOQQOOOOOOOOOOC

Set/66 3 Constou de uma relação de comunis -

f/, É tas, cujos nomes seriam impugnados

como candidatos, em virtude de já

haver sido prêso várias vezes pelo

DOPS/RJ e ter sido indiciado nos pro

cessos de subversão de PARACAMBI, I

TAGUAI, NOVA IGUAÇU e da SUPRA.

Todavia,não chegou a ser impugnado.

e Nov/68 +/Envolvido em problema de corrupção

e subversão, em ANGRA DOS REIS.

3.4.2 - C.,P.I. INSTAURADA PELA CAMARA MUNICIPAL DE 

N ANGRA DOS REIS PARA APURAR AS RESPONSABILIDA-

DES DAS INVASÓES DE TERRA EM CAPUTERA - 3o

DISTRITO

Do Relatório da CPI, (23 Out 68) merecem re

alce os seguintes trechos: é

"......yê-se claramente que êste é o mais pre

judicado por parte dos que ali se instalaram,

que além de ser ameaçado na sua integridade

. física, tem as suas benfeitorias danificadas

L
'............OQOQOQOQQOQCOOO......QQÓQQOÓOQ

"......2lém de ser ameaçado de prisão, por

quem não tinha autoridade para fazê-lo, so

freu coação e humilhação ao ponto de ter de

se desfazer das suas benfeitorias e proprie-

dades, afim de resguardar a própria vida....

e e e e e e o e e e © e e o e o e e o o e e s o eo e é e e e é eo o é o e e s eo e e e e

"......que os depoimentos são unânimes, em

relação às ameaças, ora soltando gado nas

propriedades alheias, como no caso da quarta

testemunha, fls 17, Sr VICENTE GARCIA NETO ,

ora fazendo valer truculência, arma de fogo,

e humilhando sempre aqueles que vivem pacata

mente.;.....O...O......OOOCOOOOOOOOCOO...OO':

 



 

NP. Dea. c5S.192,3,0. 33

( CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 134/69 - 9 «*)
'......OQDOOOOO........0.0.0.......OOQOQOOOÓQ00.00.0000...

e e e e o e e e e e © e o e e e o e e e e e © 9 e o e e e e e o e o e e e e e e e e e e

"E após debruçarmos sôbre êste trabalho, ou-

tra alternativa não nos resta senão indicar

os responsáveis, que são Eles: JOSÉ FERREIRA

DA SILVA, braSileirºoooooooooocoooooo-...eo; |

DR. JÚLIO FERREIRA DA SILVA, brasileiro, ca-

sado, advogado, e residência ignorada; JOÃO

WALMER FERREIRA, GERMANO FERREIRA, ambos já

qualificados as fls 133 e 140, do presente

processo,na conformidade das Lei Penais pre

vistas nos artigos 163, 164, 147 - CP e 588

parágrafo 3o e 1518 do C.C.".

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor JÚLIO FERREIRA DA SILVA, consoante dispãe o artigo

4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

    ( TSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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1)

2)

3)

4 )

5)

6)

7)

8)

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

WP, ºyo.css.$?â.3,â EP.

JÚLIO FERREIRA DA SILVA

ESTADO PD
Nereu,,

29 DE JANEIRO DE 1914

FRANCISCO FELIPE FERREIRA

SEVERINA SILVA FERREIRA

ADVOGADO

CASADO

RUA DIÓGENES SAMPAIO 18, APTO 102

GUANABARA
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

E DE OUTROS ORGÃOS

 

  



 

RMRIs

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA * U

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES,

FICHA INDIVIDUAL

|

 

2. Data: ?/3/6 9

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ao No 4 9 3

3. NOME: JULIO FERREIRA DA SILVA

«

4, FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO:

6. NACTIONALIDADE

7. NATURALIDADE:;

1 Deputado Estadual pelo MNDB/RJ
8, PROFISSÃO: Advozaão

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA:
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Continuação da Ficha Individual de JULIO FERREIRg—DA SILVA C &

ee
n
oo

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- DeputadoEstadualpelo MDB/RJ

J- Foiapontadocomo comunistae agitador

- Acusado dehaver orientadoinvasãodeterras no
município de PIRAI.neemonto imMo o

V- Ligado aoex-Deputado TENÓRIO CAVAICANTI e ao

comunistaARMANDO LEÃO FERREIRA.semeariota om

|- Indiciado noIPM/SUPRA

|- IndiciadonoIPM/NOVAIGUAÇU- NILÓPOLIS

a 2 V Constaqueasacusaçoes quelhe foram imputadas,

(jr/ foram feitas pelos seus adversarios, que viviam

1
enmermercememenmencas

 

senromeçene monommr
de "tramblques"de terras da União. Consta, ain-

—-—..—,—..v .mem

da)queprestourelevantes servâços em açaocon- Í;

junta com a3ª ZONA AÉREA.
emmatt pores rom

13 HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

19599 mai - Vereador do ex-PDC., Destacou-se como dirigente

máximo do PARTIDO COMUNISTA, em SãoGONÇALO/RJ,

realizando reunioes constantes em sua proprlaleaeeeai:

sidencia.l

 

Ve EXerceu atividades em favor do PCB,no RJ,man-
,...: ss ——,

tendo ligaçoes com vários blocos políticos.

 

1962 nov (+ FoiacusadOJpelo General ADAUTO ESMERALDO, como

tçªdginsuflado inumeras invasões de terras,nes

ta“ggggªlhgobuçmeaçaude morte e executadas por

seu irmão,JOSÉFERREIRA DA SILVA, alcunhado "ZE
DO NORTE"! . '
Éçópriedades do próprio General foram invadidas.

1963 dun +- Fbi_9_ºgíentadºrda invasão das terrasperten -

centes ao Sr. JARBASDE ASSIS VIEIRA, no MunicÍ

piodePIRAÍ/RJ onde, em companhiamde seus ir-

magg;—e de seus capangas, desmatou cerca de três

alqueires de mata, vendendo a lenha por R 700,00

o metro quadrado.



  
P.PRO054,59),auf-7w

 

 

 

 

Continuação da Ficha Individual de JULIO FERREIRA DA SILVA

1963 -- Seu grupo possuia considerável quantidade de

armas, dispondo até degranadas de mão, Bªm
gião de XEREMÍ o que redundou numa representa
ção feita pelo Inspetor ARTHUR BALLOK do Mi-

nisEerio da Agricultura & umseu superior, mo

tivo pelo qual o Inspetorfoi ameaçadodemor

tg, pelo citado grupo.

Va Participou de ªgitações na região de XRRERM.

/- Ligado ao ex-Deputado TENÓRIO CAVALCANTI, es-

pmou o panlco entre os proprietariºs de ter

ras no RJ, especialmente nos Municípios de PI

RAI ITAGUAI PARACANBÍ, hAGÉ etc.,

. U - Égâqâggessor do dirigentecomunista.ARMAND
LEÃO FERREIRA,

- jul- Foi apontado,por una "'“omissao de Lavradores!

grilheiro", tendo, todavia, tentado refutar
tal acusação, dizendo que ela; nao tinha funda

mento.

nov & Ameaçou de morteoSr. MÁRIO PEREIRAVIEGAS ,

dizendo que o metralharia ao lado de todo o

seu gado, se não desistisse de um contrato de

locação de terras, que o mesmo assunira com o

Dr.NILO SANTANA BRAUER.

Jun,- Apontado como agitadorligado aosmeiosru-ca196,

& f rais do RJ.

- Enc-Presidente do Sindicato dos Lavradores Au-

tônôomos de PIRAI

a Constaque estava ligado ao "brizolismo".

 

 

  

1966 fev + Indiciado no IPM no 631 -Delegação_dePode
resno627-realizadoemNOVAIGUAÇUe NILÓ-

POLIS13paraapurar atividadessubversivas.sãsSetor

ª - ago -IndiciadonoIPMno 510,realizado naSUPRA/
GB/RJ (Volume II do IPM/SUPRA).

yN= Ex-Assessor Jurídicodo ex-Prefeito de ITAGUAÍ,paguemRTS
" SEBASTIÃO CONCEIÇÃO, deposto pela Revolução.

nov » Foi eleito Deputado Estadual pelo MDB/RJ,

. 
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Continuação da Ficha Individual de JULIO FERREIRA DÁ SILVA UN ©!s ª?;

1966 - nov .

dez

1967 - fev

nov

1968 - out

5
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ººªªªããâªªaêàêãêªàâ invasorde terrªê,._,.?!ª..-?3â
RACAMBI/RJ. Consta que mantinha ligações com
PAULO BIAR.
Foi denunciado pelo chantagista,corrupto e /Bom
subver51vo, NILO SANT'ANNA BRAUER, como sendo
ligadoªs"Ligas Camponesas e simpatizante do
"brizoliísmo".Lemmon ea

Vice-líder do blocoradicaldo MDB,naAL/RJ,
deu entrada na 12 Vara Criminal de NITEROI, de
queixa-crime contra oseu-colegaSARAMAGO PI-

NHETRO, Secretarlo de Comunicaçoes e. Transpor
tes, quedenpqinou de"comunistoide"

 

Suaculpabilidade foi ressaltada no Relatório
da Comissao Parlamentar de Inquerito, instau-
rada para apuraras responºabilâªêççsdas in-

vasões de terraem CAPUTERA, _3o Distrito dbAN

GRAQºêwªââêéªãxw-

  

 

   Consta ue'estãwgçndo vítima igas noRJ,
por ter contrariado interêsses de muitas pes-

soas queviviamde"trambiques"deterras _da
 

 

União. Prestou relevantesserv1ço em açao concommentemememesases
;*“fàcom _ a3aZona Aérea.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO L/é53

IEX-lªDI—ID/l
[

Gu _NITERÓI _/ S.GONÇALO

"OPERAÇÃO GATOLA" QG em Niterói/RJ

Em 14 Jan 69

ESTUDO SOBRE PROPOSTA PARA CASSAÇÃO

- JÚLIO FERREIRA DA SILVA -

Nacionalidade : Brasileira

Naturelidade : Estado da Paraíba

Filiação : Francisco Felipe Ferrsira e Severina Sil

va Ferreira

Profissão : Advogado

Data de Nascimento : 29 Jan 1914

 

 

Residência : Rua Diógenes Sampaio, nol8, Apto 102-GB

Estado Civil : Casado

Referência : Deputado Estadual pelo MDB/RJ.

- SÍNIESE -

1 1, Exerce at1v1cadesllgudas ao "P C desde 1959

J 2. Em outubro de 1963, Juntamente com outros elementos invadiu a
áreasde terra conhecida por "Morro do Óleo", 1o distrito de
Itaguai, empunhando armas de grosso calibre, expulsando lavra
dorªs [3 saqueando mantimentos.

3 3. Im agosto de 1962, anºdlu fazendas situadas em Tinguá.

44. Em 264, por ocasião da eclosão da Revolução de Março, foi in
dlCladoem lnquºrlto polloal instaurado pelo DPPS/RJ

45. Em 1961, dois sítios localizados no kun1c1plo de Paracambi fo

J 6.

3 1.

ªs.

ram.1nvad1dos sob o seu comando, com a participação de Seu lr
mav'JOSÉ'FÉRRQIRA DA. SILVA,

to

Invadlu fazendas em Paracambi e Itaºuaí.

Foi assessor jurídico do Prefeito de Itaguaí, Sebastlao Concei
ção,deposto pela Revolução.

tama Tes

Invadiu fazendas sob a orientação das chamadas "Ligas Camponê
Zzas.
tema

gde eaed ada added e o e d a
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EXTRATO ___DAS__ INFORMAÇOES _DOS__OUTROS ORGÃOS

1 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO - DPPS/RJ

d- Indiciado no IPM no 510 - SUPRA.
EdPRECISA

V - Inúmeras acusaçoes de lnvasao de terras.

- Ligado ao "Brlzollsmo".

2 - INFORMAÇÃO No 0245 - CENIMAR, DE 06 MAR 69

. de- Repete as acusaçoes que o apontam como invasor de terras.

Ó— Preso várias vêzes pelo DOPS/RJ, e indiciado nos proces-

sosde subversão de PARACAMBI, ITAGUAI, NOVA IGUAÇU e SU

PRA.|

«- Íãdiciado na CPI para apurar denúncia de invasão de ter

rasem ANGRA DOS REIS.

$. Tem reglstradojvoutros51màquesegundoInformaçao nº33 >usa Seamornaspese?

,7A7 de 5 Set 66, da 3a ZONA AEREA, é inocente dasacusaçoes

t que lhe'lúputam,as quals seriam feltas por um 1n1m1go

pessoal(NILO SANT'ANNA BRAUER), " Oaacta
guns,

 

3 - INFORMAÇÃO No 103- BTL DEP MUN, DE 23 DEZ 68

3 Dggígra que em 1963,durante as lnvasoes de terraemvol

ta dos Paióls,foi o indiciado detido várlas vezes naque

lequÉ?€êi 3

? Daapuraçao das denúncias feitas contra o mesmo, foi ve-

A? - rificado que a orígem foi haver o indiciado contrariado

E interesses de muitas pessoas que viviam do "tramb1que"de

terras da Unlao, entre 8les NILO SANT'ANNA BRAUER, que se

dizia Oficial do Exército, quando não passava de um gri-

lãífó,M66rrupto e subversivo.

- RevelaqueJÚLIO FERREIRADA SILVA prestou relevantes

serV1çosem açao conjunta com a 38 Zona Aérea, no senti—

do de ev1tar que se consumasse chantagem de NILO contra

os cofres daAUniao, onde seria surruplada vultosa quan -
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EXTRATO___DAS INFORMAgõES DOS__OUTROS ORGÃOS -__2 -

vtia.

$ Acrescentaaindaainformaçãoemtela, que no dia 1o de

Abrllde 1964, por volEâdas0600 horas, alnda nao deci-

didaaVitórla da Revoluçao, o advogado JÚLIO FERREIRA

DASILYAapresentou-se ao quartel solidarlzando—se com o

Mov1mento*Revoluclonário, passando a cooperar com a "Ope

ração Limpeza" efetuada pelo Batalhao de 1o a23ãe "Abril

de 1964. .

 

. 4 - INQUÉRITO INSTAURADO PELA CAMARA MUNICIPAL DE ANGRA DOS REIS

U - Destinado a apurar as responsabilidades das lnvasoes de
“Grªxª? '

terras em CAPUTERA, 3o distrito do Município.

ªd = AÉZÉíàtém seu relatórlo, que os responsávels sao ãºªªp

FERREIRA DASILVA, JOSÉ FERREIRA DA SILVA, GERMANO FER-

REIRAe JOÃOWALMER FERREIRA.

 

 



 

 



1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2 - INFORMES E INFORMAÇOES

 

 





1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

1.1 - RECORTE DE JORNAL (Advogado escroque mandou matar

camponeses da Fazenda Floresta)
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1 A «
regreso, -

RJ ia

É  ADVOGADO-ESCROQUE MENDOU MATAR

"|CAMPONESES DA FAZENDA FLORESTA

Entre as pessoas ameaçadas estão também «Paulo Valente e o

presidente do sindicato dos lavradores, senhor OdalloOllvelra

 

E AS AUTORIDADES poli- . - mmm e Terem rs em É '
ciais fluminenses, se a SU- -Que EM n e é i 1 |

fim f PRA e o Govêrno Federal, não |
fe adotarem sérias providências, %
i+ - um conflito, com morte, poderá -
"$ correr a qualquer momento na

azenda Floresta, em Paracam-
4 i, em cuja posse se encontra,
4 Bié dias, o órgão de política agra-

&.

  

*3
9%

 

amponeses Manuel Teodoro e |
rnesto Silva. "* b

"AVISO"
Oaviso de que o jornalista é

W: os camponeses serão assassina-
-- -| dos foi dado pelo próprio José - 5

Ferreira, quando, de arma em . © a -

punho, invadiu a área desapro- Li CAMPONESES COM PAULO VALENTE TODOS AMEAÇADOS DE MORTE 6

 

   
priada e determinou aos lavra- EM é | -

Ace Bo dores que a abandonassem, "se " presidente do sindicato, gritem, ". "- NA POLtCIA . R cretário HervalsBasílio, marcou, .

(- .| mo quisessem levar bala". Rinda com a arma em punho: | Irteirado dos gravss um. - com a diretoria do AB
O facíriora. ao duvir de um : "Digam a les, inclusive a êsse ; através do senhor Paulo Valén- sindicato dos lavradores de Pa- . -

. camponês que só sairiám. dali Paulo Valente,,qu! seus dias na. o delegado. ério Monte racambi, hoje, às 15 horas.

UPRA, ou d tão. matªnça ! par-p.Cheté docab nete do ses. Solidárias com as vãº         

 

             

 

. por. ordem .da. S
"ameaçadas de morte,
também, hoje, a Niterói; varias
delegações camporiesas, de ou-
tros municípios.,
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2 - INFORMES E INFORMAgõEs

2.1 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO (Enc. em anexo ao ofício no

63-Plan - D, do Cmt do I Exército).

2.2 - INFORMAÇÃO No 0245 - CENIMAR, DE 06 MAR 69.

2.3 - INFORMAÇÃO No 103 - BTL DEP MUNIÇÃO, DE 23 DEZ 68,

CÓPIA DO INQUÉRITO INSTAURADO PELA CAMARA MUNICI -

PAL DE ANGRA DOS REIS.

"' 2.4
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2VARIL-QBNERAL DO.LEKERCIIO......

FÍCIO No (oªPlan-D

1. Este Comando, em complemento e

dezembro de 1969, encaminha a V ixanova, relação de pessoas (Depuz

dos Estaduais) cujas ativ pi

ralizadores congaªrados pela

   
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

essesssse

ondeJencim,ÇxT,ªj“Jan 69

Do Comandante do I Exército

Ao Senhor Ministro do Exército

Assunto Aplicação do AI-5

ANEXO: 1 (uma) relação.

ao Ofício no 30-Plan-D, de

têm e1do nocivas aos priínci

Revolução de 13614,

idades
.O 4 É &a fim de sercm cen-

quadradas no Ato ÍrãtltdCLonªl nao 5 (AI-5).

2, Informo ainda que estu

Exército no sentido da fo

das oportunamente a alta

QL Um

ta 1%
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ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ...... % _ ___.-_---.-....
(preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - País de origem_..._:_..-Se Pals/área a que se UL css

JULIO PERRBEIRA Da SILVA - Deputado Estadual/RJ.

. - Morador em Ponte Coberta. Tem escritório à rua Teófilo Otoni no 15,
telefone: 23-3285 (GB). É advogado.

MAR/1962 / Fazendeiro em Ponte Coberta e Presidente de uma Associação
de Lavradores, chefiando, nesta época, uma "desapropriação
de terras" no Municipio de Barra do Piraí.

V- Para sua campanha a Deputado Estadual levanta fundos da co
LEBRA (Cooperativa dos Mercados do Produtos da Guanabara),
onde também emprega seus cabos eleitorais.

JUL/1962 <) Como presidente da Associação Rural do Piraí incentivou os
posseiros que terminaram invadindo várias fazendas lªico.;
tes às reservas florestais federais, em Tinguá-RJ,

DEZ/1962 / Mais uma vez ligado a comunistas e a agitação subversiva -
$ no campo (Ligas camponesas).

MAR/1963 4 E um dos principais líderes do movimento de invasão de ter
ras federais e particulares, no Estado do Rio. Os "lavrado
res" componentes dessa Liga estão armados com revólveres,
Carabinas 22, etc. Várias fazendas já foram invadidas e -

, Seus proprietários expulsos.
JUL,/1963 J. Ligado aos operários da firma "Aço Fino" que se concentra-

ram na região da Fazenda Floresta (dêsde 13/MAI/63). A ci-
tada região dista de Paracambi de 7 a 12 Km por estrada e
envolve o Depósito de Munição que o EB possue, na margem o
posta do Ribeirão das Lages.

AGO/1963 » Envolvido em rumoroso caso, na Fazenda Floresta, onde hou-
ve ameaças de “,o epigrafado foi, na Oportunidade, a-
cusado de escroque e grilheiro. (Vêr anexo).
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. SÉ1/1966 d Constou de uma relação de comunistas, cujos nomes seriam im
pugnados como candidatos a eleição, em virtude de ter sião

prêso várias vêzes pelo DOPS/RJ e ter sido indiciado nos -

processos de subversão le PARACAMBI, NOYA IGUAÇO e
SUPRA. Todavia seu nome não foi impugnado. Ocorre que Os -
quatro processos supramencionados (distribuidos a 2a Audito

ria de Aeronáutica) foram arquivados por falta de provas.

SET/1966 - Foi declarado inocente de as acusações anteriores, as

quais seriam feitas exclusivamente por un ininigo pessoal -
(NILO SANT'ANNA BRAUER), segundo INNDRMAÇÃO no 33 &e 5 de

setembro le 1966 da 3a Zona Aéreas.

ABR/1968 4 Dá cobertura, como Deputado, a ação dos sitiantes que inva-

&iram a fazenda de Bom Jardim (Distrito de Itaguaí, entre -

os km 6 e 7 da estrada de Miguel Pereira).

NOY/1968 ªj Envolvido em problema de corrupção e subversão em Angra dos

/ Reis e invasão da Fazenda Jacuecanga.

FEV/1969 J Indiciado na CPI para apurar denuncia de fatos (subversão -

e invasão de terras) ocorridas na localidade de CAPUTERA, -

3a Distrito de Angra dos Reis-RJ , )-X-Z-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-

Aua Ra 0 ANEIAP .De
AL &'.) + Moi. O. Cu, 4 / ei

aéa, ia Acinnitas "Slutlocascl -

ré selvaguarta de ASSUMOS Sig s ;.

pa
ga
n
o

v
e

s
e
t
n
a
i

GRAU DE SIGILO

 



 

%
5

É e

k , MINISTÉRIO DO EXERCITO

|

.

D.G M B FM D A M

BTL DEP MUN - DCM

Paracambi - RJ,...ªEM/

3% EM/2a SECÇÃO

zúLIO FERREIRA DA SILVA
 

1, - ASSUNTO:

2. - ORIGEM: BTL DEP MUN - DOMs "

3. .- CLASSIFICAÇÃ
O:- iam maem

 
4, - DIFUSÃO:- SNI,

ie
""

a

É Í 5, e DlFUSÃÓ ORIGEM:- BTL DEP MUN - DGM

|

- E
!

úónia em Thermo-fax da Info no 131/67, de 29 Ago 967 |

6. - ANEXO:- Cop
Agencia Especial»

7, - REFERENCIA:- ---
|

___

s

<--

 

-iaididaiprapea

INFORMAÇÃO No 103/68. |

I., para atestar sóbre a vida .

que vem militando /

seguinte:

s Paióis, no
detive

cial do 8.N.
$olicitado por UN Of1

política do advogado JÚLIO FERREIRA DX SILVA,

na área militar sob o meu Comando, tenho a declarar o

de terras em volta do
1) Em 1963, durante as invazões

tadamente Fazenda Floresta, Santa Alice, Bôa Esperança,

no meu quartel O referido advogado JÚLIO FERREIRA PA SILVA, em

virtude das várias denúncias contra éle apresentadas. Designei

o então Capitão JOSÉ LUIZ DE MORAES, hoje Major e ainda servin

do nêste Batalhão, o qual após muitas buscas feitas em todos /

os setores acima referidos, informar que tudo o que se di-

zia quanto ao cidadão zúLIO FERREIRA DA SILVA não passava do

     

e muitas pessoas que ViViªmnd9.É£êªseguinte:

a) - contrariou interêsses d

blque de terras da União, entre éles, como exemplo, apenas,

se dizia Oficial do Exerci-

 
eito NiLo SANTANNA BRAUR,que

to, quando não passavade um grileiro, corrupto e subversi-

o qual pretendia arrazar com o advogado JÚLIO FERREIRA |

ôste estava dificultando que fôsse pago ao |

1ã0, em 1965, a importância de NOr$ |

Tros NOVOS). NILO SANT'ANNA /

aioiaioreiaaa

-

vô,

|
DA SILVA porque

|
NILO, pelos cofres da Un

º | 500.000, 00(TREZENTOS MIL CRUZE

    nnkYDÍnÉNClAL 
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BRAUER era do _DEINFOE ES VER! 2 ágio pE

1a-Revoluçãode19611,erespondiacomoDiretordo
Sarviço/

#

Nacional de Segurançado Ministér
io da Agricultura. , Daí

Temerme

não foi aifíÍeil intrigar o mencionado advogado,'criahdo—1he

situações,as mais embaraçosas, com o firme propósito e

livrar-se déle;

-. É de salientar-se que JÚLIO FERREIRA DA SIMWA prestou rg"

levantesserviços omaçãoconj
untacoma3aZonaAérea,no

sentidode evitar que se consumasseachantagem de __NILO

 

,cpnxnaMoswgofrçs.anUnlãºªªçndçwaºgiawsusr
ubladaàyulà98ª_/

quantia;..

- A 3a Zona Aérea antes examinou também a situação do men-

cionado-advogado e chegou é conclusão expressa nessa Info!

mação; 7

- NILO BRAUFR era sócio do falso Marechal EDUARDO DE

_

POX

TES; - igualmente êste tornou-se inimigo do referido advoga-

do, pelas mesmasrazões, eis que ambos viviam de trambiques

de terras e verdadeiros assaltos aos cofres daUnião. Por

muito tempo o falso Marechal andou nessa área, deixando de

fazê-lo quando as falcatruas dos mesmos tornara-se públi-

case notórias. fisse falso Marechal chegou a responder /

inquérito e uma das testemunhas contra êle e seu sócio de

indústria foi o citado advogado, cujas declarações foram

prestadas ao General MURIGÍ;
i

- Foi ainda,digo, foi ou ainda é advogado contra ARY ASSIS

 

- DE-ARAGÃO, outro conhecido grileiro, que se diz dono da

Fazenda-Laiz no lj9 Distrito de ITAGUAÍ, fazenda esta hipo-

tecada e-com hipoteca vencida, loteada e, apesar de vendi=

dos os lotes, aluga os pastos a quem der mais. Tanto éle

quanto NILO SANT'ANNA ERAUER (falecido) diziam-se altamente

protegidos. -- - - - -=

12) No dia 1o de abril de 1961, por volta das 0600 (seis) horas da
i

r manhã, ainda não decidida a vitória da Revolução, o advogado JÓ

LIO FERREIRA DA SIEVA_apregeÃtou-se ao Quartel solidarizando-se

com o «Movimento Revoiúciónãriq que eclodira no dia anterior,pas

sando a cooperar, daquele dia para cá, com a "Operação Limpesa"

efetuada pelo Batalhão de 1o a 23 de abril de 19611.
«

3) Investigando no DOPS da Guanabara, sóbre as atividades política

- de JÚLIO FERREIRA-DA SILVA, fomos informados que nada constava

A A #2
sobre- esse-.cidadao;-. -*- --

1) Que jamais praticara corrupção com dinheiro-público, pois, du-

7a
Wee e perae o 100 - 00 (CONTINUA... 



 

  

(CONTINUAÇÃO. ** ).
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ANNN. rante sua vida nunca exerceu cargo público remungradg, edernl,
Estadual ou Municipal,

5) Foi detido nêste Quartel onde ainda se encontra e onde está a-
- " presentando defesa, sóbre o dossier que sôbre éle existe. Es-

clareço que foi convidado e apresentou-se imediatamente e prch
tificou-se a tudo que for de interêsse das autoridades e em

qualquer setor. f
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Em 4 de duzembro del—k

Senhor Presidente:

deo

 

A Aos » é

Pelo vrºsente.encamlnho a Vosda Exoelen
cia, cópia do Inquérito instaura

Em dª.) A j (2 d ia ªiai-wi; va r as v

    

  

  

   Sendoo que se me oferece, apresento—lhe
os meus protestos de estlma e consideração.

mo
de

 

"a

Ao Excelentíssimo Senhor

Marechal Arthur da Costa e Silva " REP E ª

mfssimo Presidente da República do Brasil $$

?aláºiº da Alvorada

Brasília - D..
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t i o 2 Cópia da 0.7.1. quê apúureu as irregularidade
RSTADO DO RIO DE JANEIRO Io digendto e >

CAMARA MUNICIPAL DB ANGRA DOS REIS

* *

REQUERIMENTO No 101/68

EMENTA Solicita a nomeação de uma Comissão Parlamentar
mada de cinco (5) Vereadores, com a finalidade dê
ridades existentes na Caputera, 3o Distrito, denu*
rio desta Casa,

AUTORES: Vereador JOSÉ BEIMIRO DA PAIXÃO e outros.
às
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PROCESSO No 47/68
Início: 23/8/68
ATA-LIVRO 28 "

REQUERIMENTO No 101/1968 ! %1 0S VEREADORES QUE ESTA SUBSCREVEM, PACE A DENÚNCIA PORMULADA PELO
, VERBADOR JOSÉ BEIMIRO DA PATCO O, RRQUERIM SEJA INSTITUÍDA UMA coMISSÃO
A PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PoIUADA POR 5 (CINCO) VEREADORES19, PARA APURAR

DENTRO DE 60 (SESSENTA) DIAS O QUE DE PATO EXISTE DB REAT,
- . (a) José Belmiro da Paixão

. Léo Correa da Silva.
Carlos Alberto|Gibrail Rocha

'" Oswaldo Neves Martins
Ayrton Jose Coelho de Britto
Walter Ferreira da Rocha
Damião Hilário Cavalcante
Amoacir Lage Vieira

Sala das Sessões, em 21 de agósto de 1968. 7 - '
tao 1a mão 1 d o e * à - a o ** o -m a 1a a *a a - à *a 4 *a ** a *" a - q > é ** q ** 9 ** o - o ** g ** à ** a ** a im a ** a =a a =* é *" a ** é "* e ** a "*

& z r - 1 aio

G EB RW I P i C O, que revendo nesta Secretaria o Livro de Atas no 28 (vin
te e oito), às fôlhas 35/36 (trinta e cinco a trinta e seis), encontrei na
parte referente a "explicação pessoal" da ate da reuniãe do dia 21 (vinte

- e um) de agósto de 1968 (mil novecentos e sessenta e oito) o seguinte: Ter
.mmada a leitura do Expediente é franquiada a palavra sos Sénhores Verrado

res. Não havendo oradores nem matéria na Ordem do Dia, é franqulada a pala
vra aos senhores vereadores em explicaçao pessoal ou para tratarem de assun
tos de interêsse geral. Fêz uso da mesma o Vereador Jose Belmiro da Paixão
que disse: Quero abordar um assunto que vem trazendo intranquilidade e, por
que não dizer, terror. Tomos procurados ontem por moradores da Caputera, que
fica situada no terceiro distrito déste Muan“piO, E, apos convite de pes-
soas que alí nasceram e dedicaram sua mocidadeâ terra, constatamos que pes ' !
soas custodiadas por um Deputado Estadual, larapdraceram e atuam de maneira É
que fere os princípios daquela gente, os que construirar suas benfeitorias
vêem-se hoje ameaçados por animais que devoram as piantações e ameaçam, di-
80, e os animais ainda ameaçam os donos das plantaçoes fazendo demonstraçoes

de armas de fogo, Aparteando, o Verêador Amoacir Lage Vieira disse: Nós es
tamos completamente de acórdo com as palavras do Vereador José Belmiro da

Paixão, a quem hipotecamos tóda a nossa solidariedade, e estaremos prontos
a subscrever, se apresentado, requerimento SOliCluanuô a nomeação de uma

Comissão Parlamentar de Inquerito, para apurar as ix«anulariaades existen-
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tes naquela localidade. Contlª.ando o Ve_uaáor Jove ?almiroda"Paixao

se: Obrigado Vereador Amoacir Lage. AureditamOS que nao)fosse outro NZ   

mos no local a veracidade dos fatos, parapodermos prºldw'

ra a tranquilidade reinar naqele local. Com a palavra o

Lage Vieira que disse: Serhor Bresidente. Sabemos que por neverminuçao de

Vossa Excelencia foi à Comissão de Obras e processo referente ao Beco da

Lapa, Nesta oportunidade, solicitamos aos membros da Comissão de Obras que

façam um estudo aprimorado da matéria. ºahando â6 àto criminoso que acabou

com a passagem do Beco da Lapa, solicitaânds &0s membros da Comissão de O-

bras que sigam o caminho apontado pela Comissão de Justiça., Usando da pala

vra o Vereador Ló0 Correa da Silva disse: Quero fazer comentários sôbre os

fatos que ocorrem na Caputera que, em boa Hora, foram trazidos a baila pe-

lo Vereador Paixão. Verdêádiiro bonditismo está sendo praticado naquela re-

gião, onde trinta famílias, aproximadamente, vivem em pânico, vendo suas

terras serem invadidas pelos gados, O Vereador Carlos Alberto Gibrail Ro-

cha disse: Os fatos trazidos à Casa pelo Vereador Paixão são de tal rele-

vância e de tal gabarito ofensivo à propria dignidade do povo de Angru d0o8

Reis e dos Podereu Constituidos, que passo às mãos de Vossa bxcelan01a re-

querlmento subscrlto por oito vereadores, solicitando a nomeaçaode uma

Comissão Parlamentarde.1nque;*to composta de cinco membros, para apurar 28

irregularidades, O Senhor Presidente designou os Vereadores Léo Corrêéa da

Silva, José Bcolmiro da Paixão, Carlos Alberto Gibrail Rocha, Hilton Comes

Alonso e Damião Hilário Cavalcante para comporem a Comissão *arlamentar de

Inquéfitó solicitada. 0 referido é verdade é o afirmo, Angra dos Reis, 22

(vinte e dois) de agosto de 1968 (mil novecentos e namnta e oito). Ia,

Ruy Candido Barbosa, Auxiliar de Secretarla, datilografei, subscrevo e as-

sino. (as) Ruy Candido Barbosa
2 Aux, Secretaria

Visto:
Benedito Adelino Santos de Souza

Presidente

-- à "* e "" e "" a *" é "" a "" a *" e ** a ** 'à "" a "" 0 ** o *" à ** a "* *" *" *" *" *"*m ""é. *" o "* o ""o ** ** o *" --e ""> "a ""a ""a "" o "* e "* o "*

C E R T I Pa I O 0, que revende nesta Secretaria o livro de atas das Comis-

sões Especiais desta Câmara Munlclpal nele encontrei às fôlhas dezesseis

a dezsessote (16/17) a ata do seguinte teor: "Ata da reunião de instalação

da Comissão Parlamentar de Inquérito, realizada no dia 21 de agosto do ano

de mil novecentos e sessenta e oito, nesta cidade de Angra dos Reis, Esta-

_do do Rio de Janeiro, às dezesséte horas, na sala Dr. João Fausto de Maga-

lhães, no edifício da Prefeitura Municipal, reuniu-se a Comissão Parlamen-

tar de Inquérito composta dos membros: Vereadores Léo Corkêa da

Silva, José Belmiro da Paixão, Damião Hilário Cavalcante, Carlos Alberto

Gibrail Rocha, tendo se susentado, por motivo justificado, o Vereador Hilo

. ton Gomes Alonso, nomeada que foi pelo Senhor Presidente da Câmara, a r6-
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Asumiu & Preidencia o Verpador Damlçodllario Cavalos???

<> aio Vermelho, 3o Disgrito deste Municínio,perguntado pelo Membro Dr, Léo
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querlmento pubsorato por maioria, com a' Lhnãliúwaã de apúrar fatos OOUaBde
dos na:lQCalldadGdenominada Caputera,no turcelro mto do munzclpig |

  

  

   
eleitp,p Vereador Carlos Alberto v1bra11 Rocha e para Secªªná
to ó'Vêrcadóx Dúmião Hilário Covalcante. ln sebu,4a o Senhor FPEBTTônteo
marcou a primelrareuniao para o dia vinte e seis do corrente, às quartoze

horas, quando serãoouvidas as primeirºs testemunhas. Nada mais havendo a
ger tratado, o Senhor Presidente deu por encerrada a presente reunião que ,,
para constar, eu Ruy Cândido Barbosa, servindo de Escrivão, lavrei a pre-

sente ata, que lida e achada -- mYorme, subscrevo e assino. (aa) Ruy Cândi-
do Barbosa, Duúàa Hit Masa date, 108 Alberto Gibrail Rocha, José
Belmiro da Paixão & Léo Cores da Silva, 0 referido é verdade e o afirmo.
Angra dos Reis, 22 (vinto e dois) do nvãato de 1968 (mil novecentos -. ses-
senta e oito). Tu, Ruy Candido Barbosa, Auxiliar de Secretaria, datil sra-
fei, subscrevo e assino.

(as) Ruy Cândião. Barbosa
Aux. Secretaria

Visto: Benedito Adelino Santos de Souza
$ Presidente

dep ,emm ,am ,ss. Lual Bsa Mod e "* e e .——'—.—,—.—.—.,—'—.u.—,b..—ºng......_.“'...—._.—.—._.—.-'—.-'— *a e **

RXMo SR. PREÉÍDENTE DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

HILTON GOMLS ALONSO tendo sido designado pelo senhor Presidente
da Camara Mun1c1pa1,para compor uma COMlSSuO Parlamentar de Inquérito, que
se instalou nesta Càsa no dia 21 "do corrente, Vem, através deste, requerer

seja excluído da Comissão acima citada, Beli EççII,

f N, Têrmo8 u (a to; "" A
P. Deferimento

Angra dos Reis, 26 de agosto de 1968.
(as) Vereador HILTON GOMES ALONSO

COMISSÃO PARLAMENTAR DR INQUÉRITO ,
0 Presidente deu pr aberta a reunião da Comissao Parlamentar de In-

quérito às 12 45 horas do , 26 de agesta de 1968, no salão nobre Ir.JoÃo
Fausto na sede do Governo,'no edificio municipal."Tendo ;comparecido, cm a-
tençao ao Edital de Convocaçao, expedido em conformidade, com. o artigo 136,
$ 1o, da Constituição do Estado, o Sr. José Maria Coutlnho Nevares, brasi-
leiro, desquitado, fazendeiro, neste municipio, residente Rua Barão da Log
re, 286 e 288, Ipanema, Rio de Janeiro, Estado da'Guanabara, Tendo sido 2
perguntado pelo Presidente sc sabia da razão de sua vonvocação, respondeu
que sim, a respeito de sua propriedade " Fazenda Jocuacanga, Caputera, e
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Corrêa da Silva se vendeu ou arrendou parte ou tóda a sua propricdade ao
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ao Sr, Júlio Ferreira da Silva, ao Sr. José Júlio FerreiragafSíJWTP”
guém de sua fomília, ou preposto dos mesmos, respondeu frenao,pqr

vehda de uma propriedade de tamanho da que se tem em táªa, requererla

divisão geodesica da parte ou de uma parte, motivo êéss -que réggerãâªz
GEXTI Wes /.

pesa muito grande, a fim de se registrar no registro de'lmºvels, tambey

não arrendei aos referidos senhores em todo ou em parte,'j'?' .

propriedade, ainda porque não tinha.ninguém como meu represªf.fª

que tivesse qualidade de fazê-lo; perguntado se era de seu connecimcnto

a existência de pessoas usufruindo e permanecendo na proprledade em causa,

respondeu que não tem conhecimento, mas jáouviu falar várias vêzes sóbre

  

isso, tendo até, na dafts C- foje, dado entrada em um requerimento para que

a polícia local esclorocesse -s nlegadas confusões e distúrbios de tóda

natureza. Ao término do depoimento, será transcrito o inteiro teor do re-

querimento dado entrada na Delegacia de Polícia desta cidade; de autoria

do dopoente.,. Perguntado se o Sr, José Oliviere conhecido por José Pe'trão
se tem qualidade legal ou mesmo autordzxçaa para arrendar uu onerar a qual

quer título ou alienes a sua proprisdade, respondeu que não; perguntado

há quanto tempo está afastado da fazenda, respondeu que há cerca de um (1)

ano; perguntado se há algum conlrato ente o depoente e o Sr. José Olivie

re; respondeu que existem uma escritura pública de sociedade agrícola e
' pecuária, lavrada no  iivro 1864, fls. 62, em 27/5/66, tabelião do 10o off

cio de notas do Estado da Guanabara, perguntado tomo o depoente encara a

vênda de benfeitorias por parte de antigos colonos a ésse grupo de invasoN
.res a sua propriedade, respondeu que encara, se existem, são nulos de ple

no direito, de conformidade com o artigo 145, do Código Civil, etc., pois
tais vendas de benfeitorias para que sejam válidas, se faz necessário a
aprovação do proprletarlo e, no caso, é do depoente; perguntado se reconhe
ce a existência em sua propriecdode colonos, ou arrendatários e se pode

precisar o número respondeu que reconhece a existência de colonos, muitos

deles com contratos escritos com nte; perguntado se acredita que
a átual situação existente na fazenda traz desassossêgo aos ali moradores,

respondeu que sim, apesnr de não ter ido à fazenda há muito tempo; pergun.

tado se tem perguntado sc o Dr. Júlio Ferreira da Silva fem conhecimento
+ #10 la #

que ninguem pode comprar cessao de nrrendamento pecuário ou agrícola sem

O consentimento do depoente como proprietário; respondeu que sim, porque

o referido Dr. Júlio Ferreira da Silva ajudou a fiscalizar a lavratura da .

aludida escritura de sociodade pecuária e agrícola; perguntado se nceredi-

tQ'ruc a existência de pessoas estranhas à fazenda esteja trazendo pregul

20 àmesma; respondeu que sim; perguntado a quanto tempo tomou conhecimen

to da existencla em sua fazenda de pessoas estranhas ou do grupo acusado

de lá estar”fazendo E desfazendo sem condição l0gal, respondeu que ouviu

dizer que pessoas sem qualldádes estavom exercendo ato de administração

a cerca do quatro (4) meses; pertuntado qual no entender do depoente a ra-

zão e finalidade da existncia dºssc grupo, 'exercendo ato de administração

sem sua gutorlzwª'“ U leu não snher no explicar, Rm temo
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víidenciads junto a Delegacia de Polícia 20cal uma.gertidão de inteiro t. 0r

do requerimento mencionado pelo depoente e que uqveria SGYFr transorito ao
final do. Nada mais respondendo nem lhe sendo perguntado,jq
dou o Sr, Prosidente que se encerrasse 0 presente termo.:'x;f”' A

(as)José Maria Coutirho Nevares
epoentein—

Damião Hilário Cavalaante

Carhos Alberto Glbxail Rocho

Léo Corrêe da Silva

José Belmiro da IPaiizãoe N I“.—'_.—.—.—.W.—.l—.—,—.—o *n'bú'a'— _.—._ n'a.,...-..._.-u...._.—.—.—.r,—.q'p.—.—.—

v, do

COMIS sÃo PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
" 2aTestemunha

JOÃO DAMIÃO brasileiro, casodo. filho de Damião Augusto e de Raquel
fariª da Conceiçao, natural de Caputera, 3o Distrito dêste Município s re
sidente no mesmo local, que perguntado pelo Sr. Presilente há quanto ter: so
reside na Caputera, respondeu que nasceu é criou-se naquela localidade
guntado se tem algum contrato de arrendamo: tom o proprietário Dr., Jos í
Maria Coutinho Nevares, respondeu que não tem nenhum contrato escrito; per .
guntado se é colono da. Fazenda em teia, respondeu que sim; perguntado se
tem benfeitºrias respondeuque sim, tem plantações? respondeu que sim; per
guntado o que Vem ocorrendo de anormal na dita fazenda a seu respeito, ros
pondeu que aproximadamente há 3 meses o Endo, que segundo consta ser de
propriedade do Sr. José Julio, vem invadindo as suas plantaçoes, devoran-
do-as completamente; tendo procurado dito Sr, José Júlio e tendo feito sen
tir ao mesmo de que tal fato nao poderia continuar, obteve déle a resposta
de que nenhum documento existia que desse ao depoente condições de proprig
dade; perguntado como se explica a vonda ao Sr. José JÚlio, por parte do
Sr. Benedito Cláudio, de uma benfeit.ria existente na fauenda, respondºu
que dito Sr., Benedito Cláudio era morador na sua benfeitoria, isto e, boan-
feitoria déle depoente que se corpadeºendo da situação do referido Banedie
£o Claudio, deixou que o mesmo fizesse uma cazinha e plantasse alguma coa1-
8a para seu sustento, dentro do que porten01n ao depoente, e que mais tar-
de, sem o depoente ter conhecimento prev1o, o Sr. Benedito Cláudio vendeu
sasa e plantação ao Sr, JOBO'JullO, que segundo consta, forçou a comprar
pra conseguir, com isto, alijar o depoente de onde se acha, é mais aindo,
que quando o depoente teve conhecimento de que a venda estava sendo proces
sada, isto é, de que era propósito do Sr, Benedito Cláudio vender a sua
benfeitoria, foi no mesmo, isto aqui na cidade, e ofereceu-lhe () 50,00 di-
80, ofereceu-lhe MF 250,00 o' que o mesmo nao aceitou e efetuou a venda a
Sr. José Julio, por apenas N 50,00. Disse mais que uma cêrca de arame fe;

. ta por dle depoente e mais o sc

u

Q

o

lagaAleldes, foi destrulda por mãos
invisíveis mais o fato é de que a d , foi arrancada e cortada, Julgando
o depoente que de caso promeditoio. Disse maisque vivo sempre preocupados
com a lavoura do sua proprisdade, pois pede sempre ao Sr. Jose Júlio para

ias

 

   



  

    

  

tando em sua tasa recebeu a vielta do S. José Juliol
. nher de mais dois ºlàadoes, sendo um déles choferda ví.”nm

vara. Que saindo para atendó-ios quand 7 é

interpelado por um deles, que veio deOls a sabe; de que se trwhx,
Sr. Júlio, digo, do Sr. José Julio, da sdguinte maneira. 0 Sr. é que se
chama Joao Damiao? O depoente respondeu que sim, tendo conV1dado—os a ens "*
trarém em sua cas“? 6 que não aceitaram, em seguida perguntaram ao depõen

te se era verdade de que o mésmo tinhas "01 hÁhits de machucar os bois dos

outros, ao que o depoente respondeu que não era verdade aquela afirmativa,

pois nunca machucara animal de ninguem, AÍ então e Sr, José Júlio abriu o

blusão, ou paletó, (não se recordando bem c depoente), e exibiu uma corre

ia com um coldre com um revolver que o dçgpoente não poude reconheces u

marca, e disse: olha Damião, comigo é assim! Ou Niteroi ou Rio Guandú!
Dito isto, retirou-se o Sr., José Júlio com os seus acompanhantes deixando
o depoente traumatizado, isto é, sem ação, porque logo na primeira vez

que travava conhecimento com ós supracitados cidadãos, não fora nado omis

tosa a recepçuo. Perguntado sé sabia os numas dos ugdapanhantes do Sr.Jo-

sé Julio, disse que nao, perºuntado se está com médo de que venha a acon-

tecer algo de mg., aàsse due sim e que inêlusive tendo mandado o Sr. Alci
des fazer uma cêórca ngs llmegoes de suas benfeluorlas o mesmo se negou &
a fazer com receio de uma atitude agressiva por parte dos acusados; pergun &
tado o que atribui ele depoente o que Vªm ocorrendo em Caputera, respondeu

que atribui essas ameaças por porte dos supra01tados acusados, em aterro-
rizar os moradores de lá e com isto se aproveitarem para açambarcarem ou *
comprarem abaixo preço todas as benfeitorias, causando essim um clima ?
permanente de agitação e intranquilidade; perguntado se jf havia procurado
as autoridades policiais para dar conhecimento do que vem ocorrendo alí
em Caputera, respondeu que inclusive na deu entrada em representação à
Delegacia Regional de Angrados Reis; perguntado se tinha algo mais a de-
clarar, respondeu que por medo deixa de, encamlnhar—se ao seu bananal pora
fazer à colheltu, a qualvem sendo reallzdu pelos acusados que não lhe dão
nchhuma satigfuçao, quea intervençao, digo, que a lansao do Sr. José uu—'
lio naquela localidade, vem Trazendo ô desassossego e agitação no seio, das
famílias e colonos all reeldentes. Nada mans lhe foi perguntado e o Sr.,. "
Presidente mandou que se encerrasse esta luvratura, do que paraconstar "
eu, Ruy Cândido de Almeida, Escrivão de ato, datilografei e vai 3551nada
pelo &poente e peloº demais presentes, membros desta Comissão.

(as) João Damiãa $

Carlos Alberto Gibrail Rocha , É QR

Dami ,20 Hllarlo Cavalcante 5 RQ

Déo Corrêa da Silva a 4,

$ " | José Belmiro do Paixão - 6 - !
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Lerceira Testemunha
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5 PEDRO DE MATOS, brasileiro, solteiro, filho de Ah 6

- 3% C RNM A A 1a #e de Maria Fausta da Conceição, natural de 39 díâtriàoquçr—
- Município e residente na Coputera, no mesmo Distrito, E -njêãgiigí_gªâªg

nhor Presidente respondeu que: foi nascido e crindo na mªny.“
que nunca tomou onto que aquelas terras fossem prºpriedaàcs de qui
quer que seja; que aproximadamente há cinco (5) meses atrás, pareceu na- .
quela localidade os indivíduos Germano de Tal, Wagner e José Jú-
lio Ferreiro; que dizendo haver o Deputado Júlio Perreira da Silva havia

- adquirido aquela terra, introduziu mais ou menos duzsntas cabeças de gado
e, em face, da fraqueza dos pos

* ' saram a invadir os sítios dos colonos em busca de melhores pastos, e em
consequência disso, todos nqueles que tinham benfeitoria perto da Fazenda
da Caputere tiveram seus sítios nrrasados pelos gados! que ao procurar en

€ com o Sr., José Júlio foi por êssc ameaçado, o que o levou. s
seus irmãos a vender o so: sítio ao. senhor José Júlio, por um prêço
muito aquem do valor real que não vendeu ao Sr. José Júlio o sítio er. sim
ao Sr. Sebastião Lino; que só procedeu a vênda das benfeitorias; por ter

e 308 POr ser periodo do seca, os mesmos pas

medo das ameaças do Sr. José Júlio e seus capangas; que diversas vezes o
ameaçaram de levor prêso para Niterói e o jogarem no Rio Guandú, porque a
Delegacia de Angra dos Reis é uma "merda" e que as ar.boridades de Angra
não eram de noda; que perguntado ao depoente da maneira dos acusados se
apresentarem, respondeu que portavam armas a tiracolo e à mão carregavam
chicotes; que certa época o gado solto pisou em sua sobrinha filha de seu
irmão Valdemiro; que ésse -. reclamar com 0 capataz 6a fazenda Sr, Germa-
no de Tal, levou dêsse uma surra, que foi impedida pela interferência do
Sr. Ataliba, também colono da fazenda; que sôbre o Jessé Patrão, encarrega

& do da fazenda, a mondo do Dr. Nevares, há muito não o vô no local,) não
sabendo mesmo por onde anda, Dada a palavra ao membro Sr. Damião Hilário
Covalcante que perguntou: se se encontra tranquilomente residindo ninda em
terreno da Fazenda da Caputera, respondeu que de fato se encontra sem se-
Eurança, inclusive quando se dirige do trabalho para o seu lar, uma vez
que não é homem de portar nrmas nem dolo a desforços pessoais e sabendo,
como sabe, serem os acusados homens "valentes" Que só andam armados cono
se dizem bons atiradores e de relações fora de Angra, locais desconheci-
dos, mas para onde, digo, pra os quais levariam aqueles que se opuserem
ao trabalho deles. Noda mais dizendo nem lhe sendo perguntado, mandou o
Sr. ffesidente que se encerrasse o presente têrmo.

(as) Pedro de Matos (testemunha)

" Carlos Alberto Gibrail Rocha

Léo Correa da Silva

José Belmiro da Paixão

 



    

  

   

VICENTE GARCIA NETO, brasileiro, solteiro, 1
Andrade e de Igáltina Ribeiro Mondes, natural deCaoÍte*1,BÓAEÍL7Sote Municipio e residente no mesma locaalidnde, pergun Qõxpglo SpfÉÉIª
dente respondeu que: sÃo únicos e logítimos propriairlºv'íhjªf'no luso: Jonominaêãês CaputoGra, e o seu título está devidamente 1nve

   

 

no Registro de Imóveis e no IBRA; que desde criança reside nesta proprie-dade, que possui sete (7) colonos e que não tem com os mesmos contrato de.arrendamento; que Rá cinco (5) meses aprorimadamente , ef instalou na Fazenda da Caputera, de propriedade do Dr, os indiv; José JúlioFerreira, de Tnl e Wasner Perreira, dizendo havezem adquiridoA«
.. As

+

nesma do Dr, Nevares; que 2080 0p0S 2a sua iustainçao, introduziram na P'
rª
]

ç
)

28
zenda aprox1madamente duzentas cabeças de 8900; que om face de nÃo qleªirnenhuma cérca pra conter os animais, os mesmos passaram a fazer deção nos sítios dos colonos e in>lus.re na sua propricdade; que procuro
o Sr, José Júlio para reclamar, dis-- Agas que tinha vortade de fazer Pºrca para proteger as propricdndes vizinhas; ""- até o presente momento nãofoi tomada nenhuma providência neste sentido 3, recentemente, foi surpre-endido com uma proposta de compr_ por porte de José Júlio das benfeitaria,
de um de seus colonos de nome Tosé Jorge; que ao protestar junto ado Sr, -eJosé Júlio. com n. com de benfeitoria à sua revelia, argumentou o procurado que o enbargo da venda dos sítios nrovouou um distúrbio na. upoudo colono; que a entrada do Sr, José Júlio e Seus coapongas naquela 10oca-lidade tem trazido desas: ssdgo pura os colonos e pequenos proprietários
rurais, que têm seus títulos de propriedades devidamente registrados; quedos fatos que aqui expõe sabe que as autoridades políciois de Angra dos %RelSju tomaram conhecimento em queixa crime firmada por diversos colonos,que não pode precisar o amento da mesma ; sabendo, no entanto, que a 'situação ra Caputera é de pnnlco, devido às amea20as e a andar todos elesarmados. Nada mais disc#ndo, nem lhe sendo perguntado, màndou o Sr. Presi-dente que se encerrasse o presente termo“

(as) A Rogo - Ruy Cândido Barvbos& - Testemunha
arlos Albervo Git<"ail Rocha

José Belmiro da Paixão
;

Léo Corrêa &. Silva

Damião Hilário Covalcante"._.—."O—o“O_O—o-I-O—O-c—o-o—o-o"'—O_o”."'o"."o—o—o'ºlO—C—l—l—o'O-o-—0_O—º-Q_

QuintaTestemunha.
DIONÍZIO CÁNDIDO DA GUIA, brasileiro, casado, filho de Julião Cên

dido da Guia e de Marin Ano da Luz, nascido em Caputera, 3o distrito dês-
te Município e resíder te na mesma locolidaade, perguntado respondeu que:é HWQCldO e criado em propriedade do Sr. Antônio Garcia; que por ordem verbal cultiva uns tres (3) alqueires de terra; que suas benfeitorias linitaen-S& con a Fazendo Caputera, de. propricsiade do Dr, Nevares, que de uns tempos)
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! $ */ ao 33 CAm ra cá tomou conlke cimento que o Dr. Nevares Yendora sfágpropríedãas prí
o Deputado Júlio FerreiradaSilva, para confirmar ôsdes [fatos ela-a lingtalou o irmão doDeputado José Júlio Ferreira e os individucertemmno /de
Tal e Wagner Terreira; que sem qualquer respeito a pro-aíêagde alheâggãlz—tavam, aproximadamente, duzentas cabeças de gado, que emªuããêçâáíffgãúªva

    

 

    

  

«dos pastos, invadiram as plantações vizinhas devoranio manda  
naneira e tudo aquilo a 2 irente; que procurando o Sr2.J0+-
sé Júlio, êsse prometera cercar a propriedaãe com arame, o que não fêz até
hoje; que sabe que o Sr. José Júlio e seus capangas andam armados e fize- E &
ram ameaças anos c.1on09, causando pânico entre os pacatos moradores naque-"4
la região; que junto com outros já apresêntou uma queixas crime na dslcza-
cia local, a fim de pôr paradeiro noquele estado de coisas e que, até o
momento, não nonhum resultado prático de sues rociarm-ções Nada mA a#4 SUSE YO y e
responiendo nem lhe sendo perguntado, mandéu o Sr. Presidente que se ênceyr
rasse o presente têrmo.,

(as) a 050; Ruy Cândido Barbosa - Testemunha
a Carlos Alberto Gibrail Rocha

José Beimiro da Paixão
Léo Corrêa da Silva
Danmíião Hilário Cavalcante_.-ó—'—.—.-.—ª- .d.-.— 1a" #a e "* em ea 4a .uQ—_'nr—l—.—º—.— #3 q am ade# «é © é * e ** e "" q ** e " é * o ** e " a

COMISSÃO PArTAmTNTAR DE INQUÉRITO

OFÍCIO No 04/CPI/968
É -

| Angra dos Reis, 26 de agosto de 1968

Senhor Presidente,

! Tendo o membro desta Comissão, Vereador Hilton Co-mes Alonso, requerido a exclusão de seu nome da mesma e tendo sido por -staPresidencia Deferido o que Tequer, solicitamos de Vossa Excelência anação de um Vereador do M.D.B. para a vaga agora existente,

Aproveitando o ensejo para reiterar os nossos Pro-testos de estima e consideração.

(as) Carlos Alberto Gibrail Rocha

Presidente

Ao Exmo Sr,

Beredito Adelino Santos de Souza

DD, Presidente da Câmara Municipal de Angra dos Réia-N e s t a
2

-._.—.-.-.—'—.—_.—,—.—.-.-'...- m
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SextaTestomunha

JOAQUIM AUGUSTO TEIXEIRA,; brasileiro, casado, sabendo ler e escies
ver, nascido em 16 de novembro de 1913, filho de Augusto Joaquim Teixeira e
de Laura Maria da Conecição.: Perguntado desde quando reside em CaputerdpreaDondeu que nasceu alli se Griou, nunca tendo dali se afastado, Perguntado seconhece o Sr. José Júlio Ferreira da Silva, respondeu que não o conte ce; porém, que já ouviu falar dele; perguntado se tem propriedade, respondeu quepossui uma casa e um bananal, tendo mais fruteiras e outras plantações, tu-do isto em um terreno que dizem ser do Dr. Nevares, mas que desde que ss entende por gente, sempre ali víveu, plantou, colheu que nunca foi pertubadopor ninguém até-esta data; que foi convidado, digo, que foi procurads 937%
um proposto do Sr, JúliO'para saber dêle depoente se queria vender uma cul-

“9—
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i P 4 AGENCIAtura de banana que tem separada do bananal grande, o qªºlàorcêggÉQÁLWfti
foi obrigado a vender, pela quantia de NCr$ 50,00, quex—eêçªs de teÉ/.x?u
do esta pequena cultura de banana, foi procurado pars quéy&én e D#grande, o que não concordou em vender por ser dali o seu melB=decia; que em virtude da sua negativa, o Sr., Júlio, isto é, o Sr, Josó Túlio,mondou passar uma cêima de arsme por dentso da cêros do ispoente, com é fi-nalidade de apossar-se de uma moita de capim, ali existente; que então tledepoente não conca dou com*ta1 medida, porque importaria, tacitamente, no

éapresionamento de tôóde a sua te nfeitoria; que então êles paralizarom o ser-viço da cêrca e até hoje o depoente não tem notícia do que estão tramandoem'relação a deposrnte; que tem notícia de que o Sr. Insé Júlio com ou-tros cidadãos têm invadido Propriedades de outros moradores daquele local;
- #

que o depoente tem receio e vive um pouco amedronta" CC" o que vem acorrendo,; pois pode acontecer com ble depoente o Que tem ocorrendo com . aOutros; mas, que até apoio, é só receio, porque ainda não foi / pes-soOalmente. Nada meis disse nem lhe foi Perguntado e o Sr, Presidenteque fôsse Encerrado o depoimento, do que para conster 121% assinado -. #4temunha e pelos membros desta Comissão.,
(as) Joaquim Augusto Teixeira

Carlos Alberto (ibrail Rocha
Léo Corrêa da Silva
José Belmiro da Paixão
Damião Hilério

-a 8 a m o - a -a a * e m a =* a em a e , = oa a mm a m ema a m q m a m gota a ego em amo m, ** a "W *O * ma ma mb nt go nm g em g aa poem po
Sétima Testemunha

ANTONONIO Dr SOUZA, filho de João Roque de Souza e deMaria Ventura da CoRei ção, brasile ira, casado, lavre io". ce<idente em Capu-tera, 3a distrito dêste Munio ípio, Perguntado oa quanto tempo reside no lo-col, responleu que desde o nascimento; perguntado se sabe de quem a propri-edade respondeu que não é de seu Gonhe cimento; perguntado e que possuh rezg-pondeu que possui uma, 0asoa residencial. e quanto à lav9iira que alí existia,de sua propriedade, foi tôda ela destruida pelo gado pertencente a José Jú-110; Perguntado se jé tinha reclam do junto ao Sr. José Júlio, quanto à destruição pelo gado de suas plantações, respondeu que já reclamou e que providêrnc ias alguma foi tomada POr parte do dono do gado; perguntado se foi alguma vez ameaçado pelo acusrsdo respondeu due 216 o presente moment o, se bemtenha mantido contacto vcrtbal com Pessoas que se dizem cmpregados de JoséJúlio e de Dr, Júlio Terreira, não o foi; mas tem conhecimento como do co-nhecimento público é, a ncia de um clima de intrenquilidade e terror,trazendo a a N©3 que ali moram e que só não larga o -qua1é yem, por lhe faltar condições de sobrevivência em outro lugar, e ao itudo, porque cue o fovêmo tomará 29 enérgicas medidas necessáíripara que não só El09 os os demais moradores permanecer --onde nasceram © de onde tiram o seu - 3 que já levo
ao«sub—delegadoldo Torcseiro distrito do que vinha ocorrendo em ro.«é ! | ; i s
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suas posses e que o ne smo prometera tomar ea pio vidêné &
dende nem lhe sendo porguntado, mandou o Sr., Presidenºáªluoºéâ“%&cô ia& presente tâêmmo, & 3. nt) f aa

(as) Antonio Roque de Souza - Testemunha, S
Carlos Alberto Gibrail Rocha
Damião Hilério Cavalcante

Léo Corrêa da Silva
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AOitava Testemunha ,

HILDEBRANDO EDUARDO DA SILVA, brasileiro, casado, filhode JuliãoITduardo da Silva e Vitória Maia da Cor eição, nascido em 1o de Japeíro de1904, residente na C: tera, 39 distrito dôste Município; perguntado se sa-be ler ou escrever, Tespondeu que não; que reside em terreng ds Dr. Nevare:
e que ocupa uma área de dois o mis ou menos, onde tem dua cosaplantações, compos ta de banamkeiras e outras culturas brancas; que tem tôda
a sua propriedade cercada; que conkece, por ouvir dizer, o Sr, Deputada JúÚ-110 Ferreira da mas conhece de vista o seu irmão José Júlio Ferreira
&éa Silva; que tem conhocimento de que o referido Sr. José Júliª»
mente, vem ameaçardo os s&lonos residentes em Caputera, soiltendeg o gado nas

&

benfeitorias de todos sem excessão e que o mesmo Sr., José Júlio não fez cêrCa para conter g gado, dando a impressão de que deseja o extermínio de tôdaa plantação dequela locnlidade; que por duas vôzes os animais gitados inva-
diram a Propriedade dele depoente, que se não fôra a sua presteza em enxótá-
108, a mesma séria devastados; que o depoente, homem já cansado; com 64 anosde idade, doente, pai de três filhos, tendo um deles, com vinte e quatro a-nos de idade, ceso; que tem vontade ainda, assim mesmo, de contínuar plan tan
do, só não o fazendo em virtude da ameaça dos animais que, por certo, ínutilizarão todo o seu esfôrço; que a população de Caputera vive aterrorizada emvirtude dêste Sr, José Júlio andar assintosamente armado e acompanhado decapangas, que demonstram valentia olhando para todos com desprêzo, fazendo
alarde das Suas posições, deixando tramsparecer a vontade de tomar tudo detodos, e que o dep oente 2850u a ver alguns armados de espingarda emaaçandoa quem machucar um de seus animais; q sabe ter o seu genro,: Antônio Roquede Souza, a sua roça invadida pelo gado do Seu José que devastou-acompletamento:; que tem conrhecimento' também de QU" 3a ralanos Valdemiro Moio-e João Gustavo fôram espano: ' "8 capangas do Sr. José Júlio por terem
Drotestado contra a invasão do gado nas suas roças; que o depoente receiade ser emeaçado fisicamente porque poderá revidar da mesma forma, o que nãodeseja para não deixar a sua família ao desamparo, Nada mais respomendo nemlhe sendo perguntado, mondou o Sr. Presidentê que se encerrasse o presentetêrmo. 7. £ é

(as) a ro; .) Ruy Cândido Barbosa - TestemunhaE Carlos Alberto Gibraíil Rocha
Damião Llário Ce .te
José Belmiro da " -S. .
Luo Corrêa aa Sil,
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO / celio,
CAMARA MUNICIPAL DE AlNtRA DOS REIS

Of2/CM/ao 187/68

Senhor Presidente
A *à

-
Pelo presente comunico a - «

a, foi designado o Veresdor Aguinaldo Jacinto Furtado paÍPKUU%I
ga existente nessa Comissão, em virtude da renúmia de Vorealtbs!
mes Alonso, ! l

Sendo o que me me opresento-lhe osheu8s protestos de estima e consideração., |

(as) Benedito Adelino Santos ào Zou £!
Presidente , *e

Ão Exmo Sr,
Vereadór Carlos Alberto Cibrail Rocha
DD.: Presidente da Comissão Parlamento > Inquérito 1 à
N e s t a :

rob/às. v
'ª'-"'“o'o'v "'—"'.“o—É' e " em e "" g m y ma ora gua g oem ge or u eo | ta gago a a tito, a ao img

o

seg, del 99.3 té ao, ta ora
COMISSÃO DE INQUÉRITO

0Fo/CPI/05/968
2a

Em 27 de agôsto de 1968 0a

R
e

R

Senhor Delegado,

Solicitamos de Vossa Senhoria certidões das (- ; a-&sentações dadas entrado nossa Delegacia, reforoutes a
$

l

rufos ..-
a anormais

existentes em Vaputera, 3% dis trito disate Município, para que conste e trtrail
ga subsídios a esta Comis são Parlamentor de Inquérito,

, " As queixas, são de autoria do Dr. José Maria Cous-tinho Nevares e de 3 (três) colonos de sua as quais acusem o"cidadão José Julio Ferreira e José Oliviere,
à ' Aproveitamos o ensejo para reiterar os nossos Potestos de elevada ostim e cons ideroção.,

(as) Carlos Alberto Gibrail :
Presidente

dé

Ao Ilmo Sr,

Dr. José Franco
DD Delegado da 19a Região Policial

Ne sta
-=*3"+-"Y);" |-" 3" 3 3 ", 4" 99" 9 "9 "a CP" p" o" s "
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
0OF2/CPI/ No 06/968

,u, a, it,—, ca,—,njuuyu,—,—,_'—,—,—,Qin,—9

Angra dos Reis, 27de rgó sto de 1968

Serhor Tabelião, B ,», :
1 Necessiinando esta Comissão Parlamentar de Inquéristo de tomar conhecimento, na íntegra, da escritura público de SociedadeAgrícola Pecuária, firm Delos senhores Dr.. Joné

José Olivieri, lavrada no livro 1864, fis.

 

  

 

Maria Coutinho Nevares e
62, em 27/0/0276 dêsse 102 C-!Av as ea2
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€io de Notas do Estado da Guanabara; selisitamos de Vossa Sornhoria, seja nos
encaminhada certidão de inteiro teor da escritura acima referida, no Roia
brave espaço de tempo possível, pelo reembolso postal., antT,1|& |

Aproveitamos o ensejo para reiterar os nõaêoàºãlãvaêd
testos de estima e consideração,. . P5] !

(as) Carlos Alberto Gitbrail
Presidente

Ao Iimo Sr, ª f RCA
Tabelião do 105 Oficio de Notas do Estado do Guanabaram”ªx

' Rio de Janeiro _- GB, ia

  

     

_ºf—fi'"u".“'e"ª s . —'ª_.“'*M.M.—.-.—. ?gªi"vª' [iª,—'-'—._.-'-.-.—._.—.“f—.—.75...—

Nona Testemunha

- MANOEL JOSÉ DO NASCIMENTO, brasileiro, casado, filho de Olímpi.

José do Nascimonto e de Afra Maria da Conceição, natural de Caputera, 30
distrito dêste'MunÍaíp; rosidente na mesma localidade, nascido em 19 de
janeiro de 1920, perguntado disse tendo nascido em Caputera e lá resiídin-
do desde o seu hascimento, sempre prosurou manter uma lavoura, que pudesse
sustentar a si e sua família, mas que aproximadamente há cinco meses por
lá apareceram os bois que destruiram tôda a sua lavoura,; e, que procurando
saber a quem portencia o gado tomou conhecimento ser o mesmo de proprieda-de de uns homens, como sejas Dr, Julio,; Sr.» Germano, Sr, José Júlio, dizen
do-se também os mesmos proprietários áaquelas torras. Quando era menino se:
bia ser aquela terra perterente a N, Senhora do Carmo, e atualmente seique as terras pertencem a Marinhas E que os acima referidos senhores, quena verdade não passam de invasores não se confoirmando em propositadamente
deixar o gado solto para destruir a lavoura alí existente vive a ameaça-1odo Lanernsl restante, ainda não destruído pela fúria bovina,; ser tomado,. Eque o gado solto vive emeeçando, inclusive o próprio trânsito de seus fi-lhos, quando se dirigem a escola. Perguntado pelo Vereador Léo Corrês

-

ãa.Silva, disse: que não conhece o Dr, Nevares; que não mora em terra do Dr,Nevares; que não tem hekhttr contacto com o mesmo; que sabe que várias pes-80as foram agredidas polos senhores Germano, em virtude dos gados havereminvadido a sua Propriedade; que não sabe 09 nomes das pessoas que form a-gredidas, sabendo do fato por ouvir dizer; que a sua roça constante de ca-na, banana, batata foram destruída pelo gado, digo, destruídas :-1o gadosolto da Fazenda da Capute: ndo mais, digo, dada a palavra aos 'membros da Comissão nada PDerguntiaram, que mandou encerrar o Senhor Pi sidente, que vai assinado POr todos os membros desta Comissão e pela testomunhao.
+ (as) Manoel José de Nase imento -

José Belmiro da Paixão
Léo Corrêa da Silva

Aguinaldo Jacinto Furtado
Damião Hilário Cavalcante
Carlos Alberto Gibrail Rocha

'.-.—._.-o—I-O—v” QQI"s—.—(—.-.—.— 9 "o "a ""é "4 "* 8 "a " *"g = e" 8" é" e - e - e *" e "a ==é "* 9 "e ** e * >

Décima Testemunha

10%0 PRREIRA, BFaBilGiro,;, casado. filha as Antonio Porfsira e dá |Gândida iria da Concaição, natural de Caputera, 39 distrito diste Munisi-110, residonte na ne sma es nascido em 19/11/9020, perguntado dis.:9;:)
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Nascido e orindo em Caputera onde sempre exerceu a profigàãé>â575É 2
sabendo ser a mesma de propriedade do DY e Nevayes; que é
tacto de arrendamento com o Dr, Nevares e nem nunca p
êle e nenhum dos outros colonos; e que apeoximadamente 1
atrás alí apareceu o Dr., Júlio Ferreira da Silva em companhi&á debt i%es
José Júlio e os indivíduos Germano de Tal e Wagner Ferrdgi
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a segurança de todos os proprietários de benfeitorias naquela gleba de ter-
ra; que o depoente teve a sua propriedade invadido pelo gado lhe causando
vários prejuízos, em face de tal fato procurou entrar em entendimento com o
Sr, José Júlio que se dizia proprietário das Serras n fim de um entendimens
to; que desse entendimento havido notou Sr, José Júlio e seus capangas es-tavam todos armados o que levou o depoente a ter ula altercação séria com
09 mesúos, por haver o re smo dito entre os colonos que os capangas do Sr.
José Júlio eram caçhorros, tendo ido para alí Para tomar a terra dos colo-
nos que há muitos anos explornvam as suas benfeitorias; que certo dia foi
chamado em sua residênci --- um de seus filhos dizendo que o Seu José Jú-
lio devia, digo, iria conversar com le, não o encontrando áirigiu-se a Ve-
rolme tendo encontrado o Seu José Júlio próximo do bar de Salvador; que ten
do o Seu José Júlio e seus copangas soltados do carro o abordaram quando o
Seu José Júlio perguntou se ble havia chamado seus empregados de cachorros ,;
dis se que sim e que além de cachorros vram safados que o Sr. estrunma e
fica na moita, que o senhor não estruma ôles se não eu arrebento um dêles,
então o Sr. José Júlio disse que não podia ter chamado de safado porque ôle
havia comprado a terra e Pago; que o depoente_replícou que como les muitos
tinham aparecido por alí dizendo que eram pioprietários da terra, que dle. j:
estava cansado de ouvir estas histórias de Vigaristas e safados, pois se o
Dr. Nevares vendeu as terras deveria ter indenizado Os colonos, porque se
éle vendeu a terra não vendeu os colonos; que o Seu José Júlio disse que ti-nha comprado a terra e tinha podereskpara prender qualquer um e levar paraNiteroi, dizendo o depoente que se tinha direito de levar qualquer um
prêso para Niteroi mas êle dentro de seus direitos topava qualquer parada,
já que Ele não queria cercar sua propriedade que comprasse a mesma, tendodito o Seu José Júlio que Segunda-Feira comparecesse a Angra que 8le efetua-ria a compra; que na segunda-feira o Seu José Júlio não compareceu, tendo

 

13
%

comparecido na quarta-feira oferecendo NOr$ 500,0Q o que não corra dou o de-. '
poente; que ficou daí acertado

o

pagamento de NCr# 350,00 com o direito dodepoente retirar a lavoura tranca; que o depoente só vendeu as suas benfeitorias para não ter que brigar com Seu José Júlio e Seus capangas, pois sabepelos mesmos, digo, serem os mesmos violentos e andarem armados., Dada a palavra o Vereador Jos Belmiro da Paixão que nmda perguntou, dada a palavra aoVereador Agnoldo Jacinto Furtado que nada perguntou, foi dada a palavra aoVereador Damião Hikário Cavalcante que persi ou: Porque vendeu a terra?dis se: que vem eu as benfeitorias para evitar que tivesse que fazer uma besteira com Bles ou com o depoênteé. Dada a palavra ao Vereador Léo Correada Silva que perguntou se tle Sabia que o Waldemiro Matos e João Gustavoarpanharam do Gero. Em virtude de Waldíimiro tor recloamwmdo que o boi haviamachucado uma de suas filhas; que melhor do que ninguem pode depor sôbre o
fato é Ataliba Ramos catava presente., Nada mais tendo a perguntar o

34%
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Senhor Presidente mandou que encerrasse, que vai por todos os membros desta

Comissão e pela Testemunha.

(as) a rogo: RuyCandido Barbosa eo.
08 Alberto Gibrail Rochg .)

José Belmiro da Paixão f
7

Léo Corrêa da Silva

Damião Hilárlo Caovalcante

Agnaldo Jacinto Furtado
—.—.—.—.—.—'—.—.-.-º—.—

DÉCIMA la TKSTRMUNHA

ATALIBA RAMOS, brasileiro, solteiro, filho de João de Deus Ramos e
de Sebasuvana Olinda da Iuz, natural de Jacuecanga, 3o distrito déste Muni-
Clplo, rcs1dente em Jacuacanga, nascido em 19/4/934, perguntado disse: que
é nascido e criado na Caputera em terras, terras que sabe por notícia per
tencerem a Nossa Senhora do Corso; que nêste li gar tem a sua casa, seu ba-
nanal e outras culturas brancas; que conhece o Sri José Julio, irmão, segund

.do sabe do Deputado Julio Ferreira da Silva; que há sete meses mois ou menos
o referido senhor José Jullo, dizendo-se arrendatarlª das terras da Comutosyra
11 chegou e soltou o gado, sem qualquer proteçao, nas roças dos moradowes

de Caputera; que o depoení. teve, como os outros as suasroças invadidas pe-

1os animais e parcialmente devontadas; que o sabedor de que quem se queixa-
va ao Sr. José Júlio dos prejuízos causados pelos animais era ameaçado de

espancamento, resolveu queixar-se directamente à autoridade policial na cida
de de Angra dos Reis; que apresentou queixa, através de seu advogado e até
hoje não teve nenhuma solução; que os animais continuam devorando eas benfei
terias, agora 3a em outra parto que não as da sua reelaencàa, tendo o mesmo
isto e, o. depoente, ficado com o preguàzo, que tem conhecimento de que o rg

ferido Sr., José Júlio tem ameaçado a diversos moradores de Caputera de pri-

.sao e de espancamento, o que é acompanhado nas ameaças por empregados seus;

que há mais ou menos uns vinte dias o depoente encontrou-se casualmente com

o Sr.«Jooe Júlio e com ele manteve uma conversa, que mais ou menos ficou es

tabelecido o seguinte: que o Sr. José Júlio tinha um gadozinho mas que na
dava prejuízo a ninguém e que iria providenciar arame para cercar os aninais
mas até agora nada disto foi realizado; que sabe ter o seu compadre Waldiná%
ro Matos, sido espancado por empregados do Sr, José Júlio; rorsuntado polo

membro Agnaido Jacinto Furtado se o depoente assistiu a .: - Gs -
to, digo, espancamento na pessoa da mau compadre Waldiniro Matos, disse que
Indo a casa do deu compadre, em virtude de ser seu vizinho e de estar a

senhora do depoente assustada com dois touros que invadiram a sua casa, en-
controu, na casa de seu compadre um tal Sr, Germano empregado do Sr, José
”Júlio? que 14 se havia dirigido pará tomar satisfações a respeito da inva-

são de aninais na roça do referido seu compadre; que assistiu, núóste monen-

to- o Sr, Germano agrednv o seu compadre batendo-lhe com os pés e querendo
arrancar um Morão de coca para consumar selvagom de tremenda pancada
ria; que tal não chegou a acontecer enm virtu&e dé o dopoente intervir, pe-

dindo que tal não fizesse,vno que foi atendiaoçlque assistiu, tambem, êste

+15 -
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masmo Sr. Germano, no mesmo dia, c- pancar o morador João Gustávo,&&;;?wºz
que Esté lhe teria podido providências sôbre um ataque sdá/rido6 por suaªªª,
menor, digo pedido providências sôbre a invasão dos animáis na sua ;oça _
o Sr., Germano disse para o mesmo: Voce está com o couro ÉLente?umsgçvi
passou a espancar-lhe brutalmente. Nado mais disse e nomfoi pel,dªgoy,
lhe foi p rguntado, tendo o Sr., Presidentem mandado encerrar owãrgêê%%e *
poimento, que vai assinado pela testemunha e demais membrv*ãesta Comáy'

(as) Atalita Ramos

Carlos Alberto Gihbrail Rocha

Aguinaldo Jacinto Furtado

Léo Correa da Silva

Dumíao Hilário Cavaic anta
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DÚCIMA 2a TESTEMUNHA

WAIDIMIRO DE MATOS, brasileiro, casado, filho de Antonio de Matos

ER " e de Maria Faustina, natural de Caputera, 3o distrito dêste Município, re-

i . sidente na mesma localidade, nascido em 31/8/040, perguntado disse: que é
ª .msczuío e criado em Caputera, onde tem sua casa e seu banal e outras cultu-
à T&s brencas; que pagava anteriormente uma percentagem ao Dr., Nevares,. mas
1 _ que de uns cinco anos para cá deixou de pagar, nem o Dr, Nevares procurou

" receber; que há mois ou monos uns cim o meses, digo, oito mêses apareceu em
Caputera um cidadão charmmdo José Júlio, dizendo-se arrendatário das terras
e dono de mais de cem cabeças de gado que vivem soltos devorando tudo que
encontrom; que, assim sendo, o depoente teve as suas benfeitorios invadidas
por êsses animais que devoraram parte delas; que com dificuldade adquiriu
arame para cercar o que restou, com a finalidade de resguardar o que era seu;
que procurou o responsável, Sr., José Júlio, queixando-se do prejuízo causa-
do pelos animais, obtendo em resposta que a cerca seria providenciada para

evitar a devastação, mas o que não foi feito; que há cinco mêses mais ou me
nos; um dia em que não pode precisar, pela manhã, uma de suas filhas, de

200995 no terreiro de sua casa foi atacada por um vaca bravia que deu
.uma chifrada na criança, quebrondo-lhe três dentes, além de cousartlhe ou-

tros ferimentos;que, ato contínuo, o depoente saiu a procura do responsável
* pelos animais, para saber como ficaria o fato; que ensontrou um empregado
E do Sr. José Júlio, que sabe chamar-se Germano; que o depoente ao defrontar-

3 se com êste cidadão, perguntou pelo Sr, José Júlio, tendo ohtido a resposta "_
* que o mesmo não se encontravo presente, havia viojado; aí o depoente citou

o ocorrido, tendo o Sr, Germano respondido que o depoente se afostasse dali
que Ele não estava para comrersa e reagíiria de qualque“ maneira; que ato con
tínuo o Sr., Germano passou das palavras a agressão, dando-lhe uma bordu“à3
e metendo-lhe os pés; que o depoente, tramautizado pela ação violenta do Sr.,
Germano; homem mais forte que o deposnie, ficou sem saber domo proceder, e (I
se não fôra a 1ntervençao de seu compadre, Atalikha Romos, presente ao fato,
não sabe o deposnte qual seria o resultado, tgndo dali se afastado em com-
panhia de seu compadre para sua casa; que tem conhecimento de que é costume

do ST. josé Júlio e seus empros-" de ameaçar os moradores de Caputera com
prisões, digo, Ce Caputer- de : espancamentos, portando armas à vis
ta; afrontando a população; que o depoente atribui o fato de o Sr, José Júí-
1io não cercar, mart endo-: 1tos;, seja paraiamedrontarg digo, amedrontar
os moradores de Caputera, prevendo com isto a saíde de todos, deixando as
terras livres para suas monobras,. Persuntado pelo merbro Agnaldo into Fur
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tado se os animais vivem soltos por tôda parte e que aº(f ;í/
vexzro de sua casa que se deu o ataque dao vaca bravia à f
que sim, Pe“vHUJHco pelo rembro Léo Corrêa da Silva se;
Ocorreu com o ladão João Gustavo, respondeu que sim, 3
8590, GOssa dºdºpelo Sr, Germano em Seu João Gustavo; pe.-vwh

membro Dr. Léo Corrêa da Silva, se era vordnde de que Juª? 7
falecer tinha, mêdo do gado, respondeu que sim, digo, a meste 33Mºm cona-
tante pavor, dada a peamanôncia do gado, nas imediações de sua casa; que foi
obrigado a vender uma siluação, na propriedade de Vicente Garcia, vizinho

da Fazenda da Caputera, para o Sr. Sebastião Lino, para não ter de ceder; por
pe « # 4 3coação do Sr. José Júlio, pro prêço ditado pelo mesmo, como é seu costune;

perguntado pelo -mbro Damião Hílório Cavalcante se as pancadas recebidas,
por êle o depoente, haviam feito ferímentos, respondeu que não, só apenas Es
coriações que com água de sal em noucos dias ficou bom, o que não acontesren
com o João Gustavo que ficou vários dias nacamado., Nada mais se foi .dito. O
Se. Pxesidente mandou que encerrasse o presente que vai assinado
por todos os membros da Comissão e com - fis ua dnlilosrónisa do depoente por
não saber ler mem escrever,

(as) a rogo - Ruy Cândido Sarbosa

Carlos Alberto Gibrail Rocha
Lo Corrêa da Silva

José Belmiro da Paixão

Aguinaldo Jacinto Tur tado

Damião Hílário Cavalcante
e "" e "" a ** q "a e ** e *a a ** a "" é "* a ** 4 ma g = g m gem a as q ma q oem Q as , ár q os
COMISSÃO PARLAMENTAR DB INQUÉRITO
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Em 28 de agôsto de 1968

Senhor Procurador,

Estando em funcionamento esta Comissão Parlamentar de In-

quérito, para apurar irregularidades existentes no lugar denominado Capute

re, 3o Distrito dêste Município, criados por pessoas estranhas à comunida-
de angrense, causando invazões de terras, intranquilíidade social, coações,
agressões e ameaças, solicitondasdo Vossa Excelência, a designação de um
representante dessa Procuradoria, para acompanhar o andamento da mesma, fa-

ce à importância dos depoimentos, que vêm sendo tomados a Tômmo.

Aproveitamos o ensôójo para trensmikbir os nossos elevados
protestos de estima e distinta consideração. "

(as) Carlos Alberto Gibrail Rocha - Presidente

Ao Sr

Desembargador João Almeida Barbosa Ribeiro
DD e Procurador*Geral do Estado
Palácio de Justiça
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DÚCIMA 3a TESTEMUNHA

SEBASTIÃO ALVES PBR OLIVE) Or"ª47aarg fiiho ae Aveélinhe Ala
ves de Oliveira e de Besdito Maris o 611%. ora, natural aé Bayra do Piraí,
residente em Caputera, 39 Distrito te Município, nascido em 20 de maio de
1913, Perguntado disse: que morna no Co- u -ra 3 arcoximodamente dezessete anos
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"' que tendo conhecimento da existônçia de sado solto no mºª;daâ plantaç
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destruindo tudo, bancou o esperto e imodiatamente levantêuúma cerca par:
teção de sua layoura; que tem conhecimento de que os ido gado, são
soas dadas a atos de valentia, tendo inclusive já efetiv dbWEEGQQOQQL orje
ças, impossibilitando tambêm& defeua dos coloncs ao pro — c

 

  

- Cutouviu dizer estarem os donos do gado ameaçando de cortar a su&

colonos que não tívernm condições de proteger sunms lavouras pormeio de côre-
ca de aram farpado, tiveram suas plantações completamente destruídas pela
fúria dos bois e racional dos proprietários do gado; que tem co-
nhecimento de um ntropelam, digo, de um ataque sofrido por uma menor com a-
promiímadamento 7 snos, por parte de uma vaca); que sabe ter o pad do crionça

agredida ao levar a despesa de medicamentos e honorários médicos pelo aten-
dimento à menor ao própristáriodo. gado, foi atendido e imediatamente apre-
dido fisicamente com um pedaço de pau, por um dos empregados do dono da va
ca chamado Germano de Tal; que veêio para Caputera por intermédio de João 313
mão por um contrato verbal de percoria - in, passado três meses não ha-
vendo entendimento abandonou €sse servigco, indo ocupar uma cleba de terra

'l'que posteriormente soube ser de propriedade do Sr, Nevares; que só decorià100

um ano mais ou menos veio a conheçer o proprietário da terra, isto porque »;
mou iniciativo de procurá-10, encormro que se deu ie sto cidade em Prigo d.
blica; que em convursa com o Dr. Nevros propôs à este o pagamento do. arren-
damento da terra por não que rer ficar chinalestino, embora sabendo que dos ou-
tros colonos alí exis tentes ninguém pagava artrendarento; que da sua lnSISteª
cia ficou estabelkb cido um pagamento de 10% sôbre o corte da banana; que pa-
gou arrendamento durante rais ou menos 16 anos; deixando de fazer há mais ou
menos Uns oito meses por não aparecer mais ninguém para cobrar; que há cinco
meses atrás apareceu naquela localidade os senhores Júlio Ferreira da Silva
e seu irmão José Júlio, dizendo-se dono da propriedade por haver adquirido
do Dr, Nevares; que posteriormente veio saber que Os mesmos haviam arrendado
as terras de José Patrão; que ao tomar posse da fazenda introduziram inicial
mente na propricâinio umas oitenta oabeças de gado e trnzendo posteriormente o
outras quantidade desses animais; em face da introdução dos anímais na fazen
da e falta de cerca nas propriedades dos colonos, Estes gados devido a fra-
queza do pasto passaram a devorar as benfeitorias dos colonos; que de ire dia
to passaram a protestar não sondo atendidos pelos novos proprietários da fa-
zenda; que consta jus os colonos que tiveram seus sítios debastados foram:
Dionisio Cândido da Guia, Antonio Roque, Antonio Cabeludo tio do Germano , J
ão Damião, Waldimiro Matos e Joaquim Augusto que teve que vender uma parte
seu sítio para seu José Júlio om vistade da prefszão exercida contra o mesmo;
que o seu José Júlio Sempre que vem a fazenda nos fins de semana anda eimmado
e inclusive os seus expanças, dada a, digo, em seguida o Sr., Presidente deu
& palavra ao Vereador Apnaldo Jacinto Turtado "que BSrguntou: se sabe qual
a intenção desses senhores de - " a terra, respondeu: que o Sr. José Júlio
tem declarado Pra que toda cou não pretendo indenizar ninguém, mem pre»
tendo fazer cêrca para que o gado devns tem as pwaMCQ<oeº que depois de devas--
tada se o sítio valer NCr# 100,00 Sie paga NOTÉ 20,00 e o caso está encerrado

  

    

  

 



 

"dono da terra e que dos poucos que insistiram d
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Nada mais tendo a perguntar o Or. Presidente deu por encerrado o presente

depoimento,'que vai assinado pela testemunha e demais membros des . Conis-

são Parlamentar de Inquérito. AR sia

(as) Sebastião Alves de Oliveira V

Carlos Alberto Gibrail Rochaz“5l

Léo Corrêõa da Silva |

o
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Daniao Hilario Cavalcante

Aguinaldo Jacinto Turtado
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DÉCIMA4aIESTEMUNHA
f a

GLÓRIA LINO, brasilciro, casado, filho de João Tino e de Ma-

ria da Glória Borges, natural de Caputora, 3o distrito deste Município, re-

sidente na mesma localidade, nascido em 1943. Perguntado disse: que foi nas

cido e criado na Caputera de propriedade do Dr. Nevares, que ocupa duas gle

bas de terra com aproximadamente 9 alqueres e tem ali plantado mais ou me-

nos uns cinco mil pés de banana; que de início pagava arrendamento ao Dr..

Nevares; que de um ano e pouco para cá deixou de fazer; por causa da confu-

são alí existente por todo mundo se apresentar como dono da pronrledade que

de uns cinco meses pára cá apareceu no lugar wi Senhor de none José Julio,

soltando uns gados no pasto que passou a devorar as plantaçocs de todos os

colonos; que a do depoente não foi devorada porque o mesmo fez uma cérca

de arane gastando NCr$ 42,00; que o gado ja devastou o sítio de vários co-

1onos podendo adiantar o de Antonio Cabeludo teve as suas benfeit. "as to-

das comidas só restando a casa, que sabe também que ?Dloní51o, João Danião,

Waldimiro Matos, Roque e outros sofreram o ataque, digo, ataque debastador

dos animais; que muitos tentaram reclamar e que nÃo foi dado ouvido pelo

mo a apanhar; que sabe

que João Gustavo levou uma surra de cmpregado de Julio de none Germano; que

2 * is 1 s
Germano é un sujeito a valente anddando armado e não respeitando nin

gufn, que certa vez o Sr. José Júlio tomou uma foice velha de um colono da

fazenda chamado Vlno, sÓbve a alegação que arma de honem é revólver e não

foice; que José Júlio anda armado constantemente que quem presenciou a to-

mada da foice velha do Fino foram diversos colonos dos quais o depoente não

sabe o nome; que João Gustavo e Waldiniro !Mntos que foram agredidos a mando

do Sr. José Júlio não vieron dar queixa as autoridades; que o declarante a,

pr1n01p10 pagava seu arrendamento regularmente, tendo poren deixado de fa-

zé-lo en virtude de diversas disputas sobre a propriedade da mesma 3a que

dela se dizian dono o Dr., Nevares,. e o ST. Eugênio Matoso; que depois sur-

giu como arrendatário un cidadão conhecido como José Patrão e agora, últi-

mamente o Sr. José Júlio; que O depoente pode informar também que assistiu

o Sr. José Júlio dizer na presença de várias pessoas que estava há três dias

esperando o José, digo, João Dari "s para dar uma "pisa", isto é dar-lhe una

surra que 6882 afinwwnqo fe" ouvida também por Passarinho. Jeso Mário Rika;

ro e Ataliba de Tal, que diversos prejudicados com a atitude de José Júlio

na Caputera não apresentan nenhuma queixa por terem medo, dada a palavra

« | | é Aa
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sos Vereadores Leo Corrêa da Silva, Agnaldo Jocinto Furtado, Danião Hilário
Cavalcanti e vorlos Alberto Gibrail Rocha, nada perguntaram, O Sr. Presiden
te deu por encerrado o pªesente depoimento que vai assinado pelos membros

e a rogo do depoente por não saber assinar o Sr. Ruy bandlq/ÁB

  

 

  

(as) a rogo - Ruy Cândido Barbosa Pa “Ei“

. Carlos Alberto Gibrail Roc

Léo Corrêa da Silva j

Damião Hilário Cavalcanti

gl. 1 B Agnaldo Jacinto Furtado
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 ÉCIMA 6a TESTIMUNHA

EUCLYDES GIÓRIA LINO, brasileiro, casado, filho de João Lino e de

Maria da Glória " rges, natural de Caputers : "*o distrito dêste Município,

residente na mesma localidade, nascido em 1935, Perguntado disse: que até

a presente data ainda sua lavoura destruída pelo, dibo,hqinda não teve sua

lavoura destruida pelo gado, mas que acredita estar poox.mo o momento dis-

so ocorrer em virtude do referido gado encontrar—se a menos de cem metros

de seu ífio, completando a destruição da lavoura de um seu vizinho; que

mais de um mês mantendo contacto pessoal, recebeu do Sr. José Júlio a pro-

messa de que o gado não invadiria seu s1llo, uma vez que mandaria de imedi

ato cerêar o sítio do depoente para proteção de sua lavoura pclo empregado

Germano; que até a presente data a cerca não foi feita; que o Sr. José JÚ-

lio anda armado, inclusive tendo, no seu primeiro contacto com o depoente,

proferido as palavras seguinte: "pois é seu Euclydes,“vocé não muito atrás,

digo, você não vai atrás de conversa, porque o João Candido destratou o meu

empregado, falando tudo quanto quiz, dize, digo, maiswa derradeira palavra

que disser agora, morre fazendo careta sentado". - Essas palavras foram pro à

feridas ao tempo em que sacava da arma (revolver), para mostarr como faria

com o João Cândido ao matá-lo; que foram presentes a esta cena o depoente,

o Sr. José Elias Rabha e o empregado do Sr, José Júlio, Germano de ª_l que

não teve môódo ao ouvir, digo, ao assistir a cena, porquanto se nªquele no-

mento resolvesse matar o dspocnte, estaria matando um chefe de família; que

acredita não ter sido aquela cena criada com intuíto de demonstração de for

: ça, pois encontravam-se, simplesmente a conversar, nas, se fôsse a valer o

negócio seria beim diferente; que o Sr. José Júlio e fr, Germano de Tal são

mesmos valentes, e que em mato roho eles rompem mesmo; que não viu a agres

são mas soube por ouvir dizer que o Germano e outros empregados espancaram

o Waldimiro irnão de Pedro DPrqueno e João Gustavo, nao sabendo o motivo pe

naldo Jacinio Furtado, perguntado disse: digo, que faria se o gado invadis

se sua propriedade, perguntado disse: que daria ciência as autoridades pu—

blicas para as devidas yrov1den01as quando é pai de dez filhos, vivendo ex

clusivamente para o cultivo de sua lavoura, Nada mais tendo a perguntar o

la qual os mosmos foram esponcados, fclvdada a palavra ao Sr, Vereador Ag-

l
Sr, Presidente deu por er 'rado o depoimento que vai assinado pe

Lapaet ac ( *
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(as) A rogo - iu, Candido Barbosa

AªAberUQ Gxorail Rocha

o Corrêa da Sliva

Damlao Hilário Cavalcanti ITR A

Aguinaldo Jacinto Furtado ,x/fé?
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VIGÉSIMAETSTEMUNHA

JOSÉ T“LMS RABHA , brasaleiro, casado, filho de ELIAS JOSÉ RABHA e de

AMÉLIA BAIDA RABÉA natural de Ganabara, residente em Angra dos Reis, nasci

do em 1/2/1917, Perguntado disse: que cle conhece Dr. Júlio Ferreira da Sil_

va; queconhece o irmão do Dr. Júlio Ferreira da Silve de nome José de Tdi;

que conhece Germano de Tal, en, digo, como encarregado das terras e dos bens

pertencentes à José ou a J, seu irnão Dr. Jos, digo, Júlio Ferreira da Silva;
- ese aeae Ama e nae vararlho Ju. &, Chvrarand naEque não sabe como Dr. Júlio Ferreíira iilva a sou ,

posse dos terrenos existentes na Caputera e que suo de propriedade do Dz. Ne

vares, digo, José Maria Coutinho Nevares; que, por ouvir falar, tem conheci-

mento de destrulçao, digo, de invasão de roças pertencentes a lavradorc da

Caputera, por parte de gado allí existentes e que pertence ao Dr, Julio Pex-

reira da Silva ou ao seu irmão José; que assistiu a una conversa o cena,hg

vidas entre o Sr, José Júlio e o Sr. Euclydes Glória Lino, e que na referi-

da conversação, teria o Sr. Buclydes Glória Lino proposto a venda de seu sf

tio ao Sr. José Fúlio a qual não foi pelo referido senhor aceita, sob a ale

gação de que o sítio em causa estro"n localizado fora dos linites da área

que ele ocupa; que não reparou se o Sr. José JÚlio portava armas e que nem
ie 7 fa a

sabe se o Sr. Jose Julio costuma andar armado; que desconhece totalmente qual

quer especie de irregularidade, agitação, coação ou qualquer outra anomalia,

exceto a que diz respeito ao desacordo entre JoãoDanião, lavrador na Capu-

tera e José Júlio de Tal em razão da compra efetuada por José Júlio das ben

feitorias pertencentes a João Damião nas que foram adquiridas a um senhor.

conhecido por Boa Boca; que as relações mantidas com Germano de Tal, são de
simples conhecimento; que ns relações mantiãas com José Júlio são de sinplos
conhecinento; que conheceu o Dr., Júlio Fccor -;. Aigo, Ferreira da Silva atra
vés do Sr, Walter Maia, aproxinmadamonte há 12 mêses,iantendo relações de
simples conhecimento com o referido senhor, pois o conhece muito pouco, ten

do até a presente Into mo apenas quatro contactos pessoas e o Dr, Júlio

Ferreira da Silva já por diversas vezes tom vindo a cidade de Angra dos Reis
e não temos mantido contactos; dada a palavra aos senhores membrosdesta Co

missão, tendo feito uso da mesma o Sr, Lóo Cprrêa da Silva, que persuntou

se o depoente tem recebido reclomações de colonos e lavradores ânqueila re-

gião - respeito de invasões e ancaças por parte do Sr. José Júlio, respondeu:

que rec hou reclamações por invasões de ânus lsvouras dos colonos João Dã-
mião, Vicente Graz—aªa; Pesaro João wmâváo, Ataliha Ramos é eutrôés:
[ANP &pÃa RB reclamaçoeu_ j' com o Dr. Hilton Gonos Alonso diríizsiu-se

ao Dr, Júlio Ferreira da Silva, solicitando que nãoo mais permitisse a inva-

- 21

 



 

são das roças dos lavradores naquela regino polo e P

Ferreira da Silva naquele monento determinado ao seu iínf"

Germano de Tal que não nais deixasse o gado em hípotº

lavouras dos colonos da Caputora e que as recànmaçous

    

  

que o des, dlgo,ru“esem comunicar a ele,Dr. JHlLO Ferre'rada—êzâmaªºzça

após a interferôncin do depoente e do Ver - Hiiton Gonss" - o

tomadas algunas medidas cfetivas para lmpedªr a invasão do gado as planta -

ções dos colonos ou se continuaram as reclanações, Respondeu o depoente :que

continuavam as reclamações por parte somente de João Damião, una vez que

João Cândido vendera o seu sítio a José Júlio, Como explica o depoente a

presença de dezoito testemunhas e reclanantes perante a Comi ssão Parlamen-

tar de Inquerito fazendo acusações graves de fatos que ainda, se desenrolam,

ainda naquela localidade? Respondeu: quw após a venda efetuada por João Cãn

dido do sítio de sua propricdade ao Sr. José Júlio, não fora mais procurado

por nenhum reclamante, So elo estava presento., digo, estava o depoente pre-
+ . 7 e Ao pi as a ! om 1 Ia a D f

sente ou interferiu na venda / rmada entre Joao Candido e Jose Julio do sã

tio de propricdade do princiro? Respondeu: que encontrava-se presente, mas

que não interferiu, Sabe o depoente se o preço pago por José Júlio a João

Cândido foi o reclamado inicialmente por João Cândido? Respondeu: que só snhe

que foi pago M 350,00; Que sabe o depoente quais os motivos que levaram

João Cândido a vender sou sítio? Respondeu: que não sabe, nem por ouvir di-

zer. Se quando o depoente e o Hilton Gomes Alonso procuraran o Sr,

Dr. Júlio Ferreira da Silva e sou irnão, houve alguma altercação entre os .

mesmos? Respondeu: que não houve altercação, mas que defendian, depoéª

te e acompanhante, defendiam os lavradores da Caputcra, em seus pontos de

vista, no que diz respeito a invasões, tendo Dr, Julio Ferreira da Silva

concordado com os mesmos, ec que, digo, que daquele momento en diante não

mais manteve contacto com o Dr. Júlio Ferreira da Silva, tendo ocorrido o

presente fato em malo do corrente ano de 1968. O que que, digo, o que o de

poente pode afirmar a respeito das palavras seguintes proferidas por José

Júlio ao dirigir-se n luclydes Glória Lino: "pois é seu Euclydes, você não

vai muito ntrás de converso porque o João Cªndido destratou o meu emprega

do falando tudo quanto (uiszs, mas a derradeira palavra que disser agora, mor

re fazendo careta sentado", tendo as mesmas sido pronunciadas no momento sm

%

que o Sr. José Júlio sacavs da amua pora demonstrar cono faria ao Sr. João

Cândido se resolvesse Respondeu O depoente que não ouviu as refer],

das palavras, não assistiu o Sr., José JÚlLO sacar a arma e nem percebeu só

o mesmo a portava, Não havendo mais perguntas a seren feitas pelos demais

membros, o Sr., Presidente Sou por encerradoo presente depoimento que vai

assinado pela testemunha c os nenbros desta comissao.

(as) Jos Elias Rabha

Alhasto Ganrdl Rocha
& Correa da S1i%v

 

Ju.çBainiro da faixào'
Danião Hi_Íhªª'o Cavalcanti
Aginaldo voacinto Furtado,

2 ! - 248



35: cesar aas o Cocepaess 7 =** K: $

9, PPD 455. 198.346. 34

     

  

  

  

dúsTmA 1a ms fZ em

ds É ] AIMI, digo, SALOMÃO CAMPOS, contra-almirante (1N) LWEn, dibo,RLÁX

£ ! brasileiro, casado, residente à rua Desembargador IsidoÉo, nº(ªàã]jts o É 1,
A 3 N 1 R Ap fP

Tijuca, Guanabara, naso do no atual Estado da Guanabara m128/11/191Ã3,é3b
R f***/“x““ .*; “"*«Vr

cendo atualmente o cargo de Sub-Delegado de Polícia do 3o ;ãhgiªgúdeghªai
e UMa nr _N

 

cuacanga, Municápio de Angra dos Reis, Estado do Rio Ce Jane fwxa. ª]:£H%Tªªo

da asma 24 tia laearnÃeAe a ova b-
v(.:.b't.) CA Dub i AAC (SC&A 2 € CE

 

disse: que se encontra inves u:

ª ano.wQue recebeu reclamações de lavradores da Caputera, referentes a inva-

;, : sões de gado que destruiam as lavouras lá existentes; que do imediato soliíi-

Lê— ! citou a presença do proprietário do gado, tendo o referido proprietário 8%. 1

í F José Júlio, desculpado-se, dizendo que não só estava providenciando a cêr-

ª ca, como também indenizando aos colonos da Caputera; que não conhece o Dr.

> % Júlio Ferreira da Silva mas que já manteve contacto com o Sr.. José Júlio e

* que quanto ao Sr. Germano de Tal, um dos empregados do Sr. José Júlio, sor

H mente de vista; que segundo consta o Sr. José Júlio toria arrendado as ter-

&
w
1

»

.rras da Caputera de um Sr. chamado José Olivieri, mo ccido por José Pa-

 "trão, que seria o das terras da Caputera pertencentes a

.

Di, 1

José Marina Coutinho Nevares; que tendo recebido reclamação, digo. recebido ]

queixa de aue o Sr. José Júlio estaria roçando terrenos de João Damião, pro-

curou verificar no local a exatidão da mesma, tendo constatado não só a

  

 

   

  

  

   

existência de uma cérca de bambu já caida como também a de uma cérca de a-

ranme farpado, já velho o arame, o qual desapareceu e que o Sr. José Júlio

alegara que estava roçando aqueles terrenos, porque os teria adquirido de

Benedito Colodino, vulgo Barra Boa, conforme documento apresentado por José

Júlio; que procurou fazer com que os senhores João Danião e José Júlio en-

trassem em um acordo, não o tendo conseguido, uma vez, digo, uma vez que,

enquanto o Sr. José Júlio oferecia NCGCr% 150,00, o Sr. Daníão pedia NCr$ -

1.000,00 (hum mil cruzeiros novos); que segundo consta o Sr. João Damião

| . teria contratando um trabalhador para levantar à sua cerca mas ao ter sido

3 solicitado pelo trabalhador, para que fôsse mostrar o local da cérca, ne-

R sou-se alegando médo; que não tem conhecimento de agressões, nem de aneaçaos

feitas pelo Sr. José Júlio ou seus empregados aos lavradoures da Caputera,

perguntado disse: que há nl£um tempo, apreendeu um cofre, que era transpor-

tado por um caminhão com placa de Nova-lguaçu, o qual seria de José Patrão,

conforme alegaram mesmo, digo, alegara o mesmo, mas que uma vez estar até

então o citado cofre em casa de propriedade de Dr. José Maria Nevares

tinho e não havendo nenhum morador na mesma, achou por bem, solicitar de

José Patrão a ordem do pfoprietário da casa para retirada do cofre da refe-

rida casa, tendo José Patrão comprometido-se a apresentar a referida ordem

dentro de 24 horas., 0 fato descrito ocorreu"a aproximadamente uns cinco né-

i ses, encontrando-o .*irás a, &iªo, até a presente data, em deposxto na se-

de da Sub—Delegacia do 3o distrito devidanente lacrado e a disposição do ,

Legítimo proprietúrio; que se bem tenha conhocimento, de ouvir dizer, que

o Sr. José Júlio e seus cnpregados andam nimmado8, até 6 presente mómente n

não conseguiu fraga-ios, luas que seja quem fôr que porte nrma sem a compe-

tente autorização dé imediato será autuado como de direito. Nada mais ten-
12) j
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do a depor o Sr. Presidente deu por encerrádo o presente dopoimento que vá :

  
assinado pelo depoente e dem, digo, pelos membros desta Coúíggào.

(na) Salomão Campós

! Carlos Alberto Gibrail Rocha

.. L6o Corrêa da Silva

. Damião Hilário Cnvalcante

| Aguinaldo Jacinto Furtado 6
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JOÃOGUSTAVO, brasileiro, solteiro, filho de GUSTAVO NNVES DA CON-
"OCBIÇÃOe deALTERINA MARIA DA CONCEIÇÃO, natural de paracambi, listado do
Rio de Janeiro, residente em Caputera, 3a distrito deste Mun1c1pio, nasci-

do em 4/4/1919. Perguntado disse: que não comrarceceu por ocasião da convo-

cação uma vez que se encontrava sem dinheiro para a passagem e impossibili

tado em deixar a propriedade só pois o patFão Sebastião Lino encontrava-se

ausente; que reside em Caputera há mais ou nenos seis anos, que chegou enm

Caputera trazido pclo Sr. José Padrão, que como administrador da

Caputera e posteriormente passou a trabalhar de meia com o cidadão Antonio
Garcia, situação que se encontra até esta data; que possui um pequeno bana

nal, e, outras culturas brancas; que conhece o cidadão Germano de "Tal, res

ponsável pela guarda do gado pertencente, segundo consta, ao Sr. Deputado
Júlio Ferreira da Silva, que diz-se comprador ou arrendotário da Fazenda

Caputera;, que refcrido gado vive solto, num total aproxihado de duzentas

cabeças e invadiu a propriedade de Ataliba Ramos, vizinha a sua; que quando

os animais se dirigiam para o seu sítio, imediatamente tomou providencias

para que a sua benfeitoria não fôsse devastoda, fazendo com que os mesmos

se retirassem; que ato contínuo procurou o Sr. Germano para colocar -

lhe a par do ocorrido; que ao chegar à casa o Seu Germano, ao contar-lhe

o fato, foi rocobido a cacetadas, tendo uma delas alcançado-lhe o ombro es-

querdo que o deixou acamado durante oito dias; que no ato de espancamento

a que foi submetido pelo seu Germano, o mesmo era advertido por sua senho-

ra que lhe dizioo seguinte: "Deixe ó homem, não bata mais Germano". Que o

seu Germano respondeu para a esposa, o stguinte: "Não se meta nisso cadê o

meu facão para cortar Oste sujeito e jogá-lo ao rio", Que o depoente caiu,

e o seu Gemmnno ao vê-lo no enão dirigiu o cavalo, que montou na hora para

pisar no depoente, que sofreu diversas pisaduras; em seguido o depoente,

como Deus o ajudou, saiu daquele local dirigindo-se para sua casa, para se

submeter a um tratamento caseiro; que infelismente o ato de espancoanento

só foi assistido de início, pela «esposa do seu Germano; que Ataliba Ramos

assistiu a parte final do mesmo, sendo que 8Ó chegou ao local quando o de-

poente levava uma das últimas pauladas; que não procurou o médico nem a po.

lÍícia por medo de que o Sr. Germano fise8s6, por coisa plor
eem quª sendo homem pacato, 3a canssdo, pai de 4 filhos e que nunca

esteve envolvido com a polícia, ficou quiotirnho curtindo a sua desdit
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que sabe que identico fato neonteceu com o Seu Waldíniro Mantos; que asnbe

que o Deputado Júlio Forreira, olém de seu Germano tem outros capangas,

Nada mais disso, o Sr, *residente deu por encerrado o presente depolnento

que vai assinado pelos membros da Comissão e sendo o depoenteanalfabeto

coloca a ficha datiloscopicw do polegar direito, & 3

(as) a rogo - Ruy Cândido Barbosa

Loo Corrêa da Silva

Damião Hilário Cavalcanti

$ ( ”Aguinaldo Jacinto FTurtado
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VIQÍSIMA3aIESTIMUNHA

CRISANTO CARNEIRO, brasileiro, casado, filho de Benedito Ramos Iu-

cas de Cunha e de Marin Carneiro, natural de 3o distrito dêste Município,

residente na mesma localidade em Monsuaba, noscido em 1/11/1911. Perguntado

disse: que cxerce a função de Investigador da Polícia Fluminense, no (3o

distrito dêate Município, por designação da Secretaria de Segurança para

deligência permanente, nag, digo, no referido distrito; que há mais ou ne-

nos um mês, por solicitação do Sr., Almironte Salomão, dirígiu-se à Capute-

ra a fin de verificar a veracidade de uma queixa de que o gado pertencente

ao Sr. José Júlio Ferreira dn Silva, havia invadifo a propriedade de João

Damião; que lá chegando constatou haver realmente bois dentro da proprieda

de referida e algumasbananeiras destruídas pelos mesmos; que verificou tam

bém haver uma velha cerca de ar me e outra de bambú, já parcialnente des -

truídas? que em seguiãa perguntou ao Sr. Germano, empregado do Seu José JúÚ-

lio, a razão de haver animais na roça alheim, tendopor resposta que o Sr,

José Júlio iria comprar aquela propriedade; que anotou a ocorrgncia dando

conhecimento da mesma ao Sr., Almirante; que dias após, uns dez mais ou me-

nos, foi procurado por JoÃo Damião que dizia não querer vender mais a sua

propriedade ao Sr, José Júlio e que os bois continuavam comendo a sua roça;

que mandou que o mesmo fôsse falar com o Seu Almirante; que em seguida foi

solicitado polo seu Almirante para voltar aquele locnl novamente; que af

organizou uma caravana de 3 policiais, digo, aí dirigiu-se à Caputera le-

vando consigo um soldado de polícia e um funcionário da Verolne de none Rr

bervaol; aí, digo, que constatou estar o sítio em questão já quase todo ros

cado e as cércas totalmente derrubadas; que a pedido de João Damião procu-

rou o cidadão conhecido por Barra Boa, morador na área pertencente a JoÃo

Dani£o ; que dita Barra Boa, morador na área pertencente a João Damião; que

dito Barra Boa disse ter vendido no Sr. José Júlio a área por êle ocupada

que tinha como plantação uma poucas bananeiras e una pequena plantação de

cana de açuenr, pela importância de NG 50,00; que a esposa de Barra Boa

atalhou a conversa do murido para dizer quea plantação de cona lhe perton

cia e que tinha vendido porque os .bois de José Júlio estavam comendo as

mesmas; que chamou o testemunho do Ruberval oidm soldado para que acabava

de ouvir, tepdo os nesnos testemunhos a,pcorrênoin;vque foi convidado por
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, Danião para percorrer a extensão da cêérca e o fazendo verjfmcou, “xhãªxâgt
P 2 Cie

companhia de Ruberval e do soldado que a mesma havia sid oortaua, encon“

do-se veenlglos nàs árvores do arane nelas1ntrod171do,'

  
    

poente Sub-Delegado, quando multios vêzes wrocurªvº—lno ““Mi c

policial; que procurou o Sr. Germano, empregado do SY, José Juí

ber porque estava roçando a- propriedade de Damião, tendo o mesno respondido

que gra por ordem de seu patrão, tendo o depoente embargado a rogada convi-

dando o Germano a comparecer na presença do Sr. Sub-Delegado, Sr. Almirante;

para expllcar o fato; que sabe haver dias áopois o Sr. Germano, em compa -

nhia de José Julio, comparecido a Sub-Delegacia; que nÃo sabe o que foi re-

solvido porque se achava ausente., Nada mais a dizer, o Sr. Presidente deu

por encerrado o presente depoimento que vai assinado pela testemunha e nem-

bros desta Conissão., 2

(as) Crisanto Carneiro

Carlos Alberto Gibrail Rocha

José Belniro da Paixão te ia

Danião Hilório Cavalcantira

Aguinaldo Jacinto Furtaão
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DÉCIMA OITAVA TESTEMUNHA 

ANTONIO FERREIRA DE SOUZA, brasileiro, casado, filho de José Antô-

nio Ferreira de Souza e de Angelina Maria dos Santos, notural de Lídice,re-

sidente em Jacuacanga, 3a distrito dêste Munlclplo, nascido em 3/8/1899.
7

Perguntado disse: que mora em Caputera há 3 anos aproxinadanente,onde che-

gou pela não do Dr. "osé Maria Coutinho Nevares, proprietário da fazenda

Caputera; que não conhece o Dr. Júlio Perrcira da Silva, mas que está enm le

gor de colono dêle, una vez que o.Dr, Julio Ferreira da Silva diz ter con-

prado a fazenda; que conhece o Sr. José Júlio Ferreira irmão do Deputado

Júlio Ferroira da Silva, responsável pelo gndo, aproxinadamente 150 cabeças

que está destruindo todo a sua lavoura bem como ade seus vizinhos, que 60*-

nhoce Gormono Ferreira, João Walmer Ferreira de Souza, ambos empregados do

Dr, Julio Ferreira da Silva, pois os demais empregados não conhkce pelo no-

me; que conhece o Sr. Germano desde o berço, uma vez que é bBobrinho do de-

poente; que tem conhecimento que os empregados do Dr. Júlio Ferreira da Sil

va "tem contas a ajustar com a polícisá de RiçQ Claro"; que os empregados do

Dr, Julio Ferreira da Silva e de seu irmão José Júlio Ferreira são muito

bem mandados, e com isso fazem o que fazem na Caputera ou a mando de, seus

patrões ou de livre arbitrio pois, são homens de "idéia fraca"; que não te-

ve a sua lavoura completamente destruída porque comprou arame e cercou as

suas benfeitorias; que o seu prejuízo em decorrência da invasão do gado em

sua roça, vai há mais, digo, vai a mais de hum mil é quinhentos cruzeiros

-26-
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"valentia"; que acredita inclusive que os mesmos estejem
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clusive a andarem armados; que os empregados do Deputado

 

  

tas mas)não said
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Silva, Germano e Walmer cram até certo tempo pessoas pac

porque de alguns anos para cá transformaram-se, tomando
  

p
os doentes montais poderiam Tazer o que ôsses dois voem

digo é porque os conheço bem, sendo Germano meu sobrinho

que temque temconhecimento de que o Sr. José Júlio e seus empregados nao só

ameaçam aos lavradores da Capugtera como também incitam o gado a destruir as R
plantações; que a prova mais exata de que os empregados do Dr, Julio Ferrei- .

ra da Silva são débeis mentais é que o empregado de nos João Walmer "meu

próprio—irmão“, amençou-me de morte frento a frente, na presença dos Senho-

res Antonio Ramos o Oswaldo Ramos, residentes em Japuíba, 2o distrito dêst
municipio, que poderão testemunhar; que não tem medo de vir sofrer a uma a-

gressão da parte dos empregados do Deputado Julio Ferreira da Silva e do Sr.,
José Júlio Ferro "n, porquanto é muito velho, a não ser no momento em que os
referidos senhor -s, não permitam que Ele depoente se defenda, então sim, po-

derão agredi-lo ou mesmo causar-lhe a morte pois, é um homem que até a pre-.
sente dato sempre andou direito sem nunca ter brigado. Nada mais a dizer o
Sr, Presidente deu por encerrado o presente depoimento que vai assinado pe-
1os membros da Comissão e sendo o depoente anaifabeto coloca a ficha datilos

cópica do poleg=: direito. E
(as) José Belmiro da Paixão

Carlos Alberto Gibrail Rocha

Léo Corrêa da Silva

Damíão Hilário Cavalcanti

Aruinaldo Jacinto.Fuç$adox
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JOÃO DAMIÃO, brasileiro, casado, filho de DAMIXÃO AUGUSTO e de
RAQUEL MARIA DJ CONCEIÇÃO, natural de Jacuscanga, 3o distrito dêste Municf-
Dio, residente em Coputera, no mesmo Distrito, perguntado respondeu: que re
pornou o presença dao Comissão Parlo entar de Inquérito de livre e espontáã -
nea vontade para solicitar garantin de vida, face as inúmeras provocações e

amenças que vem sendo vítima, portidas tôdas elos do Sr. Germano Ferreira;
e que há poucos dias,; ainda na mesma, digo na semana próxima passada, en-
contrando-se no Bairro Cagalhofo, existente em Jacuecanga, 3o distrito dês-
te Município, com o Sr., Germano Forroira foi pelo mesmo avisado que deveria
Procurar a Dna.. Zildn pois ela teria um recado para ôle depoente e que de

 

imediato, perguntar Sr., Germano Terreira*quem era Dna. Zilda, tendo o

mesmo respondido aus se tratava daespôsa do Sr, José Elias., Que dissera a
Sr, Germano Ter: que iria verificar do que se truzuva, que procurando

Dna. Zilda; espôsa do Sr. José Bliss Ratha, na cidade dã*Angrn dos Reis,foi
pôr ela informado que o Dr, Júlio Ferreiro da Slva telefonara a ela pedin-
do para propor a S "sÃ© Damião, n importância de NCr# 500,00 pelo seu SÉ

| 2 -27=-
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  "isso"; que as provocações feitas por Germano Ferreixaao depoente,
foram efetuadas no recinto da casa comercial do "Joao'Crente"º que 48
ao seu sítio, mas tendo lá encontrado d Sr, Ferreira, paidx“?qfª&êx
xotando o gado para cima de sua roça restante, preferiu man escondido
no mato, retormando em seguida; que pode verificar a ência; assim por
alto, de aproximadamente cento e trinta (130) pés de banana; que mandou e
seu filho levantar a cêrca para proteção de sua roça, tendo o Sr, Ferreira,
pai do Sr. Germano Ferreira, impedido a efetivação do trabalho que alí fora

realizado- que pede, mais uma vez, a Comissão que medidas sejem tomadas, vi-
sando a sua integridade física e moral, principalmento, face ao depoimento
prestado há dias passados., Nada disse nem lhe sendo perguntado, mandou o
Sr. Presidente que se encerrasse o presente têrmo.,

(as) João Damião

Carlos Alberto Gibrail Rocha
Danião Hilário Cavalcanti.

Aguinaldo Jacinto Furtado

Lê Correa da Siiva

José Belmiro da Paixão
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DÉCIMANONAL_TESTEMUNHA

PEDRO GARCIA, brasileiro, solteiro, filho de Antônio Garcia de An-
drade e de Izaltina Ribeiro, nascido na Caputera, 3o lik trito dêste Municí-
pio e resida te no mesmo local, perguntado respondeu: que nasceu em 25 de

dezembro de 1940; que reside em Caputeê ra deuâàgn nascimento; que tem conhe-
cimento de uma quantidade bem razoável,; de- lavouras destruídas pela ação do
gado, de propriedade do Dr, Júlio Ferreira daSilva; que tem conheclmento,
por ouvir dizer, de agressão fisica sofrida por lavradores da Caputera, João
Gustavo e Waldemiro José de Matos, anrressões essas de autoria de Germano de
Tal, tido como empregado do Dre Júlio Ferreira da Silva; que da maneira que
vem sendo largado o gado à solta, já temos sofrido algum prejuízo, pois o
gado, saúndo dos limites da fazenda pertencente, segundo sei, ao Estado es-
tá entrondo em terrenos de propricdade de minha fomília; que pessoalmente '
não conhece Dr., Júlio Ferr+ira da, Silva, mas sim, seu irmÃo José Júlio Fer
reira da Silva, o qual comumente anda armado; bem como os empregados, já em
relação aos empregados por ouvir dizer; que POr ouvir dizer, êsse pessoal
encontra-se fazendo o Wue Tem fazendo por umhb transferincia de "posse ds ren
da" passada por José Oliviére, o qual seria arrendatório de Dr, José Maria
Coutinho Nevares; que José Olivióre ntualimente reside no Carretão, local -
tuado às margens da estrada que liga Campe Grande a Japeri, estrada da Aro
que uma grande parte dos morsdores da Saputera, inclugive €u, temos mede
pessoal do Dr. Júlio Ferreira da Silva; que ôsse medo é or!
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gado. Noda dizendo nem lhe sendo perguntado, mondou o Sr. Pfesfdanâgçqgªf,_

encerrasse o

*

W Y, n?o.csmqajíâ 4o

LTN  presente tfrmo,

Q (as) Pedro Garcia - Testemunha
Carlos Alberto Gibrail Rocha
Damião Hilário Cavalcant%

Aguinaldo Jacinto Turtado

Léo Corrêa da Silva
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VIGÉSIMA TESTEMUNHA

Dr, HILTON GOMES ATONSO, brasileiro, solteiro, advogado, filho de

Generoso Alonso e de Itelvina Gomes Alonso, nascido em Mangaratiba, em 8 de

.l'setembro de 1940, residente nesta cidade, perguntado respondeu: que conheceu
_O Deputado JÚlio_Ferreis=-da Silva quando êle aqui esteve na condição de ade-
vogado que é, defendendo o VereadorWalterMaianoprocessodo_quagaçgªlwggfmm'Vais
mandato do citado vereador; que conhece de vista o cidadão José Ferreira da 
Silva, irmão do Deputado Júlio Ferreira da Silva; que por intermédio de João
Cândi do tomou conhecimento dos danos causados a lavoura de João Cundldo que
em face da re

ra da Silva,

ali presente

clamação levou êsse cidadão à presença do Deputado Júlio Ferrei

encort ro que ocorreu na casa do Sr. José Elias Rabha, estando

José Ferreira da Silva, Germano Ferreira, o depoente, José Elias

Rabha e o Deputado Júlio Ferreira da Silva; que nesta ocasião o Deputado Jú-
lio Ferreira da Silva só prontificou mandar verificar se realmente havia 00017
rido tal fato e face ficasse positivado o evento, o Sr., João Cândido seria

.idenizado dos danos; que a partir daquele momento, qualquer reclamação do se-

nhor acima citado poderia ser dirigida ao depoente ou ao Sr, José Elias Ra-
bha, pois os mesmos entrariam em contacto com o Deputado acima citado e pro-
vídemciaria

ridos, pois,

 

pora que àle recebesse a importância equivalente aos danos 0001
o Deputado Júlio Ferreira da Silva não queria ver, digo, que

ninguém fôsse prejudicado; que não tomou conhecimento da venda do sítio, di-
80, que não esteve presente no m:

Sr, João Cândi

M que ocorreu a venda efetuada pelo
do ao Deputado acima citado das benfeitorias do mesmo; que

veio a ter conhecimento da mesma posteriormente através do Vereador Léo Cor-,
reia da Silva, que havia funcionado como advogado do senhor acima c;tndo,quew
digo, segundo o depoente, perpuntado como encárava e interferôncia do Deputa

. âo Júlio Ferreira da Silva e José Ferreira da Silva na Fazenda da Caputera,
se os mesmos

to da me sma;

1i1o Ferreira

eram proprietários, respondeu que não tem conhecimento a :
perguntado qual a razão que o levara a presença do Deputado

em companhia de umcolono disse que tomou conhocimerto
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do Júlio Ferreira; perguntado se desconhecia a qualidade de SrsJúliº Faªraã

ra com referência à Fazenda da Caputera, qual o motivo q o lavou ogepoedYÉÉ

a aceitar uelegaçõo para resolver problemas referentes a terraSAaevpidpríZ? 3

   

 

nao ter aceitado ser o íníermediário entre o colono e o Deput

o fiz na qualidade de advogado; que o depoente tem esclarecer que apos esta
reunião realizada na casa José Eiios Rabha, não foi mais procurado pe-
1o semhor João Cândido, achando por isto que nada de anormal estava ocorrendo
pois se algo estivesse ocorrendo naquela localidade logicamente seria procu- T
rado pelos colonos acima citado; pergunuado que já que fêz, digo, que aceitou
delegação como advogado, pergunta-se ádvogado de quem do Deputado Júlio Fer-
reira ou do Sr, João Cândido; respondeu que tem a esclarecer qúe a partir da
quele momento seria o intermediário entre ambos procurando solucionar qual"
quer questão para que nenhum dos dois fôssem prejudicados e pudessem conti-

.nuar vivendo como bons vizinhos, como deve ser; que tem conhecimento de vio-
lências ocorridas na Caputera por parte de José Júlio e seus empregados con-
tra os colonos daquela região por intermédio do vereador Léo Corrêa da Silva,
e através do denúncia feita em plenário da Câmara Municipal,; não tendo ouvi-
do ou mesmo tomado conhecimento por ouvir dizer, por intermédio de outra qual
quer pessoa; que sômente poderá afirmar ou não da veracidade dos fatos narra
dos em plenário da Câmara Municipal, polo vereador Jos4á Belmiro da PaixãÃo
após a conclusão da presente CPI, pergunta: como encara o depoente da afirma
tiva do Sr. José Elias Rabha de fls. 64 de que as "reclomações dos colona
João Damião, Vic ente Garcia, Pedro Pequeno, João Cândido Ataliba Ramos dali
para adiante deveriam ser feitas diretamente ao depoente e do Dr, Hilton Go-
mes Alonso"; resposta— que na ocasião foi encumbido ap nas com referência ao ©

.colono João Cândido, Nada mais disse nem lhe foi perguntado, mandou o Sr.Pre
sidente que se encerrasse o m esente têrmo,

(as) HIlton Gomes Alonso - Testemunha
Carlos Alberto Gibrail Rocha

Damião Hilário Cavnlcanti

Léo Corrêa da Siiva

Aguinaldo Jacinto Furtado
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VIGÉSIMA PRIMEIRA TESTEMUNHA

ABIDORAT MOREIRA DOS SANTOS, brasileiro, casado, filho de Joaquina
Moreira, nascido em Mesquita, Estado do Rio de Janeiro, residente em Jncoe-
cança, 3o Distrito dêste Município, perguntado respondeu: que é proprietá-

rio de terra no Tnzenda Caputera; que conhece os fatos por exercer a função

de Sub, digo, de 22 Suplênté de Yub-Delegado; que tem conhoçimento dás fatos

de devastassãÃô de terras no Caputera, porque resido próximo ao local; que

desses fatos sômente um foi levado A Sub-Delegacia, êsse por inter "%*
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João Damião, que sve suns '(srras invadidas pelo gado que?
f 2 - Q

de propriedade do Sr. José Ferreira da Silva, iimnãÃo do Dãputaàoaulão FeEpi

«ra da Silva; que ten tomudo conhecimento através de pesst

  fizessem nocessáríaa- quo o depoente nunoa viu ninguém urna: ,

terceiros que lá existem pessoas que- andem armados, mas nunca Giu»que comb?

o Sr, Germano Ferrcira de vista, não tendo conversado com le em qualquer

oportunidade, não sabendo se o mesmo responde algum processo no Município de

Rio Claro; que o único caso positivo na Sub-Delegaria é o do Sr, João Damião

exis tindo uma. ocorrência registrada, e estao sendo tomadas as providencna»

legais, com a ida do InVeatxªador Crísanto e um soldado ao local, que embar

garam a roçada que estava --ndo feita no sítio de proprleáwle do que ixo so ,

Nadn mais disse nem lho ol perguntado, mandou o Senhor Presidente que se

encerrasse o pr osente té mo,

." :) Abidoral Moreira dos Santos - Testemunha

E rlos Alberto Gibrail Rocha

Donião Hilário Cavalcanti

Jacinto Furtado

2a da Silva
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JUSTIÇA DO ESTADO DA GUANARARA

CARTORIA 10o OFÍCIO DE NOTAS

AVENIDA ERASMO BRAGA No 115

DOUTOR ALADINO NEVES

TARETLIÃO

RRTIDÃO Escritura

Livro no 1,864 Pública de uOCleQQQG Agricola e Pecuária que
Folhas no 62 entre si fazem de um lado o Doutor José Maria
Em 27/5/1966 . 2 Coutinho Ne'ares, como primeiro contratante,.

e, de outro os senhores José Olivieri e
Derly Pereira como segundos contratan
tes, na forma abaixo:

4000000

S a i b am quantos esta virem que no ano de 1966, aos 27 dias do mes de

maio, nesta cidade do Rio de Joneiro, e perante mim, Aladino Neves, Tabelião
do Decimo-Ofício de Notas, comparecoram partes justas e contratadas, de um
lado como primeiro contratante o Doutor José Maria Coutinho Nevares, brasi-
leiro, ora desquitado, lavrador e criador, registrado no Ministerio da Agri
cultura, sob o registro 50, livro 39, folhas 90 de 6 de Maio de 1949, -
residente no Municipio 1s Anisª dos Reis, Estado do Rio de Janeiimw, na sua
propriedade denominaa“ "Casarão da Prainha" nos terrenos de Marinha da Bahia
de Jacuecança e, também residente a rua Barão da Torre, 286 e 288, Ipanema
nesta cidade, e de outro lado, como segundos (29) contratantes: o senhor J
sé Olivieri, brasileiro, casado lavrador e criador, residente em Edpery, no
Estado do Rio de_JancLo, e o senhor Derly Pereire Emilião, bragllelro, casa
do ; lavrndor, resideate em Japeryv, Estado do Rio de Janeiro, à Rua Denuleno
Mala, número 7, o primeiro e sc. undos contratantes, reconhecidos como os pro
prios por mim Tabelião e pelas testemunhas adiante nomeadas e assinadas, do
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que dou fé. X, perante estas pelo primeiro (19) e seguãdq,(29)QQQÉtra€Égjcs, |
É foi dito reciprocnmente: Primeira Clausula - Que o priféiã£ro (12) contratawte

=* é senhor (Proprictário) e possuldor da fazenda Jocuecanta Caàúêerbªb Rib" Y
melho" denominada "Fazenda Jacuecança, ©, originariamente, quamdoid LCPÇCA

E-! 'cente ao descobrimento do Brasil, denominada Fazendo Jugaiícança", situ
- terceiro distrito do Munic de Angra dos Reis, EstadoÇeou
$ transcrita no Registro de Imóveis daquele Município, sob

R

2
folhas 77, em 23 de junho de 1944, registrada no Registro
ce do aforamento de terrenos de Marinha, inicialmente r +
to do Carmo, em 1940) no livro quatro,; sob o múlsro 59, Lolhos t2, eua Lo Su
abril de 1951, após aprovado pelo Tribunal de Contas da República. Serunda-
Cláusula - Que eles contratantes pela presente escritura convencionaa unaSociedade agricola e Pecuária na dita Fazenda", como foi dito, de proprieda-

- de do prínmeiro contratante Doutor Jose Maria Coutinho Nevares, exciuiíndo aparte em desapropriação, sendo que a administração da sociedade "sera exer- *cida pelo segundo contratante José Olivieri, que inclusive poderá sobrar osarrendamentos das parcerins (Sociedade) agricola "Fazenda" com os colonos,
. "Passando recibo e dando quitação, mais podendo compra; para revender, comoi direito de preferência inerente a "Fazendo" os produtos das aludidas parce-rias com os colonos e parafacilitar o primeiro contratante outorgará nesteato ao segundo contratante senhorJosé Olivieri, uma procuração, e da mesma* forma o outro segundo contratante Derly Pereira EmilifÃio, outorga uma procu-rªção ao mesmo aludido primeiro segundo contratante José Olivieri, para tam-bêm representa-lo em seus interesses na sociedade, Terceira Clausula: Que,*oara execução da sociedade de um lado, o primeiro coniratanteoDoutor José Maria Coutinho Nevares, entra com a "Fazenda", e, de outro lado, os sesridos

contratantes José Olivieri e Derly Pereira Emilião entrarão com os encargosde todas e quaisquer despezas de mão de obra, material, fisco quaesquer im-postos, como territorial " Comissão e Consignação" multas etc., inclusive asdespesas junto ao Conselho Tlorestal, etc. Quarta Clausula - Que a cobrança
dos arrendamentos aos colonos, pelas parcerias,será folta em nome da Faozen-
da, para Socíedade; mediante recibo em três vias, uma para o colono parceiropagador, outro para o primeiro contratante Doutor José Maria Coutinho Neva -res e outro para a administração", Quinta Clausula. As vendas das benfeiõo- .rias, só serão permitidas, após exercidos osdiroitos de preferência da "Fa-zenda", que poderá desistir, e por essa desistência a "Fazenda! receberá 25%do Colono Vendedor, sendo que o Colono Comprador subrosado nos direitos doColono Vendedor, por contrato escrito se comprometerá, em caso de revender,

   

  

  
       

  

  

 

  
  

parar a "Fazenda" a referida - centaçem, "SextaClautula". Que; por todo noO plantio do lavoura Don&na;, doará direito A "Fazeida" a cobrança minim&de 25% de arrendamento, Setima Clausula. Que os pastos da "Tazenda" serão cezcados como se infore da clausulaterceira, e neles os segundos contratentescolocarão tantas cnbeças de gado quantas forem compostnudas, tudo, com e fimde procriar gado (crias) obtendo seus produtos, com leite, carne para corte,etc, Oitava clausula, Que como se infere da clausula tarceira, os segundoscontratantes ficarão obrigados a criar, sustentar o gado dando ao mesmo aindis pensável assistência de Menuten 50, notadamente naus estiagens,. Nona Claou-E. sula, que o primeiro contratante terá 30% de todos os brutos decorren-tes do que tratam as clausulas Setima e Oitava, Decima Clausula: Que, com oconsentimento previo por escrito do primeiro contratante, detalhando local,satisfazendo ns exigências legois poderão os segundos contratentes explorar"Carvão" linha Madeira de I.ci, cabendo 0 primeiro contratante 30% do lucrobruto, no fim de cada mês seguinte ao vencido, Decimaprimeira Clausula - Que,ao primeiro contratante assiste o dircito de fiscalizar ou fazer-se represen-tar na fiscalização de todos os negocios referentes a presente escritura, por
qualquer forma ou modalidade, inclusive pelos livros do escrituração da "So-ciedade", recibos dos consumidores ou compradores, sendo que, as vendos oulucros da sociedade não devem ser inferiores ao preço da praça, e, ainda, ca-bendo aos segundos contratantes facilitar Pôr.todos os meios, inclusive o detransporte; a aluçida fiscalização. Decima serunds Clausula: Que figa a aduai-nistração responsável em zelar pelasmàtas,tlorostas,elo; que a resalva da-

_

!'Decima Glousula", na forma prescrita pelo "Conselho Florestal" inclusive tambem, pela bôa ordem na "Fazendo", objeto desta escritura. Décima Terceira C1&-usula - Que os lucros do primciro contratante, Doutor JoséMaria Coutinho Ne-
vares, serão a este poços, pelo "Administraão", nao pessoa do segundo contra-tante José Olivieri. -- - rcerntagem de 30% do Luc ro Bruto, na residara?
primeiro contrata» ) B&stodo da Guanabara, no maximo den
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*" xo contratante e assinado pelo mencionado "'Administrado !jou o Sepgúndo Gr!tente José Olivieri, Ainda os lucros dos segundos contratâintes carão. entto
eles distribuidos pelo primeiro, segundo contratante ouãoáyAdyàggatnadoi?l
mesmo Senhor José Olivieri na proporção entre eles con Í'Qipnaaa.*pêtigêç
ta Clausula - Que, como se deduz, cabendo a" adnministraçãe "a
Tanto JoséOlivieri, só com cle cnbe os entendimentos reco
ro contratante, Doutor José Marin Coutinho Nevares, assim, Como t , só ,com ele "administrador" ou o primeiro dos segundos contratantes, senhor Jo aéOlivieri, cnbe os entendimentos reciprocos com o outro pecrundo contratante,
Senhor Derly Pereira Enmilião, DecimaQuinta Glaousuln - Que como se conclue
fica a' sociedade" representada em Júlzo ou fora delo pelo "administrador" ouo segundo contratante José Olivieri, que poderá consequentemente constituir
procuradores para agir em Juizo ou fóra dele, Decima S>xtaClansula - Que o -primeiro contratante ou o doutor José Maria Coutinho Novarer, a seu criteriode acôórdo com suas conveniências, peio tempo que considerar necessóério, e,em carater provisório -Consete, sem obrigação desse contrato, que o aduinis-& trador" ou o segundo contratante senhor José Olivieri, de ínicio com tle reê6-" side, no Casarão da Prainha" ou na propriedade do primeiro contratonte Douta" José Maria Coutinho Nevares, conforme é explicado no preanbhbulo deste escritu "$ T2, cabendo-se que de acá do com a terceira clmusula, n sede 1a Fazenda fica.ra soh a responsabilidade dos dois serundos contratantos, na parte não em de,: Decima Setima Clausula: Que o presente contrato entre em YifpOKFnesta data, com prazo de doze anos, com direito de renovação, a critério doscontratantes, com, digo contratante, observando que qualquer das partes queinfrincir as clausulas do presente conto '.» ficará passível de responier porperdas e danos, Decima Oitava Clausula: Findo estude contrato, todas as benfei-torics de raiz, casas de colonos é moradias, cercados, ficarão pertencendo
aos segundos contratantes, como se colonos fossem ressalvondo-se ao primeirocontratante; como de direito, em caso de compra e venda a preferência, E, comrelação aos produtos e sub-produtos, mesmo animal, da Sociedade, serão, tam-bem divididos entre as partes nas proporções ou quantidades convencionadas
dos respectivos lucros, Quanto as Cabeçns de Gado, serio divididas entre as k!partes na proporção dos Lucros Convencionados, Decima Nonn Claus: la - Que asatividades das Sociedade, não poderão dificultar as atividades do primeirocontratante, nos areas das Jazidos Minerais dá em legalização, em favor doprineiro contratante, Viígesima Clausulao - O Presente contrato será válido pe-
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ros dias do mes seguintes, mediante segibo em duas vias
  

 

 

casesodo entres10os contratantes, seus herdeiros e sucessôres e terá como fôro o Estado daGuanabara, Aindo compromete-se o primeiro contratante no caso de promessa ouvenda da "FAZENDA" fazer o presente contrato, Para efeito do pncamento do se
10 Federal, da-se o valor de Cr$ 2.000.000, Por todos os comparecentes me foi.díto que aceitavam a presente como está redigida, Paga de selos Crê 26.400 -(Dois, digo, vinte eseis mil e quatrocentos , inclusive os 10% de adicionaAS _S_I M o disseram, me pediram lhes laovrasse a presente que lhes sendo lidae achadaconforme, a aceitaram e assinam com as testerminhas presentes "ENIL-. DI BRAGA DA CRUZ e MILSON DJ OLIVEIRA E SILVA, Eu, MILYON SOARTS DE C/RVALHO,. ajudante a escrevi, E, eu ALADINO NEVHS Tabelião a subscrevo. (AS) JOSE MARIACOUTINHO NEVARES - JOSE OLIVIERI - DERILY EMILIHÃO - ENILDO BRAGA DA CRUZ- MILSON DB OLIVEIRA E SILVA - 109 OFÍCIO DE NOTAS - Rua do Rosério no 113-B8Imposto do Selo (Artigo 7o a Lei número 4 ,505/64) Recíistro Data 27 de maiode 1,966, Número de ordem 8261 - Tôlhas número 1/ RIS- Valor da Obrigação -Cr$ 2.400.000 - Imposto C»$ 24,000 - Adic ional Cr$ 2:400 - Assinatura do Con-tribuinte: ITALO HUGO ROMANO, EXTRAIDA aos doze dias do mes de setembro doano de mil novocentos e sessenta é oito, Por mim a'.» 11, eu ,.... a subscrevoe assino, Ressalvo as rasuras Neovares. ,

(as) José Milton de Pontes - Tab.Subs ti tuto
e * t" t" "e no.—'-..” *"é "e" e *a *a "% ... ea é "e " .“ *É &. i;—.—r é *a 9*a* o "*e **a *o **9 * - va #** e ""a * **
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AYDIL LIMA DA ROCHA 3 » N
Tabelião - Escriv& - Oficial de Registro de Imóveis e de/Títulos e Docum
tos ! - Pal 1a Lua

ORIAS HOLLANDINO BULIÉ

Escrevente Substituto E

CARTÓRIO DO 2o OFÍCIO é

Rua do Comércio no 212 - Tel.106 - Angra dos Reis - Este
TO +

Em 27 de setemb£o de 1968

Ofício no 109/68

 

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Senhoria a certidão extraí-
da do livro B4, fls. 349, número 1,344, referente ao registro de um reciba
em que figuram como vendedores Benedito Claudino dos Santos e sua mulher e
tomo comprador José Ferreira da Silva, de benfeitorias no lugar CAZPUTERA,;
3o distrito dêste município, F

Acredito que o nome citado por Vossa Senhoria de Benedito Cola-
dino, seja o mesmo cons tante da certidão anexa. " . _

Com relação aos emolumentos são apenas de NCr$ 4,00 (quatro ci
zeiros novos),

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Senhoria os meus pro-
testos de estima e consideração. %

(as) Aydil Lima da Rocha - Oficial do Registro de
& T,. e Documentos,

A Sua Senhoria Senhor CARLOS ALBERTO GIBRAIL ROCHA
DD.tPresidezte da Comissão de Inquérito da Câmara Municipal.
Nesta,

 
1.1" CG E RT IF I C O

que revendo em o cartório do segundo ofício desta comarca, a meu carso, o
LIVRO DE REGISTRO INTEGRAL DE TÍTULOS, DOCUMENTOS E OUTROS PAPÉIS, número
"B" quatro (4), nóle à fôlha trezentos e quarenta e nove (349), sob o nú-
mero de ordem um mil trezentos e quarenta e quatro (1,344), consta a trans
crição do teor seruinte:- "Ano 1968.- Registro Integral de Títulos, docu-" ,
mentos e outros papéis.- Livro B.N.4.- Número de ordem: 1.344, Môs:- Agôs-
to.- Dia:- 29.- Transcrição:- Registro de um recibo passado por BENMDITO
CLAUDINO POS SANTOS em favor de JOSE FERREIRA DA SILVA, na forma abaixo :-
NCr$ 50,00 - Recebemos do Sr, JOSE FERREIRA DA SILVA a importância de cin-
quenta cruzeiros novos (a palavra nove está numa entrelinha) proveniente
da venda que fizemos ao mesmo de nossas benfeitorias constantes de pequeno
bananal (15 touceiras maisou menos)algumas touceiras de canas e um rancho
de sapé com dois comodos, sem porta, em terras da Caputera, 3a distrito
dêste Município., Da venda acima damos plena e geral quitação nada mais ten
do a reclamar. A rogo de Benedito Claudino dos Santos e de Vitalina Claudi%
na dos Santos, vendedoros, por não saberem ler nem escrever assina o cida>
dão Iuiz Alberto Diss, brasileiro, casado, escriturário, residente nesta
cidade, com as testemunhas abaíxo, deixando os vendedores o sinal de souá
polegares direito, Ressalvo a entrelinha: "novos".- Angra dos Reis, 10 de
julho de 1.,968,- (a) Luiz Alberto Dias - Luiz Alberto Dias.- Testemunhas:
Isaios Pereira Maia e Haroldo Nogueira.- Cartório Rocha - 2o Ofício - Re-
conheço as firmas supra Luiz Alberto Dias, Isaias Pereira Maia é Haroldo
Nogueira - Angra dos Reis, 10 de julho de 1968 - Em testo (sinal público)
da verdade - ?a) Orias Hollandinó Bullé - Ayailh Lima da Rocha - TabeliÃ.
Orias Hollandino Bullé - Tso,.3ubs.e- (Ah margem vê-se dois sinais datiloscó-
picos).- Sinal do polegar de Benedito Claudino dos Santos. Sinal de Vita-
lina Claudina dos Santos".,- Era o que se continha no dito recibo aqu
e fielmente repistrado, no qu" me. reporto e dou fé, - Angra dos Reis,
de açôsto de 1968, - Eu, (a) Aydil Lima da Rocha, Oficial do Registro.
feêri, subsarovi e assino.- (a) Aydil Lima da Rocha.- Averbaçõess-
10 A - Fls. 91 - NW: 1482.- Ançra dos Reis, 29 da agôsto
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Lima da Roc1a.- (Colados e devidamente inutilizados, doRát
no valôr de três mil cruzeiros - Gri# 3,000; 00)" .- Nada maié 36
transcriç$_, no princípio declarada, da qual extraí a pre enêe oertinao,
que dou fés- ra dos Reis, vinte e cinco (25) de setem 1ô/ de mil:nevecci

tos e sessenta e oito (1968),- Eu, Aydil Lima da Rocha, Maiºrkmaalãe Re

tro, no irmvtedimento do titular, que conferi, subscrevi e uªiHQÍHJTZ"

(as) Aydil1 Lima da Rocha É ! Z

" e" o" o "é" am e "" e" e "o" e = g " e "a " e "*e "" s "g "" a *a q ** eo 4 *a e 7 9 "e a ana ga a «ªí./3,59

ESTADO DO RIO DE JANEIRO &

SECRETARIA DE SHGURANÇA PUBLICA

DELEGACIA DE POLICIA DO MUNICIPIO DE RIO CLARO

Ofício no 135/68-W8, Rio 26 de setembro de 1968

Assuntio:- Presta informação.

Senhor Presidente,

Atendendo a solicitação constante do Ofício no 14/68, ãda-
tado de 9 de setembro do corrente ano, infommo a Vossa Senhoria que esta

. Municipal em data de 20/12/67, instaurou o inquérito policial contra GERMA
! NO FTRRREIRA e outros, para apurar responsabilidade de furtos de Sucos ocor

ridos em São JoÃo Marcos, conforme expedleátº da Dcªerºc1a de Vigilância,
Capturas e Menores com sede em Niterói, através do ofício no 205/67 de 30
SO/l“/w7, cujo presente processamento se encontra na Jast*ça dessa Comarca,
desde 23/8/68, tendo sido solicitado na oportunidade a prisão preventiva

dos indiciado s,
Limitando-nme ao assunto aproveito a oportunidade para apre

' sentoas a Vossa Senhoria meus protestos de elevada estima e distinta conside
raçãº s

(as) Bei, RACHID NAMEN - Delegado

AO 4

SR, CARLOS ALBERTO GIBRAILTL ROCHA

MB, PRESIDINTE DA C,P.I+

CAMARAMUNICIPAL DE ANGRA DOS REIS
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AYDIL LIMA DA ROCHA !

- Escrivã - Ofid al de Registro de Imóveis e de Títulos

e Documentos

ORIAS HOLTLANDINO BULIÉ - Escrevente Substituto '

CARTÓRIO DO 2o OFÍCIO - Rua do Comércio no 212 - Tel. 106

Angra dos Reis - Estado do Rio de Janeiro

f Em 1 de cutubro de 1968

Ofício norlll,/

Senhor Presidente

Atendendo pedi «erbvl de Vossa Senhoria, junto as certidoes
extraídas do livro B4 - so%W aanumeros 11345 e 1,346, referentes às transa-
ções entre João Ferreira o José Oliviegre como vendedores e José Ferreira
da Silva como compradores,

Os emolumentos de ambas somama importância de do ze cruzei-
ros novos (Ner$ 12,00). * ,

Reitero a Vossa Senhoria os meus protestos de estima e con-
sideração. !

(as) Orias Hollandino Bullé - Esc., Sus tituto

.A Sua Senhoria Senhor CARLOS ALBERTO GTIBRAIL ROCHA
DD Presidente do Comissão de Inquérito da Câmara Munic ipal
Nesta,
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LIVRO DE REGISTRO INTEGRAL DE TÍTULOS, DOCUMENTOS E 03 PAPÉIS, núns"B" quatro (4), nele à folha trezentos e cinquenta (25094sob o deordem um mil trezentos e quarenta e seis (1,346), Aranscrição do teor seruinte:- "Ano 1968,- Registro Intecral 3tos e outros papéis.- Livro B, N. 4.- Número de 1,34 29.4Dia:- 29,.- Transcrição:- Repistro de cessão de direitos e recibo de NCrÉ -5,000,00 que JOSÉ OLIVITRI.fas a favor de JOSÉ FRRREIRA DA SILVA, na formaabaixo:- "Cessão de direitos e recibo de NÚTP 5,000,00,.- Eu, JOSÉ OLILVIBRI,brasileiro, casado, agricultor, residente em Jacuecanga, 3o distrito de An-gra dos Reis, por este instrumento particular, por mim datilografado e assinado, cedo e transfiro a JOSÉ FERREIRA DA SILVA, todos os direitos que tenh .no sitio do "JAPONÃS", sito junto ao Rio Palian, junto a Cachoeira do mesmo "nome, inclusive benfeitorias compreendendo casa, bananeiras, pastagens, oqual se liga no de Dionísio Cândido da Guia, pelo preço certo e ajustado deNCr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros novos). Esta ocasião é feita em caraterirrevoçgóvel e irretratavel e pelo prazo de 10 (dez) anos a partir desta da-tas Ao terminar este prazo, a critério único do cessionário poderá ser renovada por igual prazo, elevando-se aponas o arrendamento de 20% (vinte por&ento). Todavia, ge o cessionário preferir poderá receber o preço das benfeítorias que fizer., Não havendo renovação deste contrato, por igual prazo, jáem forma de arrendamento do terra, uma vez que as benfeitorias pertencem aocessionário, o cedente pagoro imediatamente o valor das benfeitorias,na fozma da lei, O não pagamento das benfeitorias autorisa 1 retenção de toda areênaté final decisão, Convem deixar bem claro que o mencionado sitio tem áreaaproximadas de 70 (setenta) alqueires. Fica esclarecido que, se o cessioná-rio não cumprir com esta cessão perderá a quantia ajustado e paga neste ato,na preségça das testemunhas, porem, se o inadimplente for o cedente, este 7.devolverá a quantia em dôbro acrescida de perdas e danos e lucros cessantes.,O cedente poderá usar a area como lhe prever. sta obriga no cessionário, cedente, herdeiros e sucessôres, Declaro, outrossim, que recebi aquantia supra de NCr#$ 5.000.000, da qual dou flena, rasa, geral e irrevorá-vel quitação, Assim, POYT estarmos justos, contratados, pagos, assinamos es-ta cessão para que produza os esperados efeitos legais., Angra dos Reis, 12de janeiro de 1968. (a.a.) José Olivieri - José Olivicri.- José FTerreira daSilva.- José Ferreira do Silva.Testemunhas: (ala.) Luiz Alberto Dis - Pau1o dos Reis Braz - Reconheço a firma -(No verso:) Reconheço as firmas retrode José Olivieri e José Ferreirm da Silma - Vila Seropédica, 15 de julho de1968 - Em testo (sinal público) da verdade - (a) Marinna Izoldi Novaes -Substituta.- Carimbo: José de Abreu - Escrivão de Paz, Tabelião e Ofici aldo Registro Civil - 2o distrito do Município de Itaguai -. Estado do Rio,-Cartório Rocha - 2o Ofício, Reconheço a firmas retro de José Olivieri, JoséFerreira Silva, Luiz Alberto Dias e Paulo dos Reis Braz - Angra dos Reis, 29de agôsto de 1968 - Im tes Sinal público) da verdade - (a) Ories Hollan-dino Bullé.- Aydil Lima de Rocha - Tabeliã.- Orias Hollandino Bullé - Esc,Subs." - Tra o que continha no documento acima referido ao qual me reportoe vai aqui fielmente rêpistra o,. do que dou fé.- Angra dos Reis, 29 de agôsto de 1968,- Papa a Taxa de Aposentadoria no valor de NCryW 7,00 .- Ea, (a) 7Aydil Line de Rocha, Oficial do Registro, subscrevi e assino.» (a) Aydil Idma de, Rocha.- Anotações:- Protocolo A - Fls, 91 - No 1,484 ,- Angra dos Reis

 

 

. 29 de àgôsto de 1968 - (-.) iydil Lima da Rocha.- (Cole&dos e devidamente initilisados, os selos ac ima declarados)".- NADA mais se continha em a trans-crição, no princípio declarada, da qual extraí a presente certidão, do quedou fé,- Ançra dos Reis, trinta (30) de Setembro de mil novedentos e seã 801tea e oito (1968) .- Eu, OÓrias Hollendino Bulié, Sub-0Í16151 do Re&iastro, noimpedimento do titular, que eonferi; subsorevi e assino , !

(as) Orias Hollendino Rullié
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que revendo em o cartório do aaãundo ofício desta comárca, mreu garçpo; .LIVRO DE RIKISTRO DE 7 TULOS, DOCUMENTOS E NUTROS ªªª? O"Ba" quatro (4), nelo à folha trezentos e quarenta e *Vàx(339 atreÃee cinquenta (350), sob o número de ordem um mil treszcrmt 1co (1,345), consta repistraça a transcrição do teor se ARORegistro de Títulos, documentos e outros papéis ,-LivroBAÍ.A.-Número de Ordem:- 1.345. Mês:- Agôsto:- Dia:- 29,.- Transcrição:;- Registrode um recibo passado por JOXO PERUIRA a favor do JOSÉ DA SILVA,na forma abaixo:- NCr$ 350,00 - Eu,JoXo brasileiro, ca&sados "Ta-vtrador, residente na Caputera, 30 distrito, declaro que vendi ao JOSÉ FER-FEIRA DA SILVA as minhas benfeitorias compostas de um pequeno bananal, al-gumas touceiras de canas, e dois pés de abacate situedas no local acima referido, me comprometendo sair do Sitio dentro do prazo máximo de (vinte)20adias a partir desto data, ficâêndo certo que poderei desmanchar a minha casae retirar o material da mesma, Dou plena quitação, A meu rôógo por não saberler nem escrever assina o cidadão José Elias Rabha, com as testemunhas abaíXO, ficando à margem do presente o ginal de meu polegar direito, Angra dosReis, 11 de julho de 19€68,- (a) José Elias Rabha.,- Testemunhas: Milton Soa»res - Nlson Alves da Silva.- Cartório Rocha - 29 Ofício - Reconheço as fir>mas José Elias Rabha - Milton Soares e Tlson Alves da Silva - Angra dos Reis11 de julho de 1968 - Em tc o (sinal público) da verdade (a) Oriass Hollan-dino Bullé,- Avdili Lima da Rocha - TabeliãÃ, Orias Hollandino Bullé -Subs.- Carimbo; Cartório Rocha - 2a Ofício - Tiwular - Aydil Lima da RochaOrias Hollandino Bullé - Substituto - 11 JUL 1968 - Angra dos Reis - RJ",Nada mais se continha no recibo acima referido, ao quil me reporto e dorfé . Angra dos Reis, 29 de agôsto de 1968.- Eu, (a) Aydil Lima da Rocha,Oficial de Registro, sub e assino, (a) Aydil Lima da Rocha.- Anota-Qões:- Protocolo A - Fls, 91 - No 14353,- Ançra dos Reis, 29 de Agôsto de1968. (a) Aydil Timo da Rocha,- (Colados e devidamente inutilizados, sêloado Estado do Rio, no valor de um mil e quinhentos cruzeiros novos -NCr$ -NCr$ 1,56)",- NADA mais se continha em a transcrição, no princípio declara»da, da qual extraí a presente certidão, do que dou fé.- dos Reis,trinta (30) de setembro de mil novecentos e sessenta e oito (1968).- Eu, OriasHollandino Bullé, Sub-Oficial do Registro, no impedimento do titular, queconferi, subscrevi e assino,
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(as) Oriss Hollandino Bullé
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TS

ANTONIO PEREIRA RAMOS, bresileiro, solteiro, natural de Rio Glaro,Município de Rio Claro, residente em Japuíta, 2o distrito de Angra dos Reis,hoscido em 6/7/0946, disse: trabalhou alguns dias com o Sr. João WWalmer Terreira em terras pertem entes, uma vez que está tomando conta, aoDr, Júlio Ferreira da Silva; que durante o período due lá permanec eu, sempretrabalhou em roça; que foi para la trabalhar por empreitada, mas como nem oDr. Júlio Ferreira da Sílya, nem o Sr. José, irmão do Dr, Júlio, &pareceramfiquei, dipo, ficou trabalhando como 1iarista, tendo entretanto ido enboerapor não gostar do sistema de trabalho dos enearreçados; que o gistema detrabalho a que sa rofere diz respeito à maneira de proceder do Sr, Joãomer, o qual não se contentando em viver quase que permanentemente embriaça-do, costumava ainda a provocar briças e ameaçar de pancadas a todos aquelesque passassem próximo, digo, próximo deles; que eram comuns as ameaças de &surras, feitas pelo Sr. João Walmer aos lavradores alí residentes na Capu-tera, chegando no ponto de ameaçar de morte 2o próprio irmão Antonio Ferreira de Souza, estando presente a Este ato também o meu imn£o Oswaldo PereiraRamos; que até a presento nta não conseguiu acertar suas contas, pelo pe-riodo trebelhado com o Sr., João Walmer, tendo apenas, vez por outra recebidodo Se,. José Ferreiro da Silva &lgumas importôncias à titulo de vales; queconhece o Sr. Gemeno, filho do SP, Jo. Walhe e Ferreirª, 8&bBeôndé, pos euvi xdizer, quê é referido Sr. G inclusive tenás também tomado conhes imenpróprio 87. Germano, dera uma em um caboclo, por ter o açredi
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do ido reclamar ao apressor do cado que estova destruindo GÚA roçcaclque o A
Sr. Germando dissera a êle depoente ter uma das vacas, so-SajsuapçeaprSQ—qjg
bilidade, chifrado uma criança no quintal da cesa onde sss ªdriaúçáuâêéldíágg
e que ao ir o pai da criança agredida e ferida procurar o FG eMilo, resó?y
veu este, digo, resolvo: este dor-lhe uma surra e foi o que faz; que o S r 4
Germano e João Walmer, além de andarem armado pTYenriia, g,qªÉ,
acredita que o Dr., Júlio Ferreira da Silva, n aiba do que

.

temacpntcepA-
do pois, além de morar em Ponte Coberta, o seu irmão José Perrel .
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 mente não lhe crmunica o que vem acontecendo; que ao retornar à Caputeora
para apanhar suas roupas, ao meio do caminho, verificou que os Srs., Germana
João Walmer e José Maria, este último irmão de Germano, encontravam-se na
tocaia a espera dêle depoente, para o assaltarem e roubarem o que não se
consumou, uma vez que conhecia de quando morou em Ris Claro, da fama dêles
como ladões, inclusive de animais, tendo o depoente des imediato voltado pe-
1o mesmo ceminho; que o Sr., Germano e seu pai João Walixer, lá na Caputera,
viviam a dizer aos moradores de lá, que não mais plantassem nada porque o
Sr. José Ferreira iria paga-los, para que bles saissen; que o Sr. Abdoral
Moreira vez por cutra apareceia pela fazenda à passeio, indo sempre a casa
do Sr. Germano, lá pe manecendo algum tempo; que eu, digo, conhecia o Sr.

 

Abdoral Moreira como a:: - ridade policial local; que clhlegando ao alojamento
em que ocupava . Mute com João Walmer, encontrou Este embriagado e ao .
seu lado un cacete. so m tempo que alí penetrava um dos sobrinhos dê .
Walmer ; Este 80 ver o Ceu Sobrinho lançou mão do cacete e investiu com

N intenção de cespanca-lo; que o depoente vendo alinferiorídade física do menor,
teto, tentou socorre-lo no que foi agredido tanbém pelo Sr., João Walmer;que
em fase disso deixou aquela fazenda dadas as valentias ée ameaças
partidas de Walmsr e Germano. Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente
deu por encerrado o presente depoimento, que vai assinado pela testemunha e
demais membros desta Comis são . I

(as) Antonio Pereira Ramos

Carlos Albqrto Gibrail Rocha
Damião Hilario Cavalcanti
Aguinaldo Jacinto Furtado
Leo Correa da Silva
José Belmiro da Paixão
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 VIGESTIMA_ TBRCUIRA TESTEMUNHA

dente om Japuiba, 2o distrito de Angre dos Reis, nascido em 6/8/0947, Der-
guntedo disse: que rc .silde em Jopuihba, 2o distrito deste Municipio; que es
tando desempreçado e sabedor de que na fazenda do Dr. Júlio Ferreira da
Silva havia procura de trabelhadores, pera lá se dirigiu; que lá chegando
Procurou o encarregrdo da Tazenda, de nome Walmer Ferreira, dizendo-lhe

* o motivo da sua presença; que ato contínuo foi admitido como trabalhador,
entrando logo a cumprir os suas tarefas;: que isto aconteceu no mês de mais
deste ano;: que nesse serviço trabalhou durante três semanas, tendo se afas

| . OSWALDO RAMOS, brosileiro, solteiro, notural de Rio Claro, resi-

  

 

tado porque não iniscressava trabalhar por diária e também por ter consegui
do um outro empres : jus enquanto permaneceu na referido fozenda nada de 
anormal ali ou; que sôbre a pessoa do encarrega o da fazenda, Sr, Wal
mer Ferreira, nada tem a alegar, pois enquanto foi seu empregado teve, de
sue parte um bom trstamento; que não se lembra de haver assistido uma fa-
lada ameaça de morte ou de espancamento a pessoa de Antonio Ferreira de
Souza, por ro rte de seu irmão João Walmer Terrcira., Nada mais disse e nem
£oi lhe perguntado, o Sr. Presidente deu por encerrado o presente depoimen

2 to, que vai assinado pela testemunha e demais membros desta Comis são.
(es) Oswald Pereira Ramos - Testemunha

Carlos Alberto Gibrail Rocha
! Damião Hilário Cavalcanti

' José Belmiro da Paixão e
Aguinsldo Jacinto Furtado

- Leo Correa da Silva
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1 ESTADO DO RIO ITE JANEIRO !
* SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA pe es A

DEIZGACIA DA 19a REGIÃO POLICIAL - ANGRA DOS REIS

CERTIDÃO

ORLANDO FRNANDES, Escrivão classe "L"; do QP © V/iSe& rel 3. |de Seguronça Publica deste Istado, em exercício na Delegacia 195 Região i-Polid al, com sede neste Município, por-nomeação e designação na forma daLei, etc, atendendo a, solicitação com tante do ofício no 05/68,de 27 de agosto próximo passado, expedido pela Câmara Municipal de Angra ;cdos Reis - Comissão Parlamentar de Inquéritó e revendo em meu poder e cartário, consta a queixa crime, na qual figura como requerente ANTONIO Rocam4D SOUZA, no teor seguinte:- Ilustrissimo Senhor Doutor Delegado de 1 =

.

M ifcia de Angra dos Reis, DESPACHO-A.R e ratificada a representação, instau-re-se inquérito. Em, 2.6,1969 (Ass.) J ,»3.Franco .Del.Reg.ANTONIO ROQUE DESOUZA, brasileiro, cassdo, residente na fazenda da Caputera, 3o distrito . "a dêste Municipio, vem com fundamento no artigo 5o do Código de Processo Pe- inal, apresentar queixa crime, contra Germano de tal, José Ferreira e Wazg-ne r Ferreira, pelos motivos que passa a expôri:i- O petâcionárío, cultiva um3 sitio na Fazenda da Caputera, deixado pelo seu pai, há mais de 50 ano s." Ultimamente alí apareceu José Ferreira, acompanhado dos indivíduos Germano% e Wagner e soltaram o gado, causando dano a sua propriedade, com distrui-li) ção do conaviais, mendioca e bananal. Assim, sendo, solicita de V.3. aber-

W
W

1

w
W

tura do competente Inquérito Polícial, para duo "cjam os acusados José Ferreira, Germano de tnl e Wapnor Ferreiro, '5 na conformidade dosartigos 163 e 164 do Código nal. Pro poi todos os gêneros de provaspermitidas em direito, ' stemunha, perícia, etc, Têôrnos em que P., deferi-mento. dos Reis, 22 de maio de 1968. (Ass) Antonio Roque de Souza.Rol de testemunhas:- João Mario Ribeiro, brasileiro, casado, lavrador eFrenci co Vieira, brasileiro, casado, lavrador, todos residentes na Capu-tera, O referido é verdade do que dou fé. Dada a passada por certidão no - ydecartório desta Delegacia Regional, com sede no Municipio de Angra dos ReisEstado do Rio de Janeiro, Aos primeiros dias do mes de outubro do ano demil novecentos e sessenta e_ e oito, Eu, Orlando Fernandes Escrivão, que o . ,datilogrofei e subscrevi,
Angra dos Reis, 19 de outubro de 1968.

(as) Orlando . Fernandes - Escrivão Che fe '
—.-.—.-.—'—.—.—.- '...—._....-._.—._.—.—.,—.—.—.—.-.—'.—.—.-'u'...—.-.a..—.—.—.—_
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. EST/DO DO RIO DE JANEIRO
1SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA

s $aDELEGACIA DA 19a REGIÃO POLÍCIAL - ANGRADOS REIS

CERTIDÃO

ORLANDO _FERITNDGS Escrivão clasàg "L!" do Q.1P.3., da Secretaria de *Segurança Pública destes Estado,; em exerofoio na Delegaeia da 19a Repi ÃoPolieial, com sede núsate Municipio, por nomeaçãe e issignação na forma daLei, eto. CERTIFIOA, atendendo a solicitação com tente do ofício no C5/68,de 27 de agosto proximo P&ssAdo, expedido pels Câmara Municipal de Anprados Reis - Comissão Pa lamentar de Inquérito, que revendo do meu poder ecartório, conste a queiss crime, na qual figura como requerente ATALIRBARAMOS, no teor seguinte:- Ilustríssimo Senhor Doutor Delegado de Políciade Aggça dos Reis. DESPACHO-A.R e ratificada a representação, instaure-seinquérito, Um 12.7,968 (ass.) JSFranco, ATALIBA R.MOS, brasíleiro, soltei-! ro, lavredor, residente na Fazenda do Caputera, 39 distrito deste Munic l -pio, vem apresentar queixa crime, contra Germano de tal e José Ferreira,encarregados da Tazenda Jacuecanga, pelos motívos que passa a r: 1. o, "". queixoso, reside e cult ivas um sítio há m&is de 20 anos na ló8alidade deno-minada Caputeroa, que segundo informações é de propricdadé do Dr. José Cou-tinho Nevores. 23. Que se encontre em Juízo, uma ação proposta pelo Dr. Ne-
vares, contro o8 poaaseiros, inolusive contro o queixoso, 3. Que das investisa8 da Pr. Wevares para desalojar os posseiros, que sÃo em número de 47aproximadamer e, já deu causa a instauração de IPM, pelo Colés
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* 4. Que não conseguindo o Dr. Nevores, pelos meios legris lirêr 08pofsoiràas ('
« entregou a Tazenda, so Sr, José Ferreira, irmnÃo do DeputaÃ6 Júlio

Fçrreira de Silva, que para all trouxe o troculento indiviídho Gémjono, 441 |
armado, ampaço a todos de esponcomento e muitas., dtpri dio)

caso não vendam suas propriedades, pelo preco arbitrado pow
trondo resistência pacíficos por pa te dos colonos, encontrou
a fórmula idenl, pars com seus intentos, introduzindo
gado, em campo pobre, nã fazende a cerca necessária, pora que o pado-rE
invadisse as propriedades vizinhas. Consegquência lógica deste áto, os gados
passaram a invadir as gropriedades e distruir tudo, inclusive causando pâii
co aos morsdores dos sitios. Assim sendo, vem smparado pelo artigo 132,147
e 163 do Código Penal, requerer a Vossa ZFenhoria, seja procedida lerícia no
local e abertura do competente Inquérito Polícial, para que sejem os re smos p
processados na conformidade deste dispositivo legal., Protesta por todos os ".
gene ros de prova permitidas em direito e depoimento das testemunhas abaixo
errolades , Tôrmos em que T, deferimento., Angra dos Reis, 3 de junho de 1968,
(ass.) Atelihe Ramos. Testemunhas:- Vicente Garcia, brasileiro, casado, re-

« sidente na Caputera e Waldimiro Matos, brasileiro, solteiro, residente na
Caputera., O referido é verdade do que dou fé. Dada e passada por certidão
no cartório desta Delegacia Regional, com sede no Municipio de Anpre dos

* Reis , Estedo do Rio de Janeiro,. Aos peimwiros dias do mês de outubro do ang
de mil novecentos e sessenta e oito, Eu, Orlando Fernondes Escrivão que o "

',“. datilografei e sul crevi.,

 

   

dos Reis, 1o de outubro de 1968

(as) Orleondo Fernandes - Escrivão Che fe

831400 DO nio DE JANEINR
CAIL.RA MUNICIPAL DN ANGvOS

VIGÉSIMA QUARTA TUsTiMUNHA

LIMA RABHA, bresileira, casada, natural de Monsuaba, 3a dis -
trito de Ansro dos Reis, residente em Angra dos Reis, a rua Cel, Carveolho
s/no , naseid 2/1928. Perguntada disse: que não foi portadora de reca-
do algum ao -©Ã0o Damião; que tendo per sugestão do Vereador Léo Corrêa
da Silva, 91: presidente, lido o 2o depoimento do cidadãs João Danião,
respondeu - : e, ao lhe ser perguntado pelo Présii a te se era VIRDA,
4ig o, verdn:siro o depoimento prestado por João Damiõo; que não é mulher de
recadinho, que nc tem tempo a perder, que não sabe de nada e que a sua res
posta é esta. Nada mais tendo a falar a testemunha e nenhuma pergunta mais
foi feita pelo Presidate e demais membros, o Sr, Presidente deu por encer-
rado o presente depoimento, que vai assinedo pelas testemunhas e demais
membros desta Comissão.

(as) Zilda Lima Rabha - Testemunha
Carlos Alberto Gibreil Rocha
Damião Hilário Cavalcanti
Aguinaldo Jacinto Furtado
José Belmiro da Paixão .
Léo Corrêa da Silva s
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VIGÉSIMA QUINTA TESTEMUNHA

 

& CLSUDINO DOS SAMOS, brasileiro, tasado, natural de Para"

ti, Municipio de Paratí, resida te em Caputera, 39 distrito deste Munici-

pio, nascido (-. não sabendo ler nem escrever, perguntado disse:

*: " que mora em C. ira, 39 distrito dêste Municipio há aproximedamente seis

anos; que tendo vindo a m de emprêgo, trabalhou em uma das empreiteiras,

dig , firmes cmprsiteiras do Nstale iro Verolme durante aproximedamente uns

8 méses, tendo em seguida arranjado com um Senhor Danião um lugar pare cons

truir um barraquinho omê desse, digo onde pudesse morar com sua famílis

num terreno, au a todo Sle pasto dos animals do Sonhor JoÃo 7

40-
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3 Se nã & | 9.1 AGBNCIA )o Sr. João Damião não só deu licença pam construção de seu barrado comp,também autorização para plentar umas touceiras de cana ; due comitéé io qJosé Júlio hé aproximadamente nove mêses; que há aproximadamente uns Émêses o Senhor José Júlio, digo, Senhor José Ferreira da Wilva,achafúgUufqueêle depoente não poderias continuar morando com sua famíliamad za 2nho, combinou pagar a êle depoente a importância de Nor! 50,00a ébenfeitorias cons tente de uma casa de sapé com dois cômodos, quinze toucei-ra de bananas, e uns pés de cana; ques passou o recibo da importância deNCr$ 50,00 no Cartório do Senhor Rocha, tenda na ocasião fichas (imprimi-do a sua impressão daquitiloscópica), uma vez que não sabe ler nem escreverque ninguém assinou o recibo a rôógo seu; que atualmente mora no mesmo lu-gar Caputera, só que em outra parte, pertencente ao Senhor José Ferreira da,Silva, em casa de 5 cômodos, recebendo inclusive leito e estando trabalhando para o Senhor Yosé Ferreira da Silva como trabalhador braçal, perceben-d mensalmente HCr$ 90,00, se bem que sua carteira profissional não estejaassinada pelo empregador; que conhece o Deputado Dr, Julio Ferreira da Silev&, tendo conhecimento de que é juntamente com seu irmão José Ferreira daSilva o dono das terras da Caputera, que tem conhecimento serem osda Caputera pertencente ao Senhor José Ferreira da Silva e ao Senhor Depu-tado Dr., Julio Ferreira da Silva, por les próprio; que conie ce o Sr., JoséElias Rabha há muitos anos e que não tem conhecimento de que o referidoSenha seja parte nos terrenos da Caputera; que quanto ao Dr., Hilton GomesAlonso sômente veio a coni:cce-1o0 no dia de hoje; que não tem o mínimo coenhecimento, nem mesmo por ouvir dizer quanto a destruição de lavouras, coações,ameaças ou nesmb agressões de quem quer que seja; que conhece o Sr., GermanoFerreira há aproximedamente 9 mêses, sabendo ser ôle um homem bom, honesto,correto, direito e decente; que o Sr., João Damião não deu autorização paraa venda ou transferência de suas benfeitorias; que o Senhor João Damião a-presentou a le depoente uma eferta de compra de suas benfeitorias no valorde NCOr$ 150,00 (cento e cinquenta cruzsiros novos); que não aceitou porqueEle não lhe pagava, pois não pagou seis mêéses de serviço; que tem Jcão Da-mi&o uns pés de banana, jogados lá no mato, no meio de uma capoeira; que naDelegacia de Políciá chegou a um acôrdo com o Senhor Damião para que blePagasse ao depoente a importência de NCr$ 150,00 (cento e cinquenta cruzei-ros novos), não tendo aceito como já disse, porque ble não paga; quenão é inimigo do Senhor Damião; que o Senhor José Ferreira da Silva e o pessoal que trabalha com êle "o é de andar armado e são muito queri-das do povo da Caputera porque só fazem o bem; que conhece Jozo Damião, re-dro Mattos, Vicente Garcia Yeto? Dionísio Cândido da Guia, Joaquim AugustoTeixeira, Antonio Roque de Souza, Hildebrando Nduardo da Silv, Mensel Josédo Nascimento, João Pereira, Ataliba Ramos, Waldimiro de Mattos, SebastiãoAlves de Oliveira, Manoel Glória Lino, Benedito Ribeiro, Glória Lí»no, João Mário Ribeiro, João Gustavo, Antonio Ferreira de Sour" e sabe quetodas essas pessoas 80 tam muito do Senhor José Ferreira da Silva, do SjenhaJosé Terreira, digo, do Senhor Germano Ferreira e dos demais trabalhadoresempregados do Senhor "qQsé Ferreira da Silva; que soube por ouvir dizer queuma dos filhes do Senhor Ve dimiro de Mattos andou machucada mas não sabe Arazão ou a causa de seu ferimento; que o gado do Senhor José Ferreira daSilva vive em pasto Cercaco, uma vez que 6 pasto é todo cercado. Nada maistendo a dizer e nads rna is tendo a perguntar o Senhor Presidente deu por en-cerrado o presente depoimento que vai impressa a sua dequitiloscópica de "*dedo polegar direito, por não saber ler nem escrever, e assinado pelss de-mais membros desta Comissiõo,

' (es) Carlos Alberto Gibreil Rocha
Damião Hilário Cavalcenti
Aguinaldo Jacir o Furtado
Lêo Correa da Silva
José Belmiro da Paixão

 



  

LMA SEXTA _TESTEMUNUAmeameqeamnoemencia

JOÃO WALMER FERREIRA, brasileiro, casado, nati
nicipio de Rio Claro, residente em Jacuacanga, 39 dis trás
Reis, não sabendo ler nem escrever, Perguntado disse: de REteira profissional no 85.619, série 80A, nascido no EsBte&0udo Rio gq; 4
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neiro em 16/3/0914; que reside em, diso. no distrito acima, citaco Nameses, mais ou menos, no lugar denor iO Caputera; que é Empresa dSenhores José Ferreira da Silva e Jul s Ferreira da Silva; que não conhece Antonio Torreira do Souza; que conhece o Senhor João Damião quePor nula ..e ter feito nada, o considera como amigo; que conhece o !José Ferreira da Silva, há mais ou menos um ano;, tendo êsse conhecimen-.tose dado no lugar denominado Ponte Coberta; que em virtude de ter umfilho trabalhando para o dito Senhor foi por éle convidado para tgmbém atrabalhar a seu serviço; que em virtude de ser o seu estado de saúdeprecário, quase não pode cumprir as suas tnacefas, só o fazendo: quandoestá passando melhor; que tem conhecimento de que o Senhor José Ferreirada Silva comprou diversas benfeitorias em Caputera, indenizando-as aosseus proprietários, quanto a compra de uma fazenda escapa ao conhecimento do depoente, que disto não sabe; que sabe ter o Senhor José Ferrcirada Silva algumas cabeças de sado vacum; que pode afirmar estar todo ogodo em um pasto fechado, isto gorque é o depoente o responsável de construêr a cêrca; que não ho, possibilidade de evasão do gado porque a cêr-ca é formada de quatro fios de arame, tendo ainda bambu de pemrmeio; quenão é do seu conhecimento ter, em nenhuma época, o gado invadido qual-quer propriedade; que não sabe ter havido, em nenhuma ocasião, qualqueratrito entres moradores da Caputera e empregados do Senhor José Ferreirada Silva, porque limito a sua vida em trabalhar, quando pode, e vivercom o seu filho; por ordem mesmo dos seus patrões, que querem sômente avida em comum entre os dois, isto é; pai e filho; que enfim, digo, afirma que os, digo, o seu patrão José Ferreira dá Silva, jamais ameaçaraquem quer que seja em Caputera; que procura evitar entrar em contactocom outras ©5028, acha visto que há dias permitiu que uma vaca morresse num burac io porque não quiz dela se aproximar de um certo cidadãoque não chegou a um nacôrdo com seus patrões; que o seu irmão AntonioFerreira ocupa benfeitoria de D'opriedade sua, isto é do depoente; quenunca viu ninguém andar armado e como também não acha, digo, não andaêle âmpoente r ndo; que o Deputado Julio Ferreira de Silva sempre acon

1

lselhou aos seus empregados e do seu irmão José Ferreira dad Silva que nun ica andassem armados., Nada mais tendo a dizer e nem a perguntar o senhorPresidente deu por encerrado o presente depàimento que vai impressa da- *quitilocópic a, digo, dactiloscópica do polegar da mão direita, por não Isaber ler nem escrever e assinado pelos demais membros desta Comis são . *

(as) José Belmiro da Paixão
Aguinaldo Jacinto Furtado
Carlos Alberto Gibrail Rocha
Leo Correa da Silva
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ESTADO DO RIO DE JANRIRO

PODER JUDICIÁRIO - «

Comroca de Rio Olaro - Cartório de 1a Ofício i

JUIZODEDIREITO

Em 18 de setembro de 1968
Of., no 50/68-P

e

Ref ,0f lCPIf/Zm. clã/65 &

SENHOR PRESIMNTE

2 De ordem do MM.Dr, Juíz de Direito da Comarca, tenho ahonra de informar a V.Exa. em atendimento ao ofício em epígrafe, queo cidadão GERMANO FERREIRA, brasileiro, de côr branca, nascido em Liídi-C&,RJ, com 33 anos de idade, filho de João Vaolmes Ferreira e Maria Li-boria de Oliveira, esis respondendo a inquérito policial nesta Comarca,

42.
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por delito do art.» 155 e 190 do Cód,Penal, tendo á Autori sda rd-

E licial solicitado ao Juízo a decretação de prisão prev tiva do . referi u

s sado. . © 3 Incf e a

Aproveito a ocasião para apresenta fa Vossa Execl1âh oia o

meus protestos de elevada estima e distinto consideração. Cia L
So “fix 3 NT RA

(as) José de Oliveira Portugal Wílho

Tscrivão-Secretário R, /*

A S.Exa. o Sr. Carlos Alberto Gibrail Rocha ,
DD Presidnte da Comis são WMrlamentar de Inquérito
Câmara Municipal de Angra dos Reis -RJ

**e +" e" e" s" e " o" é " e "e" “of." «a 4a ;*". ** gta e "9 " 4a oo eo aa 5" éo em #a # ao e 7a "e "a = 8" 4a o" s"*a

E VIGÉSIMA SETIMA_ TESTEMUNHA

É GERMANO FERREIRA, broc!ileiro, casado, natural de Lídice, Município de
Rio Clero, filho de João Walncer Ferreira e Maria Libor:. de Oliveira, residen
te em Caputera, 3o distrito dêste Municipio, analfabeto., Perguntado disses '

- que se encontra residindo em Caputera há aproximadamente 8 meses; trabalhando
como empregado de Dr, Julio Ferreira da Silva na Fazenda da Caputera, a qual
está arrendada ao seu empregador; que anteriormente trobalhavae paro o im smo

.empregador, Dr, Julio Ferreira da Silva, em FTazenda de propriedade do mammo,
localizado em Ponte Coberta, Municipio do Tiraí; que o seu serviço na Uapute-
T2; como empregado de Dr, Julio Ferreiro us Silva, compreende o trato do gado
alí existente; que em suas obrigações como empregado,; etende as ordens tanto
do Dr. Julio Ferreira da Silva como as de seu irmão José Terreira da Silkwa; *
que para o depoente não tem inímigo algum dentre os lavradores da Caputera,
visto que está sempro propenso a atende-los, sendo entretanto o seu pai João &
Walmer Ferreira um "criador de casos"; que o tempo de trabalho como emprega»
do de Dr. Julio Ferreira de Silva, incluindo o período em que trabalhou em
Ponte Coberta não chega a um ano, não tendo entretanto é sua carteira profiíis
sional, ex dida ye lo Ministerio do Trabalho e Providência Social sido assi"
nada pelo cmpregador, e que em "ocorrência de tal fato, irá perder ó perísdo
de contribuição para O Instituto Nac ional da Providência Social, ant rior as
atual emprêgo -o que no computo geral chega aos sete anos; que não teve atrito&lgum com o colono da fazenda Caputera João Cândido, não obstante ter o referido levrador chingado-o por não terem o Dr., Julio Ferreira da Silva e José"Ferreira da Silva comparecido na época atrasada para efetuarem o pagamentoao supra citado colono, comforme tinham prometido; que a Tazenda Caputera PEduz aproximadamente de 50 a 60 litros de leite diáriamente, não obstante te-. rem aproxiradamente 150 cabeças de pado vacum; que o gndo p rtencente a Dr.Julio Ferreira da Silva segundo consta também a José Ferreiro da Silva andasôlto e até a presente data não está estrapando as lavouras dos agricultores. alí existentes, mas que não custa muito irá destruir as plantações, pois os5 pastos são poucos e fracos; que quando che garárra Fazenda Coputers já lá en-contraram os e lonos e suas lavouras e segundo Gos ta em quase sua totalido»-de são nascidos em Coputerao; que não acredita ter hovido um caso de briga, de
maior relevancia, ocorrido entre o lavrador João Cândido e José daSilva; que uma vaca, meia besteira, atacou uma menor, filha de Waldimiro Mat+tos, mos que o tratamento foi pago pelo Sr. Luiz Alberto Diss , funcionárioda CIBRAZRM em Angre dos Reis e que não sobe a razão pela qual o referido Sr.Luiz Alberto Dias pagou, isto é, emprentou a importância necessária ao trata-mento da criança, mas quê acredita tê-lo feito por ser amigo do Dr., JulioFerreªra doa Silva, mas que já pagou a importância ao Sr, "uiz Alberto Dias;que noo chegou a ter brigo com Waldimiro Mattos pai da crionêga acidentado, sem. bem tenha o referido Sr, ido procurar o depoente em sue residência, em estadode embriaguez e portondo uma espingarda, a quel foi apreendida por Abdorol1Moreira, que se diz polício;:; aue 6onhsssa Jô&6 Gustavo de quem é smigo desde a-

*

que chegóu a Osrutera; que conhsse Olsudino, tonbém conhecidos porBarra Bo& 8 Auo 8 mexo tendeu 23 suas benfeitorias, eompresndidaas por unas
touceiraã (- Lbsnâneiras velhea é un ronchinho no José Ferreira do Silvo; que
conhece um invegtigadaor á4e nomo, digo, investigador de polícis de nome Dubal.,

      é que 6 mesmo já 210 na Caritera, nos cabendo, com que finsali
dade; que o 7 090, BBS8im O0m0 seu pai Jjofo Wainer Forréel.
mos que o asa e ee cg os vas ve 609 ta pular primado, inclusive já tendo
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*. S mostrado umas vêzes ji papel, disendo ser o mesmo porte atma; que é
aproximàdamente vinte diss o dr.; José Ferreira da Silva nÃg£'/tem aparecido A
Fazenda da Caputera, pois segundo consta o mesmo esta viajando; %ygrgªgio 1.a A % 1 s E f C N 5 - 8a essa confusão toda existente na Caputera a várias coisa ”apºiª não 85 o

   
  

pai João Walmer Ferreira, quando bebe fica Louco e valent&ista dE BerRunh5 ção de bobagens, como também o Sr. José Ferreira da Silva ff, do como big:é pelos lavradores da Caputera, nãopodendo atribuir culta a Eggmªgªegdggêªfª' ja, mas não acha correto essa questão de gado solto no meio te,Iayoutadesagricultores da Caputera; que compareceu para depor je rante a Pa lamentar de Inquérito na qualidade de testemunha; em obediência a intimação doMeritíssimo Senhor Juiz da Comarca de Angra dos Reis, tendo prestado seu de -.poimento de livre e espontânea vontade, sem sofrer qualquer coação das, digo,por parte dos membros da Comissão tendo inclusive sendo bem tratado., Nada maishavendo a perguntar, o Sr., Presidente deu por encerrado o presente depoimen-to que vai impressa daquitiloscopica, do polegar direito, digo, da mão direí£]tas por não saber ler, nem escrever e assinada pelos demais membros desta Coí % missão., *
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(as) Carlos Alberto Gibrail Rocha
b % E

Damião Hilário Cavalcanti
R%. 2 Aguinaldo Jacinto Furtado; 3 $ i José Belmiro daPeixão[ Leo Correa da Silva
. * e = e = e =

' JOAQUIM AUGUSTO TRIXEIRA, brasileiro, casado, filho de AusustoJoaquim Teixeira e de Laura Maria da Conceição, natural da Caputera, 39 distri to deste Municipio, rssio "te em Caputera, nascido em 15/11/1913. Pergunta o disse: que pela segund: vez comparece j rante esta Comissão para nar-rar os fatos seguintes: que há vinte dias , mais ou mens , no encontro casualcom o Sr. José Ferreira da Silva, foi por 8Ble cientificado de que em razãodos depoimentos aqui prestados, as testemunhas, tôdas elas, semriam que ajustar contas com lle José Ferreira da Silka; que o depoente não ssabe se o mesmo ocorreu com as demais testemunhas, sendo que com o depoenteo c2&2so se deu na porte da terde daquele dia, quando o mesmo se encontravano seu labor dísrio, isto é, trabalhando na roça quando o Sr, José Ferreirada Silva eli apareceu, montado à cavalo, que a êle se dirigiu com as seguintes palavras: "oi! você foi depor contra nós 14 em Angra. Mas fique sabendo de uma coisa, Todos que fizeram depoimento 1á em Angra terão que ajustarcontas comigo. Pois mandarei leva-los para Niteroi". Que o depoente am dron, tado nada respondeu continuando o seu trabalho, após a retirada do Sr. JosÉ| . Ferreira daASilvº que se dou depois de ter proferido aquelas ameaças; que 93%) depoeÉ te, núste caso, resolveu procurar esta Comissão a fim de expôr o suce1 dido. Nada mais tendo, digo, lhe foi perguntado tendo o Sr., Presidente man-[ dado encerrar a presente reunião que vai assinado pelo depoente e pelos memE bros desta Comissão.,
T7
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. (as) Joaquim Augusto Teixeira1 Carlos Alberto Gibrail Rocha
Damião Hilário Cavalcanti
Aguinaldo Jecinto Furtado
José Belmiro da Paixão
Leo Correa da Silwaw
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BXMS Sr., DR, JUIZ DE DIRUITO DA COMARCA DE ANGRA DOS Ra

D.R.A, Cite-se,

Angra dos Reis,

(as) Jorge Pache

  ra
€ (9a ,/

f e

S

JOSÉ MARIA COUTINHO NEVARES, brasileiro, desquitado

criador, proprietario da Tazenda "Jacuecaonçga", 3o distrito deto Comer cas.onde
tem domicilio e residente a Rua Ba Zoo da Torre, 286; na Guanabara; com funda
mento nos nos I do art. 11, da Lei no 4.494, de 25/11/64, $ Unico do arts -

1.092, do Cód. Civil e 1427 ,, deste diªloma legal, nesta ato representado pe-
1o procurador de José Olivieri, nos têrmos da procuração lavrada em Notas do
10o Ofíd o de Guanabara, devidamente substabelecida, doc, l que se completa A
com a escritura pública lavrada nas mesmas notas, dos. 2; quer mover açãode
despejo contra os despejando cujas qualificação se vê abaixo, uma vez que são
arrendatarios do suplicante e, orientados por alguém que faz da subversão a
constante, cujo nome será indicado às autoridades policiais competentes, na
oportunidade, negam-se a pagar os respectivos arrendamentos, apeser de garan
tidos por contratos e com apoio nos dispositivos legais acima citados:

a) Sebastião Cândido da Guia, brasileiro, casado, residente na Fazen
da Jacuecança, na parte do ZungúÚ, arrendatário de 6 alqueires, mais ou menos,
obrigado, por fôrça do contrato de 30/11/54 a pagar 10% sôbre a produção de
banana, consoante se vê expresso no contrato de arrendamento, doc ,3;

b) Dionísio Cândido da Guia, brasileiro, casado, residente na Fazen-
da Jacoecanga, na parte do Zungú; arrendatário de 5 alqueires, mais ou menos,

por fôrça do contrato de 5/8/55 a pagar 10% sôbre a produção de ba
nana, o que prova o doc. 4; -

c) João de Deus Ramos, brasileiro, casado, residente na Fazenda Ja-
cuacenga, na parte Zungú, arrendatário de 4 alqueires, mais ou menos ; obriga
do, por fôórça do contrato de 27/11/54 a pagar 10% sôbre a produção de banana
dºc. 5%

É à? Mai oe1 Glória Lino, brasileiro, casado, residente na Fazenda Jecue-
canga,; na parte nrrendatário de 12 alqueires, mais ou menos , obrigado
por fôrça do contrato de 15/8/55 a pagar 10% sôbre a produção de bansra,doc.6;

e) Benedito Bento do Nascimento, casado, brasileiro, residente na
Fazende Jecuecanga, no parte nsuaba, arrendatário de 3 alqueires, mais ou
menc , obrigado, por fôrça do contrato de 2/8/56 a pagar 10% sobre a produção
de banana, doc. 7,

f) Antonio Garcia, Manoel e Pedro Garcia, todos brasileiros,
casados, residentes na Fazenda Jacueconça, na perte de Macuco, arrendatários
de 16 alqueires, mais ou menos, o que prova o doc. 8; f

E) Noberto Cândido da Guia, brasileiro, casado, residente na Tazen
da Jacoecença, na parte de Macuco, arrendatário de 6 alqueires, mais ou me-
nos, obrigado, por força do contrato de 19/83/55 a pagar 10% sôbre a produção
de banana, doe, 9:

h) Joaquim Augusto Teixeira, brasileiro, casado, residente na Fazen
da Jacuacança, na jprke de Macuco, arrendatário de 6 alqueires, mais ou menos
obrigado, por força do contrato de 27/11/54 a pagar 10% sobre a produção de
banana, doc. 10; -

i) Almerindo Candido da Guia, brasileiro, casado, residente na Ya-
zendo Jacuecanga, na norte de Macuco, arrendatário de 5 alqueires, nmis ou
menos , obrigado, por (Orça do contrato de 17/12/62 (procuração que prova essa
qualidade), a pagar 10% sôbre a produção de banana, docsli; '

j) Pedro de illatos, brasileiro, casado, residente na Fazenda Zaocua-
congo, na parte de Mocuco, nrrendatário de 16 alqueires, mais ou menos, obri
cado, por força da procura, o de 15/12/62, a pagar 10% sôbre a produção de
banana, doc, 12; €

1) Benedito José de Matos, brasileiro, casado, residente na Foazen
da Jacuascanga, na parte de Macuco, arrendatário de 6 alqueires, mais ou menos
brigado, por fôrça ds procuração de 18/12/54, a pagar 10% sôbre a produção

de banana, doe, 13;
m) João Timóteo de Oliveira, brasíilciro, casado, residente na Fa-zenda no parte do Sertão, asrronintário de 10 alqueires, mais ou

menos, obriízod o, por força da procuração do 22/11/54, a pagar 10% sôbre a FO
dução de benana, dos., 14; 3
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Sé n) Mess;yr Jasé da Silva, brasileiro, casado, residahte rnaK F S i t > 014 - Wo, * Su p V£ .a na parte da baixada, arrendotário de 8 mais ou mehbosALl a obrigado, por força de procuração de 8/09/62, a pagar 10%   a fbanaria, doc. 15; Ro | "P $!
0) Luiz Alves da Carvalho, brasileiro, casado, resuãênteªnaªFa29nQ&z?u7 C 451 a s A "6a3 frutocuacanga, na parte Monsuaba, arrendatário de 6 alqueires,

Ã

ou meno $4007a LG e ta -a A -? S a

m

OF do A Wgado; por força da procuração de 20/11/82 a pagar 10% sôbre a poxoducãoao
nana, doc. 16; &

_

ss &
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p) Sebastião Augusto. brasileiro, casado, residente na sea"

canga, na parte Sertão., 2a: ds S silqunires, mais ou menos

.

o bril

gadoglpor força de contrauo ae 9/41/05 e pagar 10% sobras a produção de beu
oc, 17;

a) Hildebrondo Eduardo da Silva, brasileiro, casado, residente na Fa-
zenda Jacuacanga, na parte do Sertão, arrendotário de 6 alqueires, mais ou
menos, obrigado, por fôrça do contrato de 30/11/54 a pagar 10% sôbre a pro-
dução de bansna, doc. 18;

r) Jo%o Augusto Tcixeira, brasileiro, casado, residente na Fazenda
Jacuacanga, no parte do ©--!'ãÃo, de 6 alqueires; mais ou menos,

i obriga o, por fôr 1 "to de 30/11/54 a pagar 10% sôbre a produção de
banana, doc., 19: | "

s) Ataliba Ramos, brasileiro;, casado, residente na Fazenda Jacuacença,L na parte do Sertão, arrendatário de 8 alqueires, mais ou menos, obrigado,; por à
fôrça da procuração de 15/12/62 a pagar 10% sobre a produção de bansna, doc.']
20 . k

» A+
.

ªx

Todos'gs suplicados qualificados acima, são colonos do suplicante, sens
do que êste é o proprietário das terras ocupadas pelos mesmos, o que prova
a certidão do Registro extraíqo LO "Livro 30; no 2100, de que trata o doc.21,

Os mesmos suplicalos há 2 anos se negam 8 pagar a arrendamento e ain-
da se apropriam indevidamertes "o produto do suplicante, o que constitui cri-
me e que será objeto de ação própria, A :É Convém esclarecer, que, o que é publico e notório estão sendo insufla
dos nessa maratona subrersiva pelo Tabelião de Monsuaba, Benedito dos SantosBarbosa, antigo procurador do suplicante, o que se vê provado no doc.22, do
punho do referido Tabelião. É

DÉBITOS

Sebastião Candido da Guia - 24 môses- Cr$ 576000;
Dionísio Cândido "n Guia - 24 môses- Cr$ 576000;
João de Deus Remo - 24 mêses - Cr$ 288.000;
Manoel Glória Lino - 24 mêses - Cr$ 254 ,000;
Benedito Bento do Nascimento - 24 mêses - Cr$ 288.000;
Antonio; Manoel, Pedro Garcia - 24 mêses - Cri 288.000;
Noberto Cândido da Guia - 24 mêses - Cr$ 576000;
Joaquim Augusto Teixeira - 24 môéses - Cr$ 576.000;
Almerindo Cândido da Guia - 24 mêses - Cr$ 420
Pedro de Matos - 24 mêses - Cr$ 854.000;
Benedito José de Matos - 24 mêses - Cr$ 576.000; ;
João Timótqo de Oliveira - 24 mêses - Cr$ 620.000; 2 !Moacyr José da Silva - 24 mêses - Cr$ 6001000; BLuiz Alves de Carvalho - 24 môges - Cri 576,000;
Sebastião Augusto - 24 mêses - 420.000;

4), Hildebrando Eduardo da Silva - 24 mêses - Cr$ 576.000;1) João Augusto Teixeira - 24 môses - Nr$ 576.000;
S) Ataliba Ramos - 24 mêses - Cr$ 620.000,
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As quantias ad ma sÃo o resultado dos 10% devidos ao suplicante, AindaÉ convem dizer que todos os contratos estão automáticamente rescindido e sujeij tos as mojorações permitidas por «Lei, as quàis, serão oportunamente cobradosa quem de direito. n "2% Os sunlicaços anteriormente pagavam renda sôbre a produção de madei-T2, o que deixoram de fazer em virtude da subversão dirigida por Benedito dos
Santos Barbo sa,

Atualre nte, os suplicados ao tomarem conhecimento da preposítgra des-
ta ação, passaram a ameaçar de morte o suplicante, fato este que será comuni
cado a Marinha de Guerra, eis que esta tem interêsse na mesima área, porquen-

| Qi -46-

 



NO. 000.05

  

to, desapropriou parte da Facsonda, cujas terráas estão ser :nábdu apple
subversivos e desordeiros telepulªdOª pelo referido Lube'f' 5

Dêsse, modo, requer se digne V., IExcia, mandarelg'”5os svpl'Juuos
para pagarem, em 120 horas, ou seja 5 dias, es *mport? e pg! devi&as Hor a
rendamento, sob pena, de não o fazendo serem despejados, XfrgduSÇcu$+u£uCOI>5

determina a lei, salvo se purgarem a mora, RF ,
Protbgc provar o alegado, se preciso fôr, com tes

tos, perícia, vistoria, depofwºntos pessoais, sob pena de ic
da as demais provas em dircito admitidos, peno de revelia»

| Tm ílnul setença espera a procedência desto ação de despejo e a con
ES denação dos réus em custas processunis, perdas e denos, lucros cessantes, -
i | honorwrios de advogado a base de 20% sôbre o waolor do cousa e demais pronun:

  

 

    

    

ciações de direito,
"Requer, ainda, que se os suplicados Luglrem as citações que estas se -

façam com hora certa ou com editais afixados à porta do Forum,; como determi-
E na a lei.,

s Dêsse modo, dondo a causa o volor de Cr$ 10.550,000, puramente para
Es $ efeitos fiscais, »nM1gandose a pagar qualquer diferença no final do proces
; so, distribuida é sutuada esta, com 22 documentos nos originais, respeitosº
R5 E mente, pede e
EFA É 37,

é ANGRA DOS RIS, 8 DE TRVEREIRO DE 1907.
. (as) Julio Ferreira da Silva

Ressalvo o volor da causa: Cr$ 10,550.,000
Im 8/2/67,
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Meritíssimo Doutor Juiz de Direito da Comarca de ANGRA DOS REIS
Estado do Rio É

Cartório do Segundo Ofic io

 

1 i á JT.20 contador vindo SP

Eis (ê "em 24-5-67 ,
' ' (a) Jorge de Pache Farias..

José Maria Co linho Nevares, nos autos da ação de despejo que move
contro SEBASTIÃO CANDIDO DA GUIA e outros, que tromitom em dependênc ia ºeste
juizo, por seu Advogado e procurador, ut instrumento junto, vem pedir vêni
a V, Excia, pora enllcar a Contestaçau de Tl1s., e Fls., pelo setido negatl—
vo do seu conteúd: tomo será exposto a linhas seguintes:

“Contestac' o neio de fefesa que se socorreoréu para contrariar
a pretenção doautor: f

. este o gentido e o alcance dessa palavra, quando há relação juridi-
cw, is to é contestuçloda lido, a contradita, dentro do requisito ou
formalidadermcessário nvalidade do ato jurlalco, conditio juris.

antretanto foi exatomente aposto a êsse senso dedireito que
- usou e abusou o Contestente aceçao da contestanção, apenas seu aspe-

-.) to gramatical simples, frio e ate doentio danegativa amorfº e inde-
; vida, conditio indebiti;

! 8) Ayguiu o Contestante a nulidade da ação, porque além do Cono
testado, há gutros que se dizem passeiroa e fazem arrendumanto a ous
tres colonos na área de terra, tembémQhômagaa Capute ra, por»m não
fas prova ou elemento que vislumbre vestígios incontestável ou aum
tos convigcente nestes suto a fls., e fls.

b) Encontrou ainda como consequência de anulação, descabida
alegação de infringência por parte do Contestado, ao que. estatue Céà,
Proc., Civil em seu art., 158, assunto relativo a clareza, precisão e
fundamentos 'UY'J.(1J“OSo

 

 

 
£ rr,"bªío dictum, nada mais cloro e evidente e justo enquwd*w

mento jurídico do o“!z ve tlçao inicial de f13. 2, onde o Contesta
do teve a cautela de destacar o envolvimento de ilícito penal, porém

 

  - B resalt% endo o cabimento de açao nrópría em época oportuna,
O Contestado Juntou a prova inequivoca da provriedade, wtrªves da
escrituro Ce fls. 2 usque 11, onde também figura o contrato social
agricolas : posu.- io entre o Contestado e os sanhores José Olivieri
e Derly Pereira ""ilião e oinda os contratos de arrendomento dos co
lono8 Contoates1es que pre-chem exatomente os formalidades leais,

ex jure... due foi objeto de pueril alegação lo Contesteante, quendo
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não admite um limite para aa terras de Tªª“€lãdaúãã do C ntCStçâo, elofa“

to dos limites idoais, estobe ,,CºldQS pela linha ulvisor' .ppolítlca como

mos a f1, 21 e justamente aceito e que defiu( na competêr la dá ocobtrença ,,;

dos tributos devidos ao Município, Iistado e buldo-

 

ii» da a legqlldgde dos contratos de arrendamento, a quantla,Cio
-  ppensados aos autos, é recusar conhecer a clareza meridlana"'a
B AX do direito. , Ingas?

Ademais, os contratos de 4os eoslonos; objetos de flis.e

fls são obrigações bilaterais em que os outorgados colonos ficam nao obriga»

ção de pagarem ao outorgante, portanto, o Contestante, de arrendamento, a

quantia de dez por cento das plªntaçOGS e permitindo construiremos colonos

suas casos dentro do terrenoarrendado,constituindo bçgghgtoyªu_.equepor--
Tanto, não estásujeito ao.contrguu a leidelHQUIlLH to, a qual o Contstan- "

te invocou MTE, poisnão constadecontrºfoz lggg_gç_pregLo
urbano ou rústicoesim locaçao depagamento de_produção do plantio de bana-

na, extragjo de nedeira tec. e autorizando o Contestante a construçwo das re
sidências dos Contestsntes, sabendo-se entretanto, que há alguns colonos e

  

 

 

   
  
 

& outorg_nfêE—ãtªcon€rn?o, que exploram a venda de bananas e e não re-
sidem nas gleb às fazendaJACUACAIÇA, situado no iiunicipio de Angra dos _
Reis, Estado doRio.

.“ I 3 7 O P O 9 T O, diante de impropriedade que se avolumou nas ale-

gações do Contestonte a fls, e fls, que emitiu a justa e iínarredável forma
juridica da Contestação de fls, 35 a 40 e portanto é nula, forma legis _onis

« Pa - ***—T
[sis W corruit actue, o Contestato, requer seja declarada lmprocedenuç a rçf?—
rida contestação, e os Contesteontes citados, como se infere da petição ini- ;
cial, cujos têrmos reitera integralmente,

Têrmos que pede juntads aos autos e
aguarda deferimento

Angra dos Reis, de maio de 1967
(as) Julio Ferreira da Silva - Advogado

* a = e "ea a"" a *" e ""o "* go em eo 4" doa e "* e "" e "a a "" e * 47 o *" a "" g ** a " e "* e ""a "" a ** n "* e * em aa" 7a *" " e 4 7" o "a ""

Exmo Sr, Dr., Juiz de Direito do Comarca de Angra dos Reis,.
J, Concedo o prazo de 30 dias

hA.Rei, 22-3-68

. (a) Jorge Pache Farias

! José llaria Coutinho Nevares, nos autos da ação de despejo contra
t Sebastião Cêndido da Guia e outros , sôbre o respeitável despacho prolatado

na petição de fls.55, pede vênia para dizer a V, Exa., o seguinte:
O destro foi procurado pelo seu clitênte doutor José Maria

Coutinho Nevares, juc 1] uma proposta de acôrdo formulada pelos
réus. Nesse gentido i*OCUL&U entender-se com o seu colega ex-adverso, o que
não Cºnuº'híu até a presente data,

Por isso, sua surpresa ao defrontnar-se com a petição de fls, 55.
fois sempre primou pelo atendimento nos processos aos quais está vinculado, -

Dessarte, eu ví tude de não ser possível encontrar seu cliente nes-
tes poucos dias, requer a V. lixa, se digne coonceder-lhe o prazo de trinta
dioss pora fazer o pogamento En Taxa Judicisria e demais pronunciações de
direito, na forma da lei.,

Nestes Têrmos
P. deferimento

ingra dos Reis, 22 de março de 1968
(as) Julio Ferreira da Silva

$ "418—
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EXMQ 3R, JUIZ DE DIR ITO D.. COM RCA DE JUSTIÇA DE AMFRA D'SRªlo.

Tm 29/7/68
(e) Orlado Caldelias

  

    
JOSÉ MARIA COUTINHO NEVARES, nos autos da .lÇnO olé

figura como AUIR, e, como RQUS Sebastião Cândido da Guia xdhfrºsm—"VBt4
requerer a V, a ju: , do iínsluso "eroquis" da R7 TDhEQCwig-—ví

'e RIO VERMELHOy ªura o que possa servir de direito.,

N Pede deferimento
Rio de Janeiro, GB, em 15 de maio de 1968

(a) José Maria Coutinho Nevares.
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C E R T I D A 0

 Certiflco que egpedlconta intimatória ao Dr. José Maria Coutinho Ne-
vares, no teªto da cópia adiante junta. !
O referido é verdode e dou fé.,
Angra dos Reis, 8 de outubro de 1968 -

(a) Orias Hollândino Bullé *

C E RT I D X O a E & i

 
58,
O referido é verdade e dou fé.
Angra dos Reis, 8 de outubro de 1968 y W

(a) Oriss Bullé 5 w
Ciente em 16/10/9968

(a) Llberto Gomes D. Crespo,

* g" e" e * ao e"a "" g 7 s 77 g g " g "" o 7 e 7a 9 W " o "* o "7 o *" é *" é ** e *" e *" o ** e "" a 77 a "" a *" q "m a *" o " e "* e 9 "* e *" e "" ao

Exmo Sr. Dr, Juiz de Direito da Comarca de JUStlça de Angra dos Reis €
Rim Pia

«.ª-“'

4 JSim ?
( m 12/8/68 E ;
(a)Orlando Caldellas

José Maria Coutinho Nevarcs, dos autos da AÇÃO Di que mo- Í
ve contra Se bastião Cândido da Guia, e Outros, vem, de acôrdo com o DOCUMEN É
TO incluso, expor e requerer o seguinte:

-Que, o Sr, José Olivieri, na qualidade de administrador da TPAZsSHNDGA
do suplico ente, constitui por conta nrovrla, como estlpula o "contrato de ad»
ministreção", advogado para promover a presente ação EM NOlMT do supllccnte...

-Oue, o referido Sr, José 011v1er1, conforme declare em documento
incluso, não pode mºls pagar advogado, e fazer despesas com custas judicisis.

-Que, como é «ov1o, o referido administrador, deixou acausasob.
2 inteira responssbilidsde do suplicante, que como AULORa ADVOGADO, nãone-
cessita de outro colegapara patrocina-la, ou convém fazer despesas com ou-
tro advogado.

Felo nanocio, o suplicante ADVOGADO EM CAUSA PRÓPRIA que é - Re-
ucr & V., Uxs., seja na form da lei, notiflcado andomento do feito corm

único patrocinador de sua própris causé,
".P, deferimento.

AnBra dos Neis, 31 de julho de 1068.
(a) José Maria Coutinho Nevares

 



 

   

 

     

Dr. José Maria OCoutinho Nevares / 7 2

Fr Pl aVenho comunicar que, financeiramente, não posso a o
tear on "ação de despéjo" contra os colonos, promovida pr mim na,

 

  
  

 

de admiínistro"or de sua "f.: 8 JnCuncanra", pois je gastei cbqnggygga
NOr#$ 1.000,00 (mil cruze! ". até hoje, já paguei osCubtás, J
as outras despesas estão acima 4 ss ininhaãs possíbílíªade»jf,x AS)

Outrotanto, a Polícia apreendeu o meu cofre, que faà*áfpgxggrdq3pfªros
     

 

móveis, quendo des mudanço, que fiz da sua cesa na PRAINHA,
dos Reis, Estado do Rio, necessitendo,; eu, agora por ordem da Polícia, suaautorização paro levar o referido cofre, como já mudei os outros móveis, pa-ra minha residência, em JAPEY, mestado do Rio,

 

(a) José Olivieri
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*ESTÁDO.DO RIO DE JANEIRO
CAMARA MUNICIPAL D3 ANGRA DOS RIS

Exmo Senhor Presidente do Comissão Parlamentar de Inquérito:

Confoime designação de V, Exa., constante das fls., para relotaro Processo oriundo da instituída em 21 de agôsto de 1968, pelo dxaSr. Fresidente da Câmara Municipal, venho nesta data, apresentar o seguinteRELATQBªg, em conformidade com o dispositivo legol, que regula a matéria:e- 2 2 2

__

1960

-

B 1 0F a uii ticas

#m nossas mãos o Processo referente à apuração da Comissão Parla-mentar de Inquérito, nomenda pelo Senhor Presidente dae Câmara Municipal desta cidade, pora apurar denúncia de fatos ocorridos na localidade de Caopute>-ra, 3o distrito dêste Municípios Após acurado exame passamos a relatar o
mesmo, na conformidade da legislação vigente, '

Vemos perfeitamente que a primeira testemunha, Dr. José Maria
Coutinho Nevares, proprietário da Focondo onde se desenrolom os acontecinmen

' tos que constom deste volumoso Processo, não arrendou nem vendeu quelquer
qgantídede de terra a quem quer que fôsge, pessoalmente, nem tampouco atra-
vês de seu representante legal, porque Este não havia, cresce ninda que omesmo Dr. Nevores, nem conhecimento tinha de quealguém estava usufruindo
da sua propriedade, a não ser por ouvir dizer e só no dia do seu compareçi-mento perante a estg Comis são, o que fês espontôâncamente, é que tomou as
providencias necessárias, isto é, apresantando requerimento à Delegacia dePoãícia, relatando os fatos a fim que fôssem iniciados es providências catbi-veis,

 

Ainta, pelo visto, dadas as condições de não ter o seu adminis-trador, José Patrão ou José Olivieri, qualidaçe legal ou mesmo autorizaçãoverbal para arrendar, vender, ou qualquer espécie de alienação da proprie-dnde, chega-se à conclusão de que houve intromissão indébita, por parte da- Équeles que hoje se encontram desfrutando daquela Fazenda.
Analizando outros depoimentos, como no caso da segunta deste-munha, fls. 13, Sr. João Damião, vê-se claramerme que este é o mais preju-dicado por $$$?“ dos que alí ge que alôm de ser ameaçado na in»tegridade temagsuas benfeitoriasdanificadas e aindo sofreaaancepção de ver um protepido seu &oncorrerpara que tudo isto acontecesse, ©Vemos mais que, com referência a terceira testemunha, fl1e.16,3r. Pedro de Matos, o caso não se modifica; ao contrário, toma-se em piosres condições, pois além de ser o mesmo ameaçado de prisão, por quem nÃo

tinha autoridade par fazô-lo, sofreucoação e humilhaçãoao ponto do "crque se desfazer dos suas benfeitorias €propriedades afin de respuaroor aprópria vida, É um Aepoímento de valor que dêve ser enoalizado pelas autori-rades competentes, isa
Vemos pa tanto, que os depoimentos são unânimes, em relação asemeaças, ora soltendo mado nós propriedades alheia; como no caso da quartatestemunha, fls., 17, Sr. Vic ente Garcia Neto, ora fazendo valer trueulônceia,arma de fogo, e hunmilhando sempre aqueles" nue vivem pacatamente num dos re-cantos não menos ps.costos e dos mais aprosiveis de nosso Município, que outracoisa não fazem senÃo trbalhar a terra para dela extraíirem o sustento de

suas famílias., :
E -50-
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Assim, vamos de depoimento a depoimento e todos sue Márihonig

ção daqueXk s que são p estados pelos assalariados dos q & . a des

dem no distrito de Caputera, tanto assim que o cidadã caquim TPA

xeira em razão do depoimento prestado nesta Comissão, fêi int !

Sr. José Ferreira da Silva e smeaçado de ser prêso e en

Conforme documentos de fls, 144,

&

   

Andou bem a Cêâêmro do Vereadores, quando ntnvés

honorável Presidente foi noconia esta . um .
e quase permanente, ches-oo no vés: luo. Como is ue Gui do VENHA
dores de Ancra doa Rei: são vigilantes e trabalhando para a segurança do

. povo que confiou a sua representação
Pena é que não tenham sido ouvidos, por esta Comissão, os senhores

José Ferrsira da Silvwe e Dr, Julio Ferreira da Silva, Deputado Estadual, aque
le por ser encontrar em lugar incerto e não sabido, e este último por depen-
der de autorização da Assembléia Legislotiva deste Estado, em virtude de ser
detentor do mandato supracitado, não obstante, para tal fim, abriria a mão
de suas  irtnidade parlamentares (doc. fls. 76), assim mesmo entendemos ser
necessário a troca de expediente entre esta e aquela Casa Legislativa, o que
viria, evidentemente, atruzar os trabalhos de que fomos incumbidos e com pra
zo determinado para conclusão., a

.. R após debrugar.os sôbre este trabalho, outra altermtiva não nos "
resta senão indicar os responsáveis, que são les: JOSÉ FERREIRA DA SILVA, '
brasileiro, casado, de profissão e residência ignoradas; Dr. JULIO TERREIRA 3
DA SILVA, trasileiro, casado, advogado, residência ignorada; JOÃO MUJLEEZEÉªá
RBIRA, CGBERIM.NO FERREIRA, armbos já qualificados as fls, 133 e 140, do presen-»
te Processo, na conformidade das Leis Penais previstas artigos 163, 164,
147 - C.P. e 588 $ 3o e 1.518 do C.C. el por so tratar de dano qualificado,
a ação penal competente é de iniciativa pública, cabendo ao stado, através
do oggão do Ministério Público, oferecer a denuncia ("ex-vi" do art. 167 do
C.?“ª'iª

É

 

ssim opinamos pelo seguinte projeto de resolução, cabendo, entre-

tanto, após aprovação pelos membros désta Comissão, ao douto Plenário da Ca /
sa, a polavra final,

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

A CÍMIRA MUNICIPAL DE ANGRA DOS RRIS, USLIDO DAS SUAS ATRIBUIÇOSS
LEGAIS 3 CONSIDERANDO O APURADO COMISSÃO PARLAMENTAR DE INMQUÚRIIO, IWS-
TALADA ITM 21 DE AGOSTO DE 1968, E TENDO COMO MEMBROS 03 SENHORES VERSADOROS
LÉO CORREA DA SILVA, CARLOS ALERRTIO GIBRAIL ROCHA, DAMIZO HILARIO CAVALCANTE,
ACUINMAIDO JLCINTO FURTADO, e JOSÉ BEIMIRO DA PAIXEO, ETC,, .AIC., «

R 23 3 O I v 3:

AYi. 19 - O processo oriundo da Comissão Prlamentar de Inquérito,
instslada pero opurar denúncia de fatos ocorridos na localidade de Caputera,
3o distrito deste Município, será remetido as autoridades competentes para
que proceda no conformidade da Lei,

Parágrefo Único - Na conformidade do artigo 27 do C.P.P. o mesmo
devgrá ser enviado ao Meritíssimo Juiz de Direito desta Comarca, para o que
couber. .

Artigo 2o - Cópias do presônte Processo serão encaminhadas ao SÉR-
Vlãº NACIONAL IM (SNI) e ao CENTRO DE IMORIAÇOES DA MARINHA
(GBNIIL.R), para os devidos fins. ' &

Artigo 3o - Revogam-se as disposições em contrário,
SATA DAS COMISS0RS, NM 23 DE OUTUBRO DE 1968,

(as) Cerlos Alberto Gibrail Rocha - Presidente
Damião Hilário Cavalcante - Secretário
José Belmiro da Paixão - Relator e
Agnaldo , Jacinto Turtado - Membro
Léo Correa da Silva - Membro
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ra dos Reis, 4 de novembro d [1968 ACENGCIP

Senhor Presidente,

 

rNexo, pessamos as mãos de Vosen 1, Ã

no 47/68 cou .: io conc LusÃo s

* Aproveitamos o ensejo para reiterarmos os nossos[

protestos de elevada estima e consideração,

(as) Carlos Alberto Gibrail Rocha
A EMDve ePr: nto

a "Tia ev a-s
. 110 me Sr.,

Benedito Adelino Santos de Souza

DD, Fresidonte da Cêrmmra Municipal de Angra dos Reis
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R o LU C R o No 5, de 12 de NOVEMBRO DE 196

      

  

NCIA “"É
A . CAMARA MUNICIPAL DE XWGRA DOSRLÇS, e

DECRETA % TU PROMUIGO )

SOLUÇÃO:

Artigo 1o - O Processo oríundo da Comissão Parlamentar de

Inquérito, instalada pora apurar denúncia de fatos ocorridos na lo-

calidade de Caputera, 59 distrito dêste Município, será remetido às

 

autoridades competentes para que procedam na conformidade da Lei.,

Parágrafo Unico - Na conformidade do artigo 27, do C,P.P.,

o mesmo deverá ser envisoÃo no Meretíssimo Juiz de Direito desta Co-

marco. para o que couber. É

Artigo 2o - Cópias do presente Processo serão encaminhadas
ao SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES (8 N I) e ao CENTRO DE INFORMA-
GUBS DA (CRNIMAR), para os devidos fins.

Artigo usvogom-se as disposições em contrário,

CAMARA MUNICI©"

"

TR ANGRA Do FIS, RM 12 DEAFOVEMHáovi 1968,

g posa cera

Ltias

soo,

9a

Qt % &LÁ//

BENEDITO KuawublhO ::.N'roo IE SOUZA
Presí%;nte

à”:

ga

%

 



 

 

IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI ___ iscaReLipe iii

MÃE--SeVelinaSLVR Casei

IDADE_29Jan.. CIVILO

PROFISSÃO__advogadoiii.... POSTO OU GRAD,OÇsse

FUNÇÃO C....

 

FOTO

 

  

NACIONALIDADE bras. NATURAL DE PE

-oESGREVE-mi... CERT. RESERVISTA 

TÍTULO ELEITOROLLOCAL TRABALHOisis...

ESTUDANTE ESCOLA
 

 

RESIDENCIA_Rua Diógenes Sampaio, 18, Apto 102 - GB

NÍVEL___superior......

 

OUTROS DADOS__peplEstadual.P/MDB./RI.............. 

 

HISTÓRICO

 

 

 

- Atraves o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo
A , fa.e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos, com base

no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Carimbo do S. C.

2 MAFbª
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_ SERVIÇO oe do:!noras|

MRMO/SN/GAB/MJ/69
 

JULIO FERRBIRA DA SILVA

SOLTIC/SEJA PROTOCOLIZADA MRMO/A FIM FORMAR-_

PROC/CARÁTER RESERVADO,

 Autuação
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Rio,12/3/69

Chefc do Serviço de Comunicações:

Ga" y e + e l., e - a R amét 3PDOL1CZTUG seus bons oficios no sentido de ser

 

Protocolado o presente memorandum referente a É Júlio

Ferreira da Silva , a fim de formar processo

£ PVao

- _ # . #
1gústo José de Sá Campello

Assistente Adjunto
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EXOEME IN pDissraInação _GMLCEMA-CSN -CENIMAR,__
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CONFIANÇA ro aaaooo
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VERACIDADE [ &

|o

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ......XKK 0 00 sessão
(preenchido pelo recebedor)

 

PARA ADIDOS -

JLIO_T2RR

- Morador

telefone

MAR/1962 -

UL/1962 -

DER2/1962 -

MAR/1963 -

JUL/1963 --

AGO/1963 -

 

- País de origem ________________________________________ País/área a que se _ acesse cesse sue

EIRA DA SILVA - Deputado Eistadual/RJI,

em Ponte Coberta, Tem escritório à rua Teófilo Otoni no 15,

: 23-382395 (0R). É advogado.,

Fazendeiro em Ponte Coberta e Presidente de uma Associação

de Lavradores, chefiando, nesta época,uma "desapropriação

de terras" no Munícipio de Barra do ira!

Para sua campanha a Deputado Estadual levanta fundos da CO

LEBRA (Cooperativa dos Mercados do Produtor da Guanabara),

onde também emprega seus cabos eleitorais.

Como presidente da Associação Rural do Piraí incentivou os

posseiros que terminaram invadindo várias fazendas adjacen

tes às reservas florestais federais, em Tinguá-RJ.

Mais uma vez ligado a comunistas e a agitação subversiva -

no campo (Ligas camponesas).

É um dos principais líderes do movimento de invasão de ter

ras federais e particulares, no Estado do Rio, Os "lavrado

res" componentes dessa Liga estão armados com revólveres,

carabinas 22, etc., Várias fazendas já foram invadidas e -

seus proprietários expulsos.

Ligado aos operários da firma "Aço Fino" que se concentra-

ram na região da Fazenda Floresta (dêsde 18/MAI/63). A ci-

tada região dista de Paracambi de 7 a 12 Km por estrada e

envolve o Depósito de Munição que o EB possue, na margem o

posta do Ribeirão das Lages.

Envolvido em rumoroso caso, na Fazenda Floresta, onde hou- >

ve ameaças de morte, O epigrafado foi, na oportunidade, a-

cusado de escroque e (Vêr anexo).
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PARA ADIDOS -- PAÍS dE OFÍQCOMQQ cesse esa País/área a que Se TEfereCU [_ sasa eses nn

«É SEM/1966 .. Constou de uma relação de comunistas, cujos nomes seriam im

puegnados como candidatos a eleição, em virtule de ter sião

prêso várias vêzes pelo DOPS/RJ e ter sido indiciado nos -

processos de subversão de PARACAMBI, ITAGUAI, NOYA IGUAÇU e

SUPRA. Todavia seu nome não foi impugnado, Ocorre que os -

quatro processos supramencionados (distribuidos a 2a Audito «

y
Hia de Aeronáutica) foram arquivados por falta de provas.

SET/1966 - Foi declarado inocente de tôdas as acusações anteriores, as

uais seriam feitas exclusivamente por um inimigo pessoal -

NILO SANTYANNA BRAUER), segundo INFORMAÇÃO no 33 de 5 de

sstembro de 1966 da 3a Zona Aérea.,

ABR/1968 - DÁ cobertura, como Deputado, a ação dos sitiantes que inva-

ea
m

,
Q

. diram a fazenda de Bom Jardim (Distrito de Itaguaí, entre -

«É os km 6 e 7 da estrada de Miguel Pereira).

É NOV/1968 .-. Envolvido em problema de corrupção e subversão em Angra dos

Reis e invasão da Fazenda Jacuecanga.

FEV/1969 - Indiciailo na CPI para apurar denuncia de fatos (subversão -
e invasão de terras) ocorridas na localidade de CAPUTERA, -

3o Distrito de Angra dos Reis-RJ , )-xexexXx-X-X-X-X-X-X-X-K-X-
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: MBNDOU MATAR -

IA FLORESTA
.

a ,

-|

-| CAMPONESES DA FAZE

" Entre as pessoas ameaçadas estão também Paulo Valente eo

presidente do sindicato dos lavradores, senhor O dálio Oliveira

E AS AUTORIDADES polí- :

) ciais fluminenses, se a SU-

ào + f PRA e o Govérno Federal, não

Loc! adotarem sérias providências,

o . um conflito, com morte, poderá
I Ocorrer a qualquer momento na

Fazenda Floresta, em Paracam-
bi, em cuja posse se encontra,
há dias, o órgão de política egra-

 

  

 

  

 

  

      

  

   

ria.
O advorado escroque e grile

ro Judo soir, Silva,
&

 

  

 

Vhlente, éprefidente do sindi-
ryadores de Para-

de Oliveira e os
amponeses Manuel Teodoro € ;
rnesto Silva. 7 !

"AVISO"
O aviso de que o jornalista e

os camponeses serão assassina»
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dos foi dado pelo próprio José RM |. NÃ A i -

Ferreira, quando, de arma em do , . " '

punho, invadiu a área desapro- CAMPONESES, COM MORTE

priada e determinou aos lavra- * - oa plus a .br, u I .

dores que a abandonassem, "se

'

presidente do sindicato, gritou, . O. NA POLÍCIA

(*

_ -, ' cretário Herval,Basílio, marcou,

no quisessom levar bala". Rinda com a arma em punho:/ frteirádo dos gráves fatos,

-

rudiência com a diretoria do

"Digam a éles, inclusive a êssé , Através do senhor Paulo Valen- sindicato dos lavradores de Pa-
O facínora. ao duvir de um "

camponês que só sairiam dalt Paulo Valente, que seus dlask $).

! por ordem da SUPRA, ou do " tão contados",
ta, o delegado Rogério Monte

|

racambi, hoje, às 156 horas.

por] ' Carp, chefe do gabinete do sea. ; . Soltdárias com as pessoas

AstaNAk i,, f reino yr68 "4 ameaçadas de morte, viajarão,

! ' também, hoje, a Niterói, várias
delegações camponesas, de ou- .;
tros municípios. t:
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